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Esta peça foi expressamente escripta 

para ser representada 

por um grupo de quintannistas de Direito^ Medicina e Philosophia^ 

na sua festa de despedida^ 

a nave de inarço de mil novecentos e quatro^ 

no Theatro Príncipe Real de Coimbra^ 

rtpetindo^se no mesmo theatro a doze de março e em Lisboa, 

no Real Theatro de S, Carlos^ 

a vinte e quatro, em beneficio da Assistência 

Nacional aos Tuberculoses 
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Tricanas. — Estudantes. 

Em Coimbra. — Actualidade, 

Os restantes papeis são desempenhados por quintannistas 
que figuram na peça com os próprios nomes. 



^ue com eála peça 'ceaUAouim 
d áuu ^ecUa <ie <:íeápeclí€Ía 



Meus amigos: 



Com um grande abraço de despedida, 
venho offerecer-vos a peça com que reali- 
sam^s hoje a tradiccional recita dos quin- 
tannistas. 

Quero ao viesm^ tempo deixar aqui 
publicamente consignado o meu mais vivo 
agradecimento pela prova de confiança que 
de vocês recebi, numa situação em, que vos 
encontrei a meu lado, contra a opinião 
preconcebida da maioria dos 7iossos condis- 
cipulos, 

Refiro-me ao que aconteceu o anno pas- 
sado por occasião da votação dos projectos 
para a recita ojficial do curso. 

De certo isso está ainda bem presente á 
vossa memoria. 

Nessa votação foi o 7neu projecto repro- 
vado por cônsideraweis argumentos, mestno 
contra a opinião de alguns dos quartan- 
nistas que o regeitaram e para quem esses 
argumentos pezavam mais do que o pró- 
prio critério litterario . . . Isto não é inven- 



tado^ nem ditado por pequenas vaidades 
offendidas, É apenas a reproducção de 
declarações feitas em particular por alguns 
dos metis opposicionistas, emòora m^nos 
sinceramente tenham^ allegado qu£ vota- 
vam contra o m£u projecto pela conve- 
íiienie razão de que elle não passava de 
umu exhibiçào de bebedeira! . . . 

Tendooos repugnado essa altitude mes- 
quinha do curso e com^ protesto contra a 
deliberarão por elle tomada, encontrev^os 
a meu lado, á custa de uma scisão, persis- 
tindo e incitando-me a levar por deante o 
projecto de recita que apresentei então, 
inteiramente dispostos a vencer todos os 
obstáculos que por ventura se levantassem. 

Aqui vos apresento agora, realisado, o 
ião discutido projecto. Sobre elk e sobre 
esta peça só tenho a reproduzir o que vos 
disse o anno passado : « quiz apenas fazer 
uma coisa leve e sem pretenções, o pre- 
texto para passar alegremente algumas 



horas de uma noite.» Nunca pretendi com 
ella guindar-me ás culminancias da gloria 
ou ao pedestal da immortalidade, como ao 
curso m£ fez a justiça de ajffirmar o meu 
querido amigo Álvaro Sereno, — ajffir'- 
maçào qu£ publicamente confirmo agora 
aqui, 

Ei'la ahi vae, pois, com o único desejo 
de que as horas que dtirar a sua repre- 
sentaçcu) não sejam para vocês absoluta-- 
mente destituidas de interesse e de alegria. 

Com todos os seus defeitos, com os seus 
versos errados, com as stias rimas algu- 
mas vezes inadmissiveis, com as suas 
reminiscências de outras peças, com tudo 
isso e com muito mais, ella certamente não 
desapparecerá da vossa memoria, porque a 
lembrareis, na saudade da noite em que 
dissemos adeus ao melhor tempo da nossa 
vida. 

A todos os interpretes doesta peça agra- 
deço a intelligencia, a boa vontade e o in- 



teresse que puzeram no desempenho das 
papeis que lhes foram confiados, 

A vocês todos e aos quintannistas de 

Medicina e de Philosophia que comnosco 

fazem, hoje a sua festa de despedida, — 

os meus cordeaes agradecimentos pela 

prova de esthna e de confiança que me 

testemunharam, 

Coimbra, g de março de igo4. 



NA 2." EDIÇÃO 



Meus amigos: 

É meu dever, nesta 2,^ edição, dirigir- 
me novamente a vocês, agora que da nossa 
festa só existe uma grande satidade e uma 
grata lembrança, 

Realisada a nossa despedida ^ aproveito 
esta occasião para vir agradecer a vocês a 
forma como contribuiram para o brilhante 
e inolvidável êxito da nossa festa. 

Não se podia fazer tnais ; — 7ião se po- 
dia esperar tanto, Fora^n alem da mÍ7iha 
espectativa e da espectativa geral, 

Luctando com a responsabilidade de pa- 
peis de difficil desempenho, conseguiram 
dar-lhes 2im destaque e um relevo que eu 
7iunca me atreveria a desejar, agradando 
incondicionalmente, causando a admiração 
de qttantos assistiram ás recitas. 

Não soti eu que o digo : — di-lo a accla- 
mação e o applatiso com que foi coroado 
o vosso desempenho em, Coimbra e em Lis- 
boa e di-lo o caso virgem de se ter exgo- 
tado uma edição d'tima recita de 5.° an7io! 



Eu deveria, talvez, corrigir n'esta edi- 
ção alguns defeitos da primeira, o que 
não seria diffidl. Acho, porem, preferivel 
não o fazer, deixando-a ficar tal qtial foi 
representada, com o saòor áspero d*um tra- 
balho feito d pressa, sem preoccupcLções de 
impecccUnlidade, 

Desculpemrme vocês e guardem-o ape- 
nas como uma simples recordação da noite 
da nossa festa, só para que depois, d' aqui 
a muitos annos, « á hora gêba do rheu- 
m^tismoi>, e lie possa lemòrar-vos a noite 
em que a nossa mocidade soltou o seu der- 
radeiro grito, — essa noite que foi bella e 
que foi grande porqtie todos contriòuiram 
com o melhor da suu alma, do seu cora- 
ção, da sua intelligencia e da sua boa von- 
tade. 

Abraçarmos a todos muito cordealmente 
o vosso amigo e camarada 



PROLOGO 



2 



Depois de levantar o panno, estando em scena todos os quintanms' 
tas para cantar a bailada de despedida, no momento etn que 
a orchestra começa a toca-la, o Prologo entra^ de casaca, 
calção e tneia de seda, monóculo, guias do bigode petulante- 
mente erguidas, a estoirar de pose, provocação e insolência. 
Manda callar a orchestra e, num espanto^ depois de encarar 
o publico durante alguns momentos : 



Nao sabeis quem eu sou ?. , . Pois não sabeis ?. . . Hom*essa ! , , , 

Vede lá no programma. . . 

(Pausa. Num gesto ajffirmativo, como quem vê que foi 

reconhecido :) 

O prologo da peça ! 

(Muito affectado e precioso :) 

Um prologo lasUstyle^ um prologo arte-nova, 
Que vos não vae m assar com a batida trova 
Em que o auctor, humilde, pede aos espectadores 
Que em lugar de batata atirem antes flores ! 
Sou um prologo hors-ligne, altivo, ancien regime, 
Para quem, certamente, o grande e horrível crime 
E' não saber com arte, em five-o^-clock-teas. 



20 



Com duas phrases preciosas e subtis, 
Cahir a tempo aos pés, numa audácia estudada, 
D'uma linda mulher num sophá recostada 1 
Consegui mesmo ter toda a linha, o destaque, 
Um certo ar de Cyrano de Bergerac ! 
A mesma fina graça, o mesmo atrevimento . . . 
Talvez menos nariz, — talvez menos talento... 
Mas isto de talento, os senhor's sabem bem, 
Em qualquer parte o ha : cem kilos, — um vintém! 
Hoje em dia o talento, o génio, a inspiração, 
Resumem-se em saber vestir com distincção ! 
E' verdade, — não é ? . . . 

(Mostrando-se todo :) 

Reparem bem ... A linha, 
O corte, o estylo, a pose, a graça de andorinha 
Que reveste o meu ser de uma elegância fátua, 
Estão mesmo a pedir a gravura e a estatua ! 

E este bigode. . . Oh, o bigode ! . . . Altivo, . . insolente ! . . . 

E — «O bigode é o homem», disse uma vez um lente 

Ora agora que fiz esta apresentação 
i(Como viram modesta e sem aíFectação. . .), 

{Numa transição brusca e inesperada, mudando de expressão 

e de voz subitamente :) 

Esta mascara arranco, ignóbil e aíFectada, 
Deixo o artificio, a phrase falsa e trabalhada, 
O gesto precioso e o monóculo irritante, 
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(Tomando uma capa das mãos de um dos quintannistas) 

Pego na velha e linda capa de estudante, 
E appar'cendo, afinal, ante vós, tal qual sou, 
Sem aquelle ar galante e audaz de Cyrano, 
Vou expôr-lhes, emfim, aquillo que os auctores 
Me mandaram dizer, — Senhoras e Senhores. 

Da legendária terra que o Mondego banha 
Numa clara tristeza e numa graça extranha. 
Terra que todos vós de nome conheceis, 
E* d'essa terra que nós todos — bacharéis ! — 
Vimos fallar-vos nesta noite de alegria. 
Numa doce visão tranquilla e fugidia 
O vosso olhar vae ver a heróica e antiga terra 
Que tanta dor e amor, tanta legenda encerra ! . . .. 
Terra de Ignez de Castro, a misera e mesquinha, 
Terra da que foi Santa e foi também Rainha I . . . 
Terra de campos tristes, verdes salgueiraes 
Debruçados num Rio que vae correndo aos ais, 
Mondego de Camões, das doiradas areias. 
De choupos e luar, de torres e sereias 1 
Terra onde é mais azul e mais macio o luar, 
Terra de raparigas lindas de encantar ! 
Velho burgo onde as banzas gemem suas queixas^ 
Onde á noite, pelo ar, choram tristes endeixas! . . , 
Terra onde a saudade é sempre viva e accêsa, 
Terra aonde é mais doce e mais triste a tristeza 
E mais amargas e profundas são as dores. . . 
Terra do fado, de poetas e de amores ! . . . 
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Se tudo isto é Coimbra, alguma coisa ha ainda 

Que não é nada, crede, mesmo nada linda ! 

São as sebentas infindáveis, pavorosas, 

Terriveis, sem syntaxe, e sujas, mal cheirosas, 

Enormes e brutaes, occas, cretinisantes, 

Matando diariamente mil almas de estudantes! . . . 

São as dissertações, — longas parlapatices. 

Sublime collecção de asneiras e tolices ! . . . 

São as cólicas doidas, ferozes e mortaes. 

Que nos deixam de cama um mez, ás vezes mais. 

Doentes, em dieta, a caldos de gallinha, 

No terror da licção, com calafrios na espinha! 

E* a individualidade a que se chama urso, 

A nata, a gemma, a flor dos rapazes d'um curso. . . 

Extranho de ser de aspecto grave e sublimado 

Sob a sciencia de oitenta expositores vergado 

De direito administrativo e social. 

Financeiro, romano, civil e penal. . . 

Profundo abysmo de loquaz philosophia. 

De ethica, de moral e de anthropologia ! . . . 

Finalmente, os credores, — a praga mais damnada 

Que Jehovah concebeu numa hora excommungada! 

Os dè Coimbra, então, são os peoresde todos : 

São como os cães damnados, esfomeados, doudos! 

Tiveram por avós, num século passado. 

Uma leoa ou panthera e um velho cão damnado! 

Mas nesta noite tudo havemos de esquecer ! 
Que ella seja p'ra nós do mais cruel prazer! 
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Corra o Champagne numa enorme onda espumante, 
No eterno adeus á capa negra de estudante ! 
Afoguemos em riso a morta mocidade, 
Afogando no peito os gritos da saudade, 
Pois é da mocidade, hoje aqui sepultada, 
Que vos vimos trazer a ultima gargalhada, 
A dos vinte annos gargalhada derradeira ! 
Quando, amanhan, da Vida a porta traiçoeira 
Se abrir, de par em par, com um fragor medonho. 
Guardaremos d^aqui o doce e claro sonho 
Da noite em que enterrámos, entre dores e risos. 
Cinco annos de vida em gargalhada e guizos, 
{Coveiros de nós mesmos, a rir e a chorar. 
Na bocca uma canção e lagrimas no olhar . . . ) 
Doesta noite de festa, alegre e fugidia, 
Que é para vós, senhores, noite de alegria, 

^ Voltando-se para os quintannistas :) 

Que é para nós, amigos, noite de saudade ! 
Requiescat in pace, — morta mocidade ! 



E agora, mil perdões pela longa massada, 
vSenhoras e Senhores. — Vá, maestro, a bailada. 



Recua com dtias mesuras. Os quintannistas começam a cantar 
a bailada de despedida, no fim da qual cae o panno. 



^}étf. 



PRIMEIRO ACTO 



Num qtiarto clássico de republica, desconfortável e sem luxo, En- 
. feitando as paredes, Tnocas e palmatórias^ paginas d^A Paro- 
dia e do Supp/emento do Século, collecções de photographias e 
de bilhetes postaes illustrados, Â D, baixa secretaria e ca- 
deira de braços, Â E. alia uma cama de ferro, banca de ca- 
beceira e lavatório. Ao F. um, armário pequeno e junto d* elle , 
uma arca de ?nadeira. Ao centro uma mesa grande, Janella d 
D, alta. Portas ao F, e á E, baixa. 



PRIMEIRO ACTO 



Quando o panno sobe^ alguns rapazes, agrupados em volta da 
meza grande , jogam a batota. Correia da Fonseca, director da 
republica^ dorme deitado na cama, 

CORREIA, abordando e espreguiçando-se : 

Que horas são ? 

SEIXAS VIDAL, banqueiro^ d meza do jogo : 

Dama é poria, 

VASCO VALENTE, com um murro na meza: 

Excommungada sorte I 

CORREIA 

Então I 

SANDEE CASTRO, voltando-se para COViKElKi 

Vae alta a lua na mansão di a morte . . . 

VIDAL 

Ao mico. 
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SANDE E CASTRO, continuando: 

. . . e já seis horas com vagar soaram ! 



ARMANDO MARINHO, a VIDAL : 



Dobra / 

CORREIA, sentando-se na cama : 

Da semana seis dias já passaram ! 
Hoje é sabbado, é véspera de feriado, 
E ás seis horas da tarde ainda aqui deitado 
Sem um tostão, um só, no bolso, por meu mal I 

Mettendo as mãos nos bolsos do colUte : 

Um tostão ? . . . Cinco reis ! Nem sequer um real ! 
Isto é de endoidecer ! 

J^tca a pensar y muito triste . . . 
VIDAL, levantando o baralho de cima da meza : 

Jogo. 

Pausa. Tira cartas do baralho. Parando : 

Conde de espadas. 

VASCO 

Estão doidas as cartas f 

SANDE E CASTRO 

Furiosas 1 
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ARMANDO MARINHO 

Damnadas ! 

CORREIA, sentando-se na cama : 

Como resolver isto ? ! 

VIDAL, fazendo pagamentos : 

A cruz quatro vinténs ! 

VALENTIM, batendo na meza : 

Aqui. 

VIDAL 

Dez reis ao salto! 

ALBERTO MARQUES, idem : 

Aqui. 

SANDE E CASTRO, para MARQUES : 

Mil parabéns ! 

VIDAL 

Trez vinténs confecciono ao mico do valete . . . 
Trez vezes trez são nove ; á porta , . . são só sete ! 

CORREIA, levantando-se da cama : 

Como sair d*aqui ? 
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VASCX), estendendo dinheiro : 

De salto aos pés da dama / 

MARQUES, exageradamente cómico, para VASCO : 

Ai já minha alma toda em palpites se inflammaí 

SANDK E CASTRO 

Põe estes três vinténs de dama contra quina. 

VALENTIM, para SANDE E CASTRO : 

Se acertas o palpite . . . 

SANDE E CASTRO 

Ai, pae do ceu, que mina f 

VIDAL 

Vou jogar. 

MARQUES 

Alto lá. Suspenda e calle o bico. 
Ponha ahi nessa quina este vintém de mico 
E um pataco de salto, alem, no az de paus! 

MARINHO 

Has-de ir longe, menino ! 

CORREIA, que se approximou da meza do jogo : 

Os azes são tão maus ! 
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VASCO, de mãos postas em supplica : 

Ó sorte! Vê lá tu, por Deus, se me não poupas T 
Faze que eu ganhe p'ra tirar do prego as roupas,. 
O relógio, um lençol, as botas e a cadeia I 

VIDAL, levantando-se e annunciando, grave, com, 

o relógio na mão : 

Aviso : a brincadeira acaba ás seis e meia ! 

SANDE E CASTRO 

Chamas-lhe brincadeira. . . 

VALENTIM 

Outros chamam batotai 

CORREIA, muito serio : 

Eu já ouvi dizer: puxar o. . . coiso á sota, 

Ouvi chamar-lhe hypnose, ouvi chamar-lhe monte^ 

Ouvi chamar. . . 

VIDAL, encavacado, querendo protestar : 

Porém . . . 

SANDE E CASTRO, num grito : 

Calle-se e não reponte l 
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CORREIA 

Agora brincadeira... E* novo! Outro que emende! 
E muito original, tem graça e não offende ! 

VIDAL 

Perdão. Se por acaso ao referir-me á batota. . . 

CORREIA, interrompendo^ : 

Brincadeira ! Perfeitamente. Tomei nota ! 

VIDAL 



Sabes que mais ? Cebola ! 



VASCO 



Anda lá para a frente ! 



SANDE E CASTRO 



Se o banqueiro se zanga — quem o paga é a gente ! 

MARINHO, pondo dinheiro numa carta : 

.Salva a porta, 

VIDAL 

Salvaste. Vou jogar. 

(Tira cartas do baralho) 



L . 
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MARINHO, ft^um grito de alegria : 

Salvei ! 

SANDE E CASTRO, debruçado sobre o banqueiro : 

Que vejo ? . . Uma figura ! 

MARQUES, assustado : 

Ai O valete ! 

VIDAL, depois de tirar a carta^ para marques irónico : 

Um rei ! 

VASCO 

Admitte um salto a credito ? 

VIDAL 

A missão dum banqueiro 
Consiste em receber, pagar, — mas só dinheiro ! 

Muito devagar i tirando as cartas do baralho : 

E assim, como estão vendo,-uma quadra innocente; 
Idem — um duque; — um rei magnânimo e clemente; 
Um terno d'oiros ; — outro rei que não faz mal ; 
Sena de espadas . . . 

TODOS, assustadissimos^ espreitando as cartas: 

O az ! . . . 

3 
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VIDAL, tirando a caria, cumprimentando e concluindo : 

E O pinhão foi geral f 

VOZES 

Não vale ! E indecente ! Preciso de dinheiro ! 
Protesto ! Reclamo ! Ao saque ! Ao saque ! 

MARINHO 

Assim, pela violência ! 

VOZES 

A elle! 

Ha lucia em cima da fnesa pelo dinheiro, 
YIDAL, empurrando-os y defendendo o dinheiro : 

Arreda que é dinheiro ! Quem perdeu, per- 
deu e quem não quer não joga ! 

VOZES 

I.arga ! Larga ! Aqui 1 Arreda ! Retira ! 

. CORREIA, da porta: 

Eh lá ! Pouco barulho que vou fazer as contas ! 
(Chamando para fora :) Senhora Maria, vcuha á falia ! 

Dirige-se pata a secretaria e prepara-se para escrever , tirando um 
livro de u?na gaveta. Os rapazes dispersam-se pelo quarto ^ 
satisfeitíssimos, contando o dinheiro que extorquirain ao ban- 
queiro. 
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VIDAL 



Isto não é republica ! E' o pinhal da Azam- 
buja. 

MARINHO 

Ainda o dizes ! 

VIDAL 

O ^ ainda o dizes ^ foi dez tostões que me rou- 
baram ! 

SANDE E CASTRO 

Não admittimos insinuações ! 

VIDAL, dirigindo-se para a porta : 

Vão paira o diabo que os carregue ! 

VASCO 

Retiras-te indignado? 

VIDAL 

Indignado e roubado ! Vivam ! ^^^^A 

VALENTIM 

E nós ralados ! 



■\ 
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No entretanto a creada — MARIA, tem entrado momentos antes e 
está de pe\ junto da secretaria y dando a correia o rol das 
compras do dia, sande e castro e marinho ficam perto da 
secretaria y a assistir ao rol. VASCO estira-se na cam>a, VALEN- 
TIM lê o « Século » . MARQUES faz paciências com, as cartas, 

CORREIA 

Calem-se lá que estou afazer o rol. (P^^ra maria:) 
Continue. 

MARIA 

Lenha, cinco reis. 

CORREIA, escrevendo: 

Cinco reis. 

MARIA 

Pimenta, dez reis. 

CORREIA 

Dez reis. 

MARIA 

Hortaliça, trinta e cinco. 

CORREIA, no auge do espanto : 

Trinta e cinco ?! ... O creatura, eu já não lhe 
disse cem vezes que cortasse com a hortaliça ? Vo- 
cemecê não me dirá para que diabo serve a hor- 
taliça ? 
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MARIA 



O senhor, é para adubar a comida ! 



CORREIA 



Adubctr ? . . . Então vocemecê julga que nós so- 
mos terras para precisarmos de ser adubados ? . . . 
Fique sabendo d'uma vez para todas: nunca mais 
se compra hortaliça nesta casa ! 



VALENTIM 



Esta mania do verde ! O tratamento herbáceo ! 
Este vegetalismo ! 

MARINHO 

E' claro 1 E' necessário cortar com despezas 
supérfluas ! 

CORREIA 

Ouviu? Vamos adeante. 

MARIA 

Arroz, um pataco. 

CORREIA 

Hum ! Já cá faltava o arroz ! 

MARTA 

Chá, meio tostão. 
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CORREIA, admiradíssimo : 

Chá ? ! . . . Quem diabo toma chá aqui nesta casa ? 

MARIA 

Quem ? E' o senhor, são os senhores todos ! 

CORREIA 

Nós? 

MARIA 

Não. Sou eu, talvez ! 

CORREIA 

E' verdade; tem razão. Todos nós tomamos 
chá. Mas tomamo-lo porque vocemecê o põe na 
mesa ! 

MARIA 

Então os senhores não haviam de tomar chá ? 

SANDE E CASTRO 

E' claro que não ! Quem tem sede bebe agua ! 
Chá é agua! 

CORREIA 

Irra ! Continue. 

i 

MARIA 

Credo I Até parece que nem tomaram chá em 
creanças ! 
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CORREIA 



Deixe-se de tretas. Chá, meio tostão. Que 
mais? 

MARIA 

Pingue, quinze reis. 

CORREIA, espantadíssimo : 

Pingue I Pingue ! . . . Ouçam lá : algum de vo- 
cês bebe pingue ? 

VALENTIM 

Quem, nós? 

CORREIA 

Mas então por onde é que se some este pin- 
gue, não me dirá? 

MARIA 

O senhor ! Valha-me Deus ! Como é que o se- 
nhor quer que eu cosinhe sem pingue ? 

CORREIA 

Como é que quero ? Hom*essa ! Cosinhe com 
vinho, cosinhe com cousas que se bebam ! Voce- 
mecê já viu alguém beber pingue ?. . . Ai não viu? 
Pois nem eu I Já lhe disse que só quero pôr aqui 
no rol cousas que se vejam na mesa, ouviu ? O 
resto não pago. 
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CIARIA 

Ai tão bomsinho ! 

CORREIA 



Tão bomsinho e isto que lhe digo ! Faça-se 
fina e verá! 



MARIA 



Mas como é que eu hei-de então cosinhar 



CORREIA 



Cosinhe como quizer ! E' bôa ! Já lhe constou 
alguma vez que eu fosse cosinheiro? 



MARIA 

Mas . . . 

CORREIA 



Deixe-se de reflexões e vamos para deante. 
Pingue, quinze reis. Que mais? 



MARIA 



Batatas, um vintém. 



CORREIA 



E' todos os dias este pagode- das batatas 
Adeante. 
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MARIA 



Chouriço, vinte e cinco. 

CORREIA 

Vinte e cinco ! . . . Toca a musica ! 

MARIA 

Petróleo, dez reis. 

MARINHO 

Muito se estuda nesta casa ! 

MARIA 

Carne de vacca, trez tostões. 

CORREIA, pulando na cadeira : 

O quê!. . . Trez tost. . . Quem foi que comeu 
trez tostões de carne ? 



MARIA 



Eu é que não fui I 



CORREIA 



Ai então fomos nós, hein ? E em quê, não me 
dirá ? Ora sempre quero saber onde está toda essa 
carne ! 
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MARIA 



Olhe : está na sua barriga em croqtiettes e em 
assado. 

CORREIA, espantadissimOj batendo na barriga : 

Eu tenho aqui trez tostões de carne de vacca ? 

MARIA 

Na sua e nas dos seus companheiros . . . Pare- 
ce-lhe muito? 

CORREIA 

Parece muito, sim senhora, e parece sobre 
tudo muito tostão I Tanto mais que eu já estou 
farto de lhe dizer que nos dias em que ha peixe 
inútil comprar também carne ! 



SANDE E CASTRO 



E' claro. Se nos deu peixe ao almoço, devia 
da-lo também ao jantar ! Vejam lá que luxuria 
esta : carne e peixe no mesmo dia ! 



CORREIA 



E' verdade ! E quanto gastou vocemecê de 
peixe, diga lá 1 Sim, quanto é que gastou ? Sem- 
pre tenho um certo empenho em saber ! 
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MARIA 



Quanto ? Duzentos e quarenta ! 



CORREIA 

Ainda o dizes I Duzentos e quarenta ! Se lhe 
parece que é pouco ! 

MARINHO 

EUe é gaz I 

CORREIA 

Com duzentos e quarenta compro eu um tuba- 
rão I 

SANDE E CASTRO 

Qual tubarão ! Uma baleia ! 

MARQUES 

Mas hoje não houve peixe ao jantar ! Ou houve ? 

CORREIA 

E' verdade ! onde poz vocemecê o peixe ? 

MARIA 

O' senhores ! Os senhores fazem-me perder o 
juizo ! Então não se lembram do que almoçaram ! 
Não almoçaram peixe? 
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CORREIA, berrando^ excitadíssimo : 

Mas devíamos ter almoçado carne ! Mas que- 
ríamos ter almoçado carne desde o momento que 
o jantar havia de ser também de carne ! 

SANDE E CASTRO 

Nos dias em que ha carne é inútil comprar 
também peixe ! 

MARIA 

Ai que inferno este ! 

CORREIA 

Não ha aqui infernos, nem meios infernos I O 
que ha é que você ha-de fazer o que a gente lhe 
mandar e mais nada, percebeu? 

MARIA 

Olhe, eu assim é que não posso ! Se os senho- 
res não estão satisfeitos, arranjem outra creada ou 
vão de cesto ás costas fazer as compras ! 

SANDE E CASTRO 

Vocemecê reponta agora ? Mas quem é que 
manda então aqui, diga lá ! E' vocemecê, é o 
Correia, somos nós, ou quem diabo é? Sim, é 
preciso saber isto ! 
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CORREIA) conciliador: 

Deixa lá, deixa lá ! 

SANDE E CASTRO 

E' todos os dias esta dança ! 

CORREIA 

Ha mais alguma coisa? 



MARIA 



Pão, sete e meio. 



CORREIA 



Já estava espantado por não apparecer o pão ! 
{Imitando-a :) Pão, sete e meio ! D'aqui a pouco po- 
mos uma padaria a trabalhar por nossa conta. 
Fica mais barato. Mais nada? 

MARIA 

Ha ainda o vinho. 

CORREIA 

Quanto ? 

MARIA, com intenção : 

Oito tostões ! 
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CORREIA 

E que mais ? 

MARIA 

Mais nada. Faz favor de botar a conta ! 

CORREIA 
Lá Vae. Espere. (Faz as contas,) 

VALENTIM 

Ouça cá. Não se esqueça de passar amanhan 
pela engomadeira e de lhe dizer que preciso sem 
falta de roupa. Já hoje tive de pedir umas cerou- 
las emprestadas ! 

MARQUES 

Também se não ha-de esquecer de ir amanhan 
ao prego. Diga á D. Leonor que lá irei pagar os 
juros das camisas. Que não m'as vá vender, ouviu? 

MARIA 

Ouvi, sim senhor. 

CORREIA, acabando as contas: 

Prompto. 

MARIA 

Quanto é que deita? 
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CORREIA 

Somma mil quatrocentos e noventa e cinco. 

MARIA 

Quanto é? 

CORREIA 

Quatorze tostões, mais quatro vinténs, mais 
quinze reis. 

MARIA 

Quanto é que devo dar de troco ? 

CORREIA 



Quanto é que lhe dei hontem? 



MARIA 



Quinze tostões mais um vintém, 



CORREIA 



Foi isso. Mil quinhentos e vinte. Tem a dar 
vinte e cinco de troco. 



MARIA 



Parece-me que é isso mesmo que tenho lá na 
cosinha. Eu vou buscar. (Sag.) 
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MARINHO, a CORREIA 



Quanto é que sommava o rol? 



CORREIA 



Mil seiscentos e noventa e cinco. 



MARINHO 



Quanto é que tiraste ? 



CORREIA 



Tirei dois tostões. Disse-lhe mil quatrocentos 
•e noventa e cinco ! 



MARINHO 



Não dará por falta de tanto ? 



CORREIA 



Isso dá ellal Bem viste como disse logo que 
ainda tinham crescido vinte e cinco ! 



SANDE E CASTRO 



Sempre se é menos roubado ! 

CORREIA, para MARIA que entra : 

Então, quanto cresceu ? 
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MARIA 

Foi ao certo o que o senhor disse. Vinte e 
cinco ! 

CORREIA 

Ainda o dizes ! 

MARINHO 

E' phantastico ! 

MARIA 

Aqui está o troco. 

CORREIA 

Pode ficar com elle. Compre um vestido ! 

MARIA 

Muito obrigada. Quanto é que o senhor me dá 
então para a despeza de amanhan ? 

Movimento nos rapazes. Todos lhe voltam as costas. Pausa, 

CORREIA, muito ingénuo : 

O que foi que disse? 

MARIA 

Quanto é que o senhor me dá para a despeza 
de amanhã. 
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CORREIA 

Ah ! . . . Quanto é que lhe dou para a despeza 
de amanhan ! Não tinha ouvido ! Ouçam cá vocês : 
quanto é que se ha-de dar para a despeza de 

amanhan ?. . . (Silencio. Algum rapazes assobiam, . .) Então 

é forçoso dar dinheiro ? 

MARIA 

Só se os senhores não quizerem comer! 

CORREIA 

Ora essa ! Claro que queremos comer ! Então 
a gente pode lá passar sem comer ? 

MARQUES 

E' evidente ! 

MARIA 

Os senhores lá é que sabem ! 

CORREIA 

E' claro que sabemos ! . . . Então não havía- 
mos de saber, hein ! Está visto que sabemos 1 . . . 

Sabemos muito bem ! í^ Sande e Castro sem ser ouvido 

de Maria:) E esta ? . . E esta ?. . . 

SANDE E CASTRO 

Aguenta-te ! Inventa I 
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CORREIA, depois de ter penscido um momento : 

Pois muito bem, senhora Maria ! Amanhan de 
manhan chega-me ahi um valle de correio ! . . . 
Enorme! (Os rapazes fimgam.,,) Vae ser uma pan- 
dega nesta casa que nem vocemecê imagina!. . . 
Ha-de ver. . . Vinho do Porto, Champagne, peru, 
o diabo ! . . . Por consequência, a senhora Maria 
pede dinheiro emprestado para as compras de 
amanhan e eu quando nie levantar vou trocar o 
valle e pago-lhe ! 

MARtA 

Ai, isso é que não pode ser ! 

CORREIA 

Ora deixe-se d'isso ! Não pode ser ! 

SANDE E CASTRO 



Que diabo * E' p( r uma questão de horas ! 

' MARIA, zangada: 

Não trato de saber ! Não vou para a praça sem 
me darem o dinheiro ! 

CORREIA, muito manso : 

r 

O senhora Maria 1 Não vale a pena zangar-se ! 
Que mania que vocemecê tem de se zangar por 
coisas que não valem nada I 
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MARIA 



Não é zangar! E' que não saio d^aqui sem 
dinheiro para a praça ! 

MARQUES 

Mas repare bem no desarranjo que isso nos 
faz ! Também é preciso ver as coisas ! 

MARINHO 

Que mal lhe faz pedir dez ou quinze tostões? 

MARIA 

Elle é o pedes I Boa vae ella ! E quem é que 
me paga ? 

COR.REÍA, altivissimo : 

Ora essa ! Quem paga ? Sou eu, — é o vale 
que ha-de vir ! (Mt''ito carinhoso :) Ande, senhora Ma- 
ria, não sê faça má ! Lembre-se de que a gente 
não almoça nem janta, — podemos até chegar a 
passar fome ! Não tem remorsos ? 

SANDE E CASTRO, com lagrymos na voz : 

Fome, senhora Maria ! Sabe o que isso é ? . . . 

MARIA a CORREIA .* 

Mas o senhor dá-me o dinheiro amanhan mes- 
mo, sem falta ? E' preciso saber isso com certeza I 
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CORREIA 



Ora essa ! Tão certo como ter morrido o Papa ! 



MARIA 



Mas olhe que o Papa levou muito tempo a mor- 
rer ! . . . 

CORREIA 

Isso foi O Papa 1 O vale é outra coisa ! Não 
demora nada 1 E* amanhan, com certeza ! 

MARIA 

Veja lá . . . 

CORREIA 

Está tudo visto ! 

MARIA 

Bem . . . Então amanhan sem falta, hein ? 

CORREIA, abraçando-a : 

Não ha creada como esta ! 

SANDE E CASTRO, betjando-a : 

E' a rainha das creadas de Coimbra ! 
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MARIA 



Bem sei, bem sei ! . . . Tirem-se para lá ! Não 
me attentem ! 



CORREIA 



Isto vale quanto peza ! 

MARIA 

Então já que não é preciso mais nada, Deus 
lhes dê muito boas tardes e até amanhan. Se pre- 
cisarem de alguma coisa chamem, que eu ainda 
vou arrumar a cosinha ! 

CORREIA 

Adeus, Rainha dos desamparados ! 

MARINHO 

Protectora dos desprotegidos I 

MARQUES 

Consolo dos depennados ! 

MARIA, da porta 

% 

Os senhores sempre teem uma treta ! . , . (Sae) 

VOZES 

Boa tarde I Até amanhan ! 
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CORREIA 



Rouba muito, mas é boa creada ! Não ha ne- 
ga-lo. 



SANDE E CASTRO 



Esta lebre está corrida. Resta agora correr a 
outra, a mais importante ! 



VALENTIM 

Qual ? 

SANDE E CASTRO 

A da ceia ! 

CORREIA 



Hum ! Parece-me que temos de desistir d*isso 
hoje ! 



MARINHO 



Então havemos de passar em casa toda a noite ? 



SANDE E CASTRO 



E depois ? Que diabo queres tu que a gente 
faça com dez tostões ? 



MARQUES 



Joguemos a bisca em familia ! E' divertimento 
innocente, barato e approvado pela Igreja e pelos 
compêndios da moral! 
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MARINHO 

Que raiva ! 

VALENTIM 

Caramba ! E não haver meio de operar umas 
coroas ! . . . Assim nem sabe uma véspera de fe- 
riado ! 

MARQUES 

E lembrar-se a gente de que ha tanto bago 
espalhado por esse mundo, tanto animal rico ! . . . 

MARINHO 

Ouçam lá : e se a gente escrevesse Uma carta 
a um d^esses gajos americanos da massa I 

VALENTIM 

E' verdade ! Talvez caisse ! Quem sabe ? 

MARINHO 

Vamos experimentar? 

PAD-zÉ, apparecendo á porta ^ aos berros : 

Viva a inconsolável viuva do Padre António 
Vieira ! 

VOZES 

Oh Pad-Zé 1 
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PAD-ZÉ 



Viva a revolução social I Viva a memoria de 
Voltaire I 

(Gargalhadas, Cumprimentos, Replicas facultativas ^ » ^) 

CORREIA 

Sê bem vindo com a tua alegria 

SANDE E CASTRO 

Então que vento te traz por cá ? 

MARINHO 

Vens óptimo 1 

PAD-ZÉ 

óptimo, optimoj! E vocês que tal ? 

CORREIA 

Péssimo I 

PAD-ZÉ 

o* diabo I Então ? . . . 

SANDE E CASTRO 

Sim, á brocha. . . atrapalhados com uns únicos 
e miseros dez tostões para produzir logo a ceia ! 
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pad-zé 
E depois ? 

SANDE E CASTRO 

E depois estávamos a ver que não ha forma ! 

PAD-ZÉ 

Com que então não ha forma, hein ? E' phan- 
tastico como vocês chegaram ao quinto anno nessa 
ignorância ! . . . Aposto que são capazes de saber 
alguma coisa d'essas que se ensinam nas aulas !... 
Vocês são extraordinários ! . . . Que consideração 
lhes merece Sua Magestade o Dinheiro ! . . . 

SANDE E CASTRO 

Se te parece que vale pouco ! . . . 

CORREIA 

Sim . . . EUe é barro I 

PAD-ZÉ, 7nuito convencido : 

E' barro, é, sim senhor ! . . . E' ainda menos 
do que barro. . . E' pó !. . . E' fumo ! . . . E eu 
que diga como é que elle se fuma ! . . . Mas como 
vocês se preoccupam com isso ! . . . 

MARINHO 

Não é preoccupação, — é necessidade ! 



59 



Ora deixa-te d'isso 1 Qual necessidade, nem 
meia necessidade 1 . . . Tudo isso é treta ! Vive-se 
sem dinheiro da mesma forma que se é bacharel 
sem estudar! E* deixar correr! As cousas são 
como são, hão-de ser como tiverem de ser — e nós 
somos idiotas e perdemos o nosso tempo se qui- 
zermos modifica-las 1 . . . Estou hoje philosopho 

como burro!... (Dirigindo-se a Valentim) Qra VamOS 

lá a fumar, han ? 

VALENTIM, dando-lhe um cigarro : 

E dize lá, ó Pad-Zé : tencionas depois dirigir-te 
por esses principios tão . . . tão substanciosos ? . . . 

PAD'ZÈf accendendo o cigarro : 

Chama-lhes nome» que elles não se ofFendem ! 

VALENTIM 

Tencionas? 

PAD-ZÉ 

E porque não? 

VALENTIM 

Porque não? 

PAD-ZÉ 

Sim . . . Pois vocês comprehendem cousa me- 
lhor do que o desapego ao dinheiro, do que a 
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bella despreoccupação do dia de amanhan?... Pa- 
ra que ha-de a gente preoccupar-se e ralar-se?. . . 
Se o -fizermos, rapazes, nem as próprias horas 
alegres nos darão toda a sua alegria ! 

VALENTIM 

Has-de ir longe com essa theoria. 

PAD-ZÉ 

Longe ou perto, --- que me importa! . . . O que 
eu quero, o essencial é viver, viver a vida tal 
como ella deve ser na minha edade, — viver a 
minha vida, os meus vinte annosl... Experimentar 
tudo, gosando ou soffrendo, — vivendo ! — Poder 
abrir hoje dez garrafas de Champagne, numa ceia 
colossal e ruidosa, vendo em volta de mim meia 
dúzia de caras amigas, — e acordar no dia seguinte 
sem dez reis no bolso para almoçar. . . I Passar 
fome, então, e ter muitas vezes de mata-la com 
a lembrança da ceia da véspera, o que, asseguro- 
vos, não é tão mau nem tão pouco como pode 
parecer á primeira vista ! . . . — Depois, outro dia, 
ao ver alguém atrapalhado ou com fome, saber 
fazer de cara alegre o sacrifício da própria camisa 
para sentir a ineflFavel alegria de ter proporcio- 
nado um momento de felicidade, de ter visto dois 
olhos agradecidos, — ainda que essa alegria tenha 
sido muitas vezes comprada com o sacrifício do 
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nosso bem-estar e da nossa commodidade ! . . . — 
Dormir hoje numa cama molle e bem feita, ao 
carinhoso e raro abrigo de quatro paredes — e 
vendê-la sem hesitar amanhan porque um prazer 
nos apeteceu realisar ou porque um amigo pre- 
cisou de dois mil reis, — embora tenhamos depois 
de dormir numa cadeira dura e incommoda, em- 
brulhados na capa, a tiritar com frio, ou mesmo 
ao ar livre, em cima d'um banco, sob o vasto e 
explendido tecto do ceu e das estrellas I . . . 

VALENTIM, irónico : 

Deve ser bello, isso ! . . , 

PAD-ZÉ 

Ah I mais bello de certo do que julgas, meu 
amigo! Porque se acontece por acaso o corpo 
queixar-se ; a consciência — essa está sempre ale- 
gre, rejubila sempre, na doce convicção da leal- 
dade e da independência, — as duas grandes es- 
trellas da mocidade!..; Emfim, meus amigos, 
aspirar a plenos pulmões o ar puro d'essa moci- 
dade, ao calor do bello sol dos vinte annos ! Saber 
cantar, saber dar uma gargalhada e, sendo pre- 
ciso, — saber chorar ! . . . Viver sem^cuidados, sem 
cálculos, melhor ou peor, conforme calhar ! 

VALENTIM 

Em summa, a vid*airada I 
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PAD-zÉ, enthuziasmando-se : 

Sim, a vid'airada, sumptuosa e miserável, sem 
o kq/e e sem o amanhan, sem rei nem roque, sem 
temer, . . 

MAKINHO, tnterrompendíM) : 

Nem dever, Pad-Zé ? 

PAD-ZÉ, sem se desmanchar : 

Isso é outra coisa I 

CORREIA 

Pois sim . . . Tudo isso será muito bonito e 
sobretudo muito agradável. Nunca experimentei, 
não tenho mesmo um especial empenho em expe- 
rimentar, mas não quero po-lo em duvida! Cada 
qual come do que gosta e os gostos não se dis- 
cutem ! 

PAD-ZÉ 

Estás a ver I 

CORREIA 

Mas o que eu quero que me digas é onde ha- 
vemos nós de ir buscar dinheiro para a ceia, logo! 

PAD-ZÉ 

O' diabo ! O krach foi então completo ? 
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CORREIA 

Ainda o dizes ! De caixão ! 

PAD-ZÉ 

Pois isso arranja-se. . . arranja-se. . . 

MARINHO 

Isso arranja elle. . . Como ? 

PAD-ZÉ 

Não sei, mas é uma questão de tempo. , . Por- 
que lá o arranjar, arranja-se ! O que é neces- 
sário é pensar, fixar os complexos tramites da 
operação, como diria um urso ... E isso não é 
diflScil . . . Tenham vocês a certeza de que pode 
custar operar massa para um almoço ou para um 
jantar ; para uma ceia arranja-se sempre ! Não ha 
memoria de ter falhado ! 

SANDE E CASTRO 

Essa agora ! 

PAD-ZÉ 

Podes estar certo e eu te explico porquê. . . 

(Senta-se á secretaria^ tosse e muito gravey com o ar de quem pre- 

lecciona :} Ha duas especies de refeições : refeições 
accidentaes ou secundarias, mais vulgarmente 
conhecidas por almoço e jantar, — e refeições es- 
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senciaes ou primarias, cujo typo fundamental é a 
ceia, — a ceia de Coimbra com bacalhau, iscas, 
peixe frito, bifes com batatas e vinho I As pri- 
meiras, as accidentaes, o almoço e o jantar, são 
filhas do acaso e da maior ou menor prosperidade 
das bolsas. Adquirem um certo caracter de per- 
manência e de estabilidade nos primeiros dias do 
mez. . . As segundas, as essenciaes, synthetisadas 
na ceia, — typo fundamental, correspondem a uma 
necessidade concreta do organismo physico e 
podem-se considerar, por assim dizer, como a ba- 
se... não digo bem... como a mola... ainda 
não é o termo ! (Como diabo se poderão conside- 
rar ? . . . Ah ! . . . ) e podem-se considerar como a 
alavanca estática (é o termo : a alavanca estática I 
Sôa bem !), como alavanca estática de toda a vida 
psychíca e psychologica do complexo organismo 
craneano, sede da força directriz do movimento 
evolutivo das cellulas geradoras da energia cós- 
mica e pântagruelica ! 

MARINHO, interrompendo em voz e gesto d* urso : 

Mas V. Ex.* dá-me licença . . . 

PAD-ZÉ 

Deixe-me acabar! 

MARINHO 

Mas perdão, . . 
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PAD-ZÉ 

Dê-me licença. . . Ha ainda uma terceira espé- 
cie de refeições não admittidas nem reduzidas a 
corpo de doutrina pelos mais eminentes tratadis- 
tas do instituto da Comilança ou da Barriga ! E* o 
chá com torradas e bolos, ás dez horas, em famí- 
lia e em chinellos, em companhia das primas, — 
refeição que na evolução scientifica nos apparece 
nos tempos patriarchaes da mais remota antigui- 
dade pre-historica. . . E o five-o^-clock-chá, mais 
vulgarmente conhecido em Coimbra por five-o'- 
clock-vinho^ que representa o momento psycholo- 
gico ou, se assim me é licito exprimir, o momento 
alcoólico da evolução liquida, como diz o falleci- 
do e chorado Spencer, que Deus haja ! . . . Posta 
a questão n*estes termos, estabelecidas estas pre- 
missas, filhas de um eclectismo prudente e segu- 
ro, fácil nos será ennunciar as respectivas conclu- 
sões lógicas, que se podem concretisar numa só, 

— synthese de todo o raciocínio gastronómico : — 
A ceia é o acto essencial, inadiável, e imprescin- 
dível da vida humana, em virtude do qual o or- 
ganismo socrático — physico — visceral, recebidas 
as cellulas geradoras da vida, as transmitte por 
sua vez ao organismo neo — platónico — psychico 

— craneano, afim de que a energia animal seja 
sempre conservada em toda a sua estabilidade 
hegemónica e dynamica. Essa conservação ob- 

5 
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tem-se por meio de uma constante introducção na 
região boccal de substancias solidas — e sobre 
tudo liquidas. Tenho dito. 

(Salva de palmas. Apoiados, Gargalhadas, Cumprimentos) 

CORREIA 

Mas com toda essa laracha ainda não nos dis- 
seste onde é que havemos de ir buscar- o dinheiro 
para a ceia ! 

PAD-ZÉ, profundamente admirado: 

Ora essal Não disse? 

CORREIA 

Não ouvi ! 

PAD-ZÉ 

E' espantosa a força de lógica que é preciso 
desenvolver para convencer vocês ! Caramba ! Pa- 
rece que não viveis ha cinco annos em Coimbra ! 

CORREIA 

Então, fazes favor, repete. 

PAD-ZÉ 

Homem, escuta-me bem. Nós já assentámos 
neste principio irrefutável: almoçar e jantar» 
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quando calhar. Vae em forma de provérbio. São 
luxos que se dispensam facilmente. Agora quanto 
á ceia : — a gente tem ou não tem fatalmente de 
cear ? 

CORREIA, estranhando o adverbio 

Fatalmente ? 

PAD-ZÉ 

Fatalmente, inadiavelmente, im-pre-te-ri-vel- 
men-te ! 



MARINHO 



Indubitavelmente ! 

CORREIA 

E' claro que tem. Mas não é mais escuro que 
tem também fatalmente de arranjar dinheiro para 
a ceia ! 

V 

PAD-ZÉ 

Isso virgula! Lá a questão do dinheiro é se- 
cundaria ! Portanto, se ha dinheiro — ceia-se e pa- 
ga-se a ceia ; se não ha dinheiro — ceia-se e não 
se paga a ceia! Recurso ao credito! 

MARINHO 

Incondicionalmente de accordo ! 
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PAD-ZÉ, a MARINHO : 

Dá cá essa mão honrada ! E's dos meus ! Ainda 
te hei-de ver presidente da Liga Nacional contra 
a Temperança! 

MAB.INHO 

Não. Prefiro a presidência da Companhia Vi- 
nicola... Tenho a bebida de casa! 

PAD-zÉ, para correia : 

Bem . . . Então está resolvido, não é verdade ? 

CORR£IA 

Seja assim . . Recurso ao credito ! E com os 
dez tostões da batota sempre se ha-de conseguir 
manipular a coisa ! 

PAD-ZÉ 

Não contando com o prego, a santa' instituição 
do penhor a oitenta por cento, garantidos pelos 
quatro poderes do Estado, pelos códigos e pela 
Carta Constitucional ! 

CORREIA 

Falias bem; mas já não ha que pôr lál. . . 
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PAD-zÉ, lançando os olhos pelo quarto : 

Ora essa ! Não ha ? (indo d cama e arrancando a col- 
cha que passa a um dos rapazes :) Mas ^ntão que inau- 
dita infâmia é esta de possuir uma colcha na cama 
quando não ha dinheiro para a ceia?... (Esprei- 
tando para debaixo da cama:) Que attentado sem nome 
é este de possuir umas botas nos pés e um par 
de reserva debaixo da cama?. . . Quando foi que 
um estudante commetteu a pulhice de possuir 
outras botas alem das que tem nos pés ? . . . (Para 

CORREIA, gesticulando violentamente com uma bota etn cada mão :) 

Foram esses os exemplos de economia, de brio 
e de pundonor que lhe legaram seus avós?... 
Responda, senhor I ... O seu silencio é profun- 
damente significativo ! . . . E quantos cobertores, 
quantos ? (Examina-:) Dous ! Dous cobertorcs ! ! . . . 
O' biltre! O* canalha! Pois tu possues dous co- 
bertores?... O' austeridade evangélica que tão 
esquecida vaes! (Tirando um cobertor da cama:) Arran- 
quemos este cobertor, limpando assim esta man- 
cha vergonhosa da tua vida ... e da tua cama ! 
Sempre dá uma coroa! 

CORREIA 

Fico com a cama bonita, não ha duvida I 

PAD-ZÉ 

Fica óptima, toleirão ! (Roçando a cara pelo cobertor. 
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(ínternecido:) Ahl que suave... que macio. . . que 
bom que é!... Que saudades! 

CORREIA 

Saudades ? . . . De quê ? 

PAD-zÉ, muito triste 

Pois de que ha-de ser?. . . D'este requinte de 
civilisação e de luxo, d' urot^ celebre cobertor que 
já tive, — porque eu já me dei também o luxo 
oriental de possuir um cobertor cuja memoria se 
perde na noite dos tempos ! O* bohemia ! 

MARINHO 

Então onde tens tu dormido? 

PAD-ZÉ 

Quem, eu ? . . . {^Encolhendo os homhros e deixando cahir 

o cobertor aos pés:) Nem eu sei ! — Em Coimbra! 

CORREIA 

Não ha nega-lo que é uma residência muito 
vaga ! 

PAD-ZÉ 

E* vaga, é... E sobre tudo incerta !.. . Ora 
nesta republica. . . ora naquella. . . ora num 
banco ... 
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MARQUES, continuando 

Ora na esquadra ! . . . 

PAD-zÉ, olhando o camarote do commissario de policia'. 

Ainda o dizes!... (Concluindo:) Ora não dur- 
mo ! . . . 

MARINHO 

Oh que horror I 

PAD-ZÉ 

Ah I não... enganas-te! Tem a sua belleza 
essa vida ! O bom ar que se respira sempre, que 
alarga o peito e desenvolve os músculos e depois 
as madrugadas vistas do Penedo da Saudade . . . 
o sol a surgir. . . muito longe. . . por detrás das 
serras ! E' bonito ! 

SANDE E CASTRO 

Será, mas não compensa ! 



PAD-ZÉ, numa reverencia: 



Opintães. . . Além de que, meus amigos, a gran- 
de vantagem está na impossibilidade em que se 
vêem para me encontrar os meus respeitáveis 
credores! — Ahl não lhes é fácil dar comigo 1.., 
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MARIA, entrando^ para correia : 

Senhor doutor . . Está alli fora o senhor Pan- 
taleão da mercearia que quer fallar a V. Ex.*. 

CORREIA 

Tramado 1 Era o que me faltava 1 

PAD-ZÉ, muito intencional : 

Inconvenientes de ter residência certa e co- 
nhecida I . . . 

CORREIA 

Oh que grande espiga ! 

MARINHO 

Mas isto é uma infâmia ! Toca as raias da per- 
seguição 1 • . . 

MARQUES 

Nem sequer nos deixam gozar as doçuras da 
véspera de feriado I 

PAD-ZÉ, a CORREIA : 

Olha. . . Esse também é meu credor !. . . Vê 
lá se é' capaz de dar comigo!... Só aqui, por 
acaso, em casa de outro . • . 
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MARIA 



Diz que é a- decima vez que cá vem e que não 
se vae embora sem fallar com V. Ex.*. 



CORREIA 

Diga-lhe que não estou em casa! 

PAD-zÉ, atalhando-Oy rápido : 

Não diga tal ! — Um credor é uma pessoa a 
quem somos devedores da máxima consideração ! 

MARQUES 

Que theoria tão exquisita! 

PAD-ZÉ 

Não é exquisitice nenhuma ; é o conhecimento 
dos homens, a pratica de muitos annos... {Para 
Maria) Mande entrar. 

MARIA, sae. 
CORREIA 

Mas que diabo lhe hei-de eu dizer? 

PAD-ZÉ 

Não digas nada, — ou antes, dize-lhe que vaes 
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pagar. Falia de alto... canta-lhe grosso — e deixa 
o resto por minha conta! 

CORREIA 

Mas se tu também lhe deves . . . 

PAD-ZÉ 

Que importa isso ? . . . Um dia, — num futuro 
ainda muito incerto, pagar-lhe-hei. E agora ouve... 
Sê altivo — mas tratando-o sempre nas palminhas 
das mãos. Muita lábia e promessa de pagamento... 
Muitas promessas. . . Desfaze-te em promessas... 
Sê tu mesmo uma promessa ! . . . Em sendo altura 
eu intervirei. (Para os outros rapazes :) £ vocês tratem 
de lhe fazer o melhor acolhimento possível ! En- 
tendido, hein ? . . . — Ah Murger I Murger ! Faze 
descer sobre mim um raio da tua inspiração I • . . 
Musas da Bohemia, vinde em meu auxilio I. . . 



Todos os rapazes f correndo para a porta onde fazem duas alas^ 
entoam um. coro de saudação , muito cómico. Com. esse coro re- 
cebem, PANTALEÃO que entra a sorrir ^ muito affavely cumpri- 
mentando para ambos os lados, pad-zé senta-se nufna cadei- 
ra, d D. haixa^ a ler um jornal, de frente para o publico e 
de perfil para o credor. Durante o dialogo qu^ segue olha 
frequentes vezes de esguelha para PANTALEÃO. Este, sentado á 
E, baixa, occupado em f aliar com, CORREIA, não dá pela pre- 
sença de PAD-ZÉ. CORREIA yâ//a com PANTALEÃO de pe\ junto 
d^elle, lançando de vez em. quando a pad-zé um olhar implo- 
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rativo de socorro. Os outros rapazes estão dispersos pela scena 
espreitando maliciosamente o que se passa e fungando repeti- 
das vezes. 



PANTALEÃo, lx>go que o coro terfnina^ levantando-se : 

Muito obrigado! Muito obrigado por tudo! 
{Para CORREIA:) Eu desejava-lhe uma palavrinha em 
particular. . . 

CORREIA 

Ora essa 1 Aqui mesmo I Tudo isto aqui é par- 
ticular ! . . . Mas sente-se, sente-se . . 

PA NT A LEÃO , sentandose: 

Pois como deve suppor, eu vinha cá por causa 
da contasinha lá da mercearia... Olhe que não 
venho por minha vontade . . . Necessidades, se- 
nhor doutor, necessidades ! . . . Uma lettra . . 

CORREIA, interrompendo^, muito serio: 

Perfeitamente, senhor Pantaleão, eu sei o que 
são lettras ! Necessidades, meu caro senhor, ne- 
cessidades 1 

PANTALEÃO 

Ora ainda bem que também sabe o que são 
necessidades ! . . . Pois eu estou num momento de 
necessidade ! . . . Uma lettra que se me vence. . . 
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CORREIA 



Oh, de certo ! . . . Com effeito, uma lettra a 
vencer é tudo o que ha de mais necessidade I 



PANTALEAO 

Ora ainda bem que me dá razão I 

CORREIA 

Toda a razão I 

PAD-ZÉ, d parte : 

Isso, isso ! Dá-lhe razão já que não lhe dás 
dinheiro ! 

PANTALEAO 

Pois a necessidade obriga-me. Estamos em 
março e ha sete mezes que V. Ex.* se não digna... 

CORREIA, para pad-zé que ha momentos lhe falia por gestos: 

Hein? 

PANTALEAO, extranhando a interrupção: 

Como?, , , 

PANTALEAO voUo-se para a E,^ onde estava CORREIA, e apanha-o a 
gesticular para '2'kD'Zi.. Voltando-se para a D, vê finalmente 
PAD-ZÉ do outro lado da scena^ muito serio, a Ur, Grande si- 
lencio. . . PANTALEAO levanta-se e dirigese devagar para PAD-zÉ 
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soltando um Oh I • . • de espanto e de alegria. Quando jd 
está perto f PÃD-zÉ volta-se, vé-o e fita-o por cima dos óculos j 
interrogadoramente . , , Durante um momento ficam ambos 
em frente um do outro, callados^ muito sérios, cu>s cumpri' 
mantos, — PAD-ZÉ semi-levantado da cadeira^ com o jornal na 
mão ... 

PANTALEÃO 

V. £x.* não me conhece ? . . . 

PAD-ZÉ, muito ingentio:,,. 

Não me recordo, . . não tenho a honra... 

PANTALEÃO 

Está a brincar. . . 

PAD-ZÉ, idem: 

Não. . . por mais esforços que faça. . . 

PANTALEÃO 

Veja lá... O Pantaleão... o Pantaleão da 
mercearia, , , 

PAD-ZÉ, num grito : 

Ah ! , . . Agora me recordo 1 . . . O senhor Pan- 
taleão I . . . Que desgraçada memoria a minha ! . , . 
Pois não me lembro! Como está V. Ex.*? Todos 
os seus, bem ? . . . Mas que agradável surpreza ! 
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Ora, na verdade, quem me havia de dizer ! Eu 
estava mais longe . . . Mas então como tem pas- 
sado ? , . . Ha tanto tempo que o não via ... E de 
pé... de pé... Sente-se, senhor Pantaleão ! . . . 
Então por quem é. . . Não faça cerimonia. . . 

CORREIA 

V. Ex.* está em sua casa. . . 

PANTALEAo, sentando-se : 

Muito obrigado, muito obrigado! (A' parte :) Q 
que quererá dizer isto. . . 

PAD-ZÉ 

Deixe-me ver o seu chapéu... Então, não faça 
cerimonia . . Eu não caibo em mim de surpreza ! 
Quem me havia de dizer hoje de manhan, ao 
acordar, que o dia me reservava uma surpreza 

tão agradável ! . . . (Batendo-lhe num ho?nbro :) £ gor- 
do. . . e forte. . . e saudável 1 

MARINHO, batendo-lhe no outro hoinhro : 

Que belleza de homem !. . 

PAD-ZÉ 

Que fibra, hein ? . . . Isto é que é um homem 
ás direitas I Na verdade I . . . 
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PANTALEAO, trOftlCO 2 



V. Ex.* então gostou muito de me encontrar ? 

padtzé 

Se lhe parece I . . , Toca as raias do infinito o 
numero de vezes que tenho ido á sua loja para 
lhe fallar I Mas é sina minha, — encontro sempre 
o caixeiro, . . V. Ex.* nunca está! 

PANTALEÃO, ingénuo \ 

O caixeiro não me disse nada ! , • . 

PAD-ZÉ 

Ah, não lhe disse? Naturalmente foi porque 
se esqueceu! Não admira... Eu comprehendo 
perfeitamente esse esquecimento. .. {a um gesto de 
PANTALEÃO :) Oh ! Não me diga que não ! Comprehen- 
do e calculo bem a enorme responsabilidade, os 
enormes encargos e afazeres d'um caixeiro de 
mercearia I Deve ser horrível !. • . ^pantaleão àbana-se 
com o lenço,.,) V. Ex.* está com calor?. . . Marques, 
depressa, um copo de vinho para o senhor Pan- 
taleão I . . . (^ <^iro gesto de Pantaieão :) Esteja descan- 
çado, não lhe faz mal... E' apenas para refres- 
car... Pois eu, como lhe disse, tenho ido lá varias 
vezes á loja... Sim, por causa d^aquella contita 
que lá tenho . . . 
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PANTALEAO 

Contita? . . . 

PAD-ZÉ 

Sim... Uma porcariasita insignificante... 
Cinco mil reis, creio eu, não? 

PANTALEAO 

Cinco?. . . Quinze, meu caro senhor!... Quinze 
mil seiscentos e trinta e cinco! . . . 

PAD-ZÉ 

Ou isso. Sejam quinze mil seiscentos e trinta 
e cinco! Quinze ou cinco, — que importa ? E' tudo 

a mesma miséria! , . . (Indtcando-lhe o copo que MARQUES 

acaba de trazer.) Beba-lhe. . . beba-lhe bem! 

PANTALEAO, depois de ter bebido : 

Boa pinga, sim senhor ! 

PAD-ZÉ 

Óptima... {Confidencial:) E' da lavra aqui do 
nosso commum amigo Correia da Fonseca, o mais 
rico proprietário de vinhos no Douro . , . Marques, 
traze outro copo. , . Anda rápido. . . Traze dous. . , 
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PANTALEÃO 



Mas não se incommodem . . . não se incom- 
modem!... {a* parte:) Que amáveis! que amáveis I 



PAD-ZÉ 



Ora essa I Não é incommodo nenhum ! Nós 
apenas queremos o bem-estar de V. Ex.*! 



COBREIA 



Sim . . . Nós apenas pretendemos ser agradá- 
veis a V. Ex.*! E creia V. Ex.* que no dia em 
que tivermos a certeza de que lhe fomos agra- 
dáveis, — esse dia será com lettras d'ouro inscripto 
nos fastos da nossa vida ! , . . 

PANTALEÃO 

Ah sim ?. . . Elle é isso ?. . • Pois então não é 
preciso ir muito longe nem esperar muito . , • 
VV. Ex." fazem-me o favor, reembolsam-me dos 
seus débitos? 

PAD-ZÉ, atalhando^ e entregando-lhe um dos copos 
que MABQUES acaba de trazer 

Eis o copo... Carregue-lhe mais... Este é 
para mim 1 {Bebem ambos, . .) Senhor Pantaleão : V. 
Ex.a acaba de interpretar subrepticiamente o im- 

6 
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pensado ofiferecimento do meu amigo Correia. . • 
Porém, nós, em vez de nos melindrarmos com a 
sua insinuação subrepticia. . • 

PANTALKÂO 

Subrepticia ? . . . 

PAD-ZÉ, enérgico 

Subrepticia, repito, — longe de nos melindrar- 
mos com ella preferimos observar-lhe delicada- 
mente que V. Ex.* está fazendo uso d'uma lin- 
guagem imprópria d'um cavalheiro 1 

PANTALEÂO 

O que é impróprio ... o que é indecente — é 
não me pagarem ! (Bebe o resto do copo. . .) 

CORREIA 

Lá volta o senhor com a insinuação subre- 
pticia ! . . . 

PAD-ZÉ, muito sério 

Eu devo dizer-lhe, senhor Pantaleão, visto que 
V. Ex.* parece ignora-lo, que V. Ex.* está no 
meio de rapazes para quem uma divida é um 
compromi-sso sagrado ! , . . Todos estes que aqui 
vê são rapazes de craneo e de futuro, tendo 
deante de si um largo horizonte de ideaes e de 
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esperanças ! {Noutro tom, interrompendo-se ) MarqueS, 

vae buscar outro copol... Amanhan, formados, 
occuparão as cadeiras do Parlamento. Se quize- 
rem poderão votar leis e impostos que reduzirão 

o senhor á miséria. . . (pantaleãO^^ um salto na cadei- 
ra..,) Sim. . • á miséria andrajosa e repelentel. . . 
Alguns serão ministros, presidentes do conselho, 
reis, imperadores, — quem sabe ? E lembre-se o 
senhor da posição terrível em que fica perante 
elles se ousar neste momento lançar a menor 

mancha na sua dignidade! • . • {Pegando numa cadeira 

e erguendo-a sobre pantaleão) Trema, senhor Pantaleão, 
perante o horror d'esse momento futuro ! 



PANTALEÃO, jd com, visos de bebedeira , levantando-se, 
recuando e indo cair noutra cadeira :' 



Ai tremo... tremo •.. E quem ha-de ser, 
quem ha-de ser o imperador ?. . . {P^g<^ ^o copo que 

MARQUES lhe estende e bebe» • .) 

PAD-ZÉ 

Não se trata aqui de saber qual ha de ser o 
imperador! Talvez eu... talvez outro... Eu ou 
outro — o que tem isso para o caso ? . . . O que é 
essencial é o facto em si e as consequências que 
d'elle podem resultar e que são para dar agua 
pela barba ainda ao mais pintado ! 
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PANTALEÃo, f aliando a custo : 

Mas então vamos lá a pôr a limpo este nego- 
cio. . . Até quando querem os senhores que eu 
espere ? 

PAD-zÉ, atalhand4)'0 rapidamente : 

Marques, outro copo I 

PANTALEÃO, protestando : 
Não . • Não . . . 

PAD-ZÉ 

Perdão, senhor Pantaleão, será o ultimo. Eu 
sei que o senhor é apreciador e dou-lhe os meus 

parabéns ! (pantaleão rz-se alvarmente, Mostrando-lhe o copo 

^w^ MARQUES /rfl0 .) Ei-lo ahi está, vermelho e tenta- 
dor, capaz de fazer pecar um santo ! . . . 

pantaleão, pegando no copo : 

Mas digam com franqueza. . ; Quanto tempo 
querem os senhores que eu espere ainda? (Bebe,^ 

PAD-ZÉ 

A' sua pergunta, setihor Pantaleão, a resposta 
afigura-se-me de uma rara facilidade. . . Quando 
Deus prometteu á humanidade a vinda d'um Mes- 
sias, fê-la esperar quatro mil annos por elle... 
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Quatro mil annos, meu caro senhor... Não lhe 
digo mais nada... Quatro mil annos!... Ha-de 
concordar que já é um praso considerável. . . 

CORREIA 

Ainda o dizes ! 

PAD-ZÉ 

Muito bem, E a humanidade esperou ! Em 
vista d^isto não seremos nós de uma humildade 
franciscana pedindo a V. Ex.* que espere, — não 
mais quatro mil annos, o que seria talvez inútil, 
— mas apenas mais oito dias, só mais oito, qua- 
tro vezes dous, ou duas vezes quatro ? . . . 

PANTALEAO, muito hehodo : 

Pois está claro I 

PAD-ZÉ, satisfeitíssimo, para os rapazes : 

Prompto I Custou, mas conseguiu-se I 

PANTALEAO, Uvantondo-se a cambalear: 

Pois quem é que se importa aqui com dinhei- 
ro ? . . Os senhores cuidam que eu preciso de 
dinheiro?... Então os meus capitães não con- 
tam?. . . O que eu preciso. . . Sabem do que eu 
preciso?. . . E' de brincar ! 
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CORREIA 

Ahi, — valente ! 

PAX>-zÉ, dançando em volta de pantaleão .* 

Brinquemos, senhor Pantaleão, brinquemos ! 

PANTALEÃO, tendo ainda na mão o copo^ quasi vasto : 

Eu VOU beber á saúde de V V. Ex." ... de 
todos os rapazes, • . sim, . . de todos. . . da Aca- 
demia... e das Ex.™" familias... Viva a Aca- 
demia ! 

VOZES 

Viva ! Viva o commercio de Coimbra ! 

PAD-ZÉ 

Viva o capital! 

Mtisica, Coro, 

MARQUES, logo que O coro temnna, a bad-zé, 
apertando-lhe a mão : 

Os meus effusivos cumprimentos ! 

PAD-ZÉ 



Espera ... O melhor vae ser agora 



• . . 
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PANTALEÃO, sentado^ muito bêbado : 

Que glande pagode ! . . . 

Gargalhada. • . 
PAD-ZÉ, riftdo : 

Deu-Wa toda, hein? 

PANTALEAO, nutn rUo alvar : 

Que grande pagode ! 

PAD-ZÉ, baiendo-lhe no hombro : 

Ora ahi está como eu gosto de o ver I . . . Ale- 
gre. . . satisfeito. . . Ah ! O senhor é um homem 
feliz ! ' 

PANTALEAO, rindo sempre: 

Muito . . . Muito . . 

PAD-ZÉ 

Bem o vejo... Bem o vejo... Basta olhar 
para si... para os seus olhos... Como elles riem I 

MARINHO, muito triste : 

Ao passo que nós ... 
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PAD-ZÉ 

Sim . . . Ao passo que nós estamos para aqui 
tristes, succumbidos, com a morte na alma e o 
desespero no coração !. . . Ah, como eu o invejo, 
senhor Pantaleão ! . . . O senhor é verdadeiramente 
aquella cousa rara a que um sábio chamou o ani-- 
mal feliz / 

PANTALEÃO, rindo sempre : 

E' boa,.. E' bôa... 

PAD-ZÉ 

Não é tal bôa... E* mesmo muito má... Pes- 
sima ! (A medo :) Ah ... se o senhor quizesse . . . 

PANTALEÃO 

Mais pagode? 

PAD-ZÉ 

Não. 

PANTALEÃO 

Então mais vinho ?. . . Ai quero, quero ! 

PAD-ZÉ 

Bem se trata agora de vinho , . . (Bruscamente^ 

fallando-lhe quasi em segredo :] Trata-Se de Uma COUSa 

importantissima, de um caso de vida ou de morte ! 
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PANTALEÃo, já aiarantctdo : 

Oh diabo! 

CORREIA, a um dos rapazes : 

O que diz elle ? 

PAD-ZÉ 

Sim . . . Não exagero . . . De um caso de vida 
ou de morte 1 . . . Nem V. Ex.* pode calcular. . . 
Tem isido um horror, um verdadeiro horror para 
todos nós! 

MARINHO, ao ouvido de PAD-zÈ : 

Cuidado não seja muito calva. . . 

PAD-ZÉ, para marinho : 

Deixa , • • (Para PANTALEÃO, pondo-se a cavallo numa: 
cadeira deante d' elle:) Imagine V. Ex.* O que nOS SUC- 

cedeu hontem á tarde... Um horror... Depois 
do jantar, eu e estes meus amigos fomos dar o 
nosso costumado passeio hygienico pela Estrada 
da Beira. Vinha tombando a noite ... A poesia 
do crepúsculo inebriava as almas . . . No ar pai- 
rava alguma coisa de trágico. . . O momento era 
de uma solemnidade austera 1 . . . Os rouxinoes 
cantavam nos laranjaes em flor! Nos dois lados 
da estrada, entre festões de florsinhas silvestres, 
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osg^illos faziam: cri... cri... E do alto d*uma 
oliveira uma coruja soltava gritos lúgubres : quâ" 
€-€,.. que-e-e. , . Um quadro da natureza 1 . . . 
Fomos andando ••• No ocaso, o sol desappare- 
•cera numa hecatombe d'oiro. . . 

PANTALEÂO, extranhando a palavra : 

Heca .-. . quê ? 

PAD-ZÉ 

Hecatombe. . . Sorvedoiro, abysmo, vórtice. . 

CORREIA 

O que sairá d'aqui ! 

PAD-ZÉ 

Estávamos já perto da Portella. Mas nesse 
instante . . . ah, nesse instante ... — ó dor ! ó mi- 
séria ! ó tragedia ! — o mais terrivel espectáculo 
«e ergueu ante nossos olhos pasmados!... D'um 
casebre de apparencia miserável gritos e gemi- 
dos chegaram aos nossos ouvidos 1 Trémulos, pa- 
rámos, a escutar. . . Percebíamos um ruido con- 
fuso de vozes débeis de creanças, de vozes claras 
de mulheres, de vozes fortes de homens ! . . . 
Avançámos cautelosamente, com o coração a 
bater, a bater... Ah, senhor Pantaleão, o caso 
não era para menos I. . . Numa enxovia infecta e 
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cheia de fumo, a natureza humana agonizava e 
sofiria f Homens, mulheres e creanças, amontoa- 
dos para alli como feras brutas, como seres mal- 
ditos escorraçados por Deus, mordiam-se e dila- 
ceravam-se ás dentadas e aos gritos, numa fúria 
inexplicável e selvagem . . . Este — trincava um 
braço d'uma filha ... Aquelle — o nariz d'uma 
mãe... Aquelle outro — as orelhas d'uma esposa... 
E uma esposa chupava tranquillamente os dedos 
do^ pés d'um marido, — como se fora um prato 
de mão' de vacca! . . . Horror! . . . No ambiente 
errava um cheiro nauseabundo e sufFocante — e 
de cima d'uma prateleira um gato esquelético 
volvia para nós um olhar ameaçador e esfo- 
meado!. . . Nisto, um trovão ribomba. • . 

E as mães que o som terribil escuitaram 
Aos peitos os filhinhos apertaram ! . . • 

E vozes débeis de creanças gritavam: pão. . . 
pão... E vozes claras de mulheres imploravam: 
pão. . . pão. . . E vozes fortes de homens recla- 
mavam : pão 1 pão 1 pão ! . . . (pantaleão está visweU 

veimente commm)ido..J) E CU vi alli, senhor Pantaleão, 
vi, com minha alma de anarchista e meus olhos 
de bacharel, todo o quadro revoltante da injustiça 
humana e da iniquidade social! Sim. . . Ao passo 
que V. Ex.*, ao passo que nós todos, bafejados 
pelas auras da felicidade e da fortuna, levávamos 
vida descuidada e alegre, — alem, não muito longe. 
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naquella enxovia, a miséria dizia missa acolytada 
pela fome!. . . Emquanto cá fora os grillos faziam: 
cri. . . cri. , . e as corujas gritavam : que-e-e, . . 
qtie-e-e. , . — lá dentro as almas ululavam: pão. . . 
pão... (Tragico\) E chorei .. E chorei, senhor 
Pantaleão ! . . . Chorei eu — e choraram estes . . . 
Chorámos nós — e choraram elles... Chorou a 
natureza inteira. . . Toda a humanidade chorou 
pelos nossos olhos ! . . . Ah ! . . . 

PANTALEÃO, com lagrymas na voz : 

Coitados. . . Coitados. . . 

PAD-zÉ, sticcumbido: 

Muito tempo nos quedámos alli, presos áquella 
miséria que apenas pudemos soccorrer com o 
lenitivo das grandes palavras . . . Não tínhamos 

mais nada no bolso ! . . . (Enérgico, fatiando muito de- 

pressa:) Mas alli jurámos por nossos graus de 
bacharéis que a alegria havia de entrar hoje 
naquella casa levada pelas nossas mãos compasr- 
sivas, — embora fosse preciso fazer o impossível, 
embora fosse preciso roubar, embora fosse pre- 
ciso matar ! . . . (Estendendo gravemente a mão :) Senhor 

Pantaleão : dois mil e quinhentos para os que soi- 
frem... uma esmola para quem tem fome... 

Peço ! ( Vendo que PANTALEÃO se não resolve:) ExijO ! 

Pausa, Os rapazes fcaetn esforços sobre-humanos para não largar 
ó- gargalhada, pad-zé continua sempre de mão estendida , im- 



93 



movei e. grave, ^ , PANTALEÃO, depois de urna longa hesita-' 
ção, muito com>movido, levanta-se, volta-se para a parede, tira 
a carteira do bolsOy vagarosamente^ e extrahe ã^ella U7na nota 
de dois tnil e quinhentos, emquanto por detraz d^elle os rapa- 
zes lhe fazem momices^ seguindo-lhe sofregamente os gestos» 
PANTALEÃO estende a nota a pad-zÉ. 

PAD-ZÉ, pegando nella e apertando-lhe a mão, muito serio : 

Senhor Pantaleão : o senhor é um homem de 
bem ! 

PANTALEÃO 

Mas olhe que isto não fica por costume, hein? 

PAD-ZÉ > 

Como assim ? 

PANTALEÃO 

Sim . . . Quero eu dizer na minha que uma 
vez não são vezes . , . Uma vez — e andou com 
sorte! Quem tem fome que trabalhe como eu. . . 
— Ou julgará o senhor que eu sou alguma agen- 
cia do Banco de Portugal? 

PAD-ZÉ, sem se desmanchar, sempre muito serio: 

Julgo que O senhor é um homem de bem . . . 
Sempre tive essa convicção . . . Isso me basta. 

SANDE E CASTRO 

De resto, senhor Pantaleão, o pequenino e 
insignificante favor que o nosso amiga doutor 



94 



Pad-Zé acãbã de solicitar da sua generosidade 
ser-lhe-ha generosamente retribuido, — capital e 
juros! 

PANTALEÂO, muito interessado : 

Ah, sim? Juros? A quantos? A quantos?... 

PAD-ZÉ 

Não discutamos agora esse miserável porme- 
nor ! Num futuro mais ou menos próximo será 
V. Ex.* reembolsado... Quando? O futuro a 
Deus pertence — e não nos é licito discutir a sabe- 
doria das nações!... Conte com a minha grati- 
dão e guarde a minha palavra! 

VALENTIM 

Vae rico ! 

PAD-ZÉ, solemnel 

Confie em mim . . . Confie em Deus ! . . . Dias 
mais prósperos virão para o nosso desgraçado 
Portugal — e para as nossas desgraçadas algibei- 
ras ! . . . E é com a gratidão em meu lábio, o re- 
conhecimento na minha alma e com a voz embar- 
gada por tanta commoção, — que eu lhe digo : 

(Gravemente^ apertando-lhe a mão :) Ate la I . . • (Noutro tom^ 

despedindo-o :) Passe V. Ex.» muito bem ! 

PANTALEÂO, espantado 

Porém. .. 
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PAD-ZÉ, num gesto enorme^ empurrando-o para a porta : 

Que todas as felicidades da terra caiam sobre 
a sua cabeça ! 

Os rapazes mettem-lhe nas fnõos, á força^ o guarda-sol 

e o chapéu, . • 

PANTALEÃO, protestando^ a balbuciar: 

Mas então os senhores ... 

MARINHO 

Que um manancial de venturas orvalhe sempre 
a sua vida 1 

PANTALEÃO, querendo sempre protestar y indignado : 

Os senhores põem-me na rua ? 

Os rapazes vão-no empurratido para a porta ^ 
aos encontrões, . . 

SANDE E CASTRO 

Que um tapete de rosas se estenda sempre sob 
os seus passos I 

MARQUES 

Que todas as graças façam ninho no docel do 
seu leito 1 

Teem-no levado até d porta . , , 
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CORREIA» empurrando-0 para fora : 

Que um grande raio o parta, seu grande mas- 
sador ! 

PANTALEÃo, da porUit apopUtíco : 

Mas isto é uma infâmia. . . E' uma exploração 1 

Fecham-lhe a porta na cara. Gargalhadas. . • Grande alegria. . • 
MARQUES, cantando com a musica do coro anterior : 

Caro Pantaleão! 

CORREIA, idem : 

Caro senhor credor ! . . . 

SANDE E CASTRO, idem : 

Grande pedaço de asno ! . . . 

MARINHO, a PAD-ZÉ / 

Es um génio I 

VALENTIM, ide?n : 
t 

Es um heroe ! 

PAD-ZÉ 

Pois sim . . . Deixa lá as heroices em paz e 
vão vocês aprendendo como a gente os engazupa 
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sem ter estudado uma palavra de finanças f . . . 
Contemos a pecunia. . . Quanto ao todo ? 

CORREIA 

Dois mil e quinhentos . . . com dez tostões que 
já tínhamos da batota. . . 

PAD-ZÉ 

Trez mil e quinhentos. . . Com o prego sempre 
se ha-de manipular uma libra ! Pode ser que não 
chegue mas é o mesmo . . . Larga ! 

CORREIA, indo d mala : 

Espera. .. Talvez ainda haja aqui um lençol... 
Cá está . . . Sempre ha-de dar alguma coisa ! 

PAD-ZÉ 

Óptimo . . . Óptimo . . . 

Todos teetn pegado nas capas. Alguns sobraçam a colcha 
da cama^ o cobertor ^ as botas e o lençol, • • 

MARINHO 

Basta de demoras I Já não é sem tempo ! 

CORREIA 

Vamo-nos embora! Parecia interminável esta 
tarde ! 

1 
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PEDRO DE MIRANDA, entrando da E. , com uma sebenta 

na mão, para Correia : 

Ouve lá. . . Tu vaes sair? 

CORREIA 

Se te parece que é cedo I . . . Porque ? 

PEDRO 

E' porque tenho já hoje de começar a copiar 
esta sebenta para segunda feira. . . E' enorme !... 
Perto de quarenta paginas I 

PAD-ZÉ 

Coitado ! . . . 

PEDRO 

E como naturalmente terei de escrever até 
muito tarde. . . 

CORREIA 

Escusas de dizer mais ... Já sei . . . Não tens 
dinheiro para petróleo ! 

PEDRO 

A sabedoria de Salomão falia pela tua bocca! 

CORREIA 

Toma lá um tostão , . . 
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PEDRO 

Não... Não é necessário... Deixa lá... 
Basta que dês licença para me servir do teu can-» 
dieiro. 

CORREIA 

Ora essa ! A's ordens 1 

PAD-ZÉ, a PEDRO/ 

E ouve lá : depois vens ter comnosco, não ? 

PEDRO 

Não sei a que horas acabarei ! {Vae á secretária € 

eolloca sobre ella a sebenta^ 

PAD-ZÉ 

Claro que has-de vir ! A's dez e meia. . . 
Rompe a ceia a essa hora. . . Não faltes 1 

PEDRO 



Para onde vão vocês d'aqui ? 



SANDE E CASTRO 



Para o Marques Pinto, brincar ! 



PEDRO 



Então o dinheiro sempre chega? 
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PAD-ZÊ 

Para o café chega e cresce muito ainda. . . 

PEDRO 

E para a ceia ? 

PAD-ZÉ 

Ah ! . . . Para a ceia . . . {Num gesto enorme :) o 
desconhecido I .. . o insondável!.., o mysterio!... 
(Rindo:) Não faltes, adeus! 

PEDRO 

Adeus. . . Gozem-lhe bem ! 

VOZES, saindo: 

Até logo. . . Não faltes. . . Adeus. . . 

PEDRO, acompanhando^s á porta \ 

Divirtam-se... Divirtam-se. . . 

PAD-ZÉ, voltando atroz : 

Olha que se calhar abre-se Champagnel. . . 

Não faltes ! . . • {Sae^ fechando a portei) 

PEDRO 

Sim. . • Sim. . . A vida está para vocês I 
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PAD-zÉ, na rua : 

Viva a inconsolável viuva do Padre António 
Vieira ! . . . Viva a Revolução Social ! . . . 

Os rapazes affastam-set aos gritos,»^ A scena já está muito es- 
cura . . , PEDRO fica sáf triste, de braços cruzados^ encostado d 
tneza» « • 



PEDRO 



Que triste fado o meu! Copiar a sebenta! 
Lembrar-me que lá fora a noite luarenta 
Põe um lençol de luz nas ruas medievaes, 
Que ha banzas e violões gemendo o fado, aos aisl,., 
A esfhora, nos cafés da Baixa, na Calçada, 
Ha riso e alegria, ha vinho e gargalhada ! 
E eu encerrado aqui, desesperado e sosinho, 
Sem serenatas e sem risos e sem vinho ! . . . 
E tudo isto porquê?... Porque não ha dinheiro !..• 
Porque não tenho um tio, bem bruto e brazileiro, 
Que me mande por mez quaesquer vinte mil reis 
Que façam menos duro este estudo das leis ! 
Emfim ! 

Com um gesto de resignação dirige-se para a secretaria, onde está 
o candieiro e prepara-se para accende-lo. Na orchestra^ em- 
surdina, os violinos desenham a phrase da Bohème : « Mf 
êhiamano Mimi, , .» Ouve-se bater á porta» . • 
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PEDRO 

Algum credor.», Faltava-me esta agora! 

Batem novamente» 

Espere, fáz favor ? . . . Não perde p'la demora ! 

CONCEIÇÃO, fora : 

Sou eu... 

PEDRO, alegremente surprehendido : 

Voz de mulher ! . . . 

CONCEIÇÃO, sempre fora : 

Sou eu, senhor doutor I 

PEDRO 

Eu, quem? 

CONCEIÇÃO 

A Conceição.,. Abra, se faz favor... 

PEDRO, dirigindo-se para a porta : 

Vou abrir. . . 

CONCEIÇÃO 

Eu espero. . . 
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Entrando ; 

O quê ! Inda ás escuras ? 

PEDRO, ntivia gravidade cómica^ passando-lhe a mão pela cara : 

A escuridão é mais propicia ás aventuras I 

CONCEIÇÃO, desviando-lhe a mão : 

A que aventuras?... Vá... Tire as mãos para lá l 

PEDRO 

Que arisca! 

CONCEIÇÃO 

E' como vê ! 

PEDRO 

E o que te traz por cá ? 

CONCEIÇÃO 

O que me traz ? . . . 

PEDRO 

Sim. . . 

CONCEIÇÃO, enleada: 

Eu... 
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PEDRO 

Então ? 

CONCEIÇÃO, torcendo as pontas do avental : 

Não me traz nadat 
Quando vinha a subir ha pouco a sua escada 
Veio-me a idea de entrar (perdão p'ra quem tal 

[ousa. . .\ 
Ver se o senhor doutor precisa alguma cousa ! 
E ouvi vozes... Julguei ouvir f aliar alguém .. . 
Mas agora reparo : — não está cá ninguém ! 

PEDRO 

Enganas-te... Alguém 'stá... Porém não podes ver> 
Porque, não sendo homem, também não é mulher í 

CONCEIÇÃO 

O' senhor ! isso cheira assim a mangação ! 
Não é homem ? 

PEDRO 

Não é. 

CONCEIÇÃO 

Nem mulher? 

PEDRO 

Também não ! 
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CONCEIÇÃO 

Nem homem nem mulher ? . . . Essa é que não me 

[assenta I 

PEDRO 

Nem homem nem mulher ! . . . 

(Indo d secretaria e pegando numa sebenta :) 

E' isto! 

CONCEIÇÃO, pondo as mãos, num espanto : 

Uma sebenta ! 

PEDRO, desalentado : 

Dizes bem . . . Dizes bem ... O espanto é natural I 
Concebes por acaso, dize, maior mal, 
Desventura maior e magua mais ruim. 
Maior tortura e dor, maior. . . aquella, emfim. 
Do que estar amarrado, preso, acorrentado 
A uma sebenta, numa véspera de feriado ? 

CONCEIÇÃO, numa voz de piedade l 

Coitado ! . . . 

PEDRO, num crescendo de desespero : 

Concebes dôr mais dura e mai» insana 
Do que levar toda a santissima semana 
Agarradinho ao verbo, a bufar e a suar, 
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Somente porque é doce e embriagador pensar 

Que o sabbado ha de vir, — a noite, o riso, a ceia, 

Guitarras a chorar á luz da lua cheia, 

E ao ver cair á tarde a noite luarenta 

Em lugar d'isso tudo — escrever a sebenta?... 

CONCEIÇÃO 

Coitado ! . . . 

PEDRO 

Ó meu amor. . . Dize, por piedade, 
Se concebes mais triste e torpe mocidade, 
Destino mais amargo, sorte mais mesquinha. 
Desventura maior, mais dura do que a minha!... 

CONCEIÇÃO 

Coitado ! . . . 

PEDRO, numa voz de sonho : 

Dentro em pouco, em sendo dez e meia, 
Em certo tasco esperam-me elles para a ceia ! . . . 
EUe é o bom linguado. . . EUe a boa pescada. . . 
Elle o bom bacalhau feito de cebolada. . . 
Elle o bom bife com batatas, todo loiro . . . 
O bom vinho, que só por si vale um thesoiro . . . 
O riso que esfusia. . . A bebedeira lenta, . . 
Tudo isso é para elles... Para mim — a sebenta! 

CONCEIÇÃO 

Coitado 
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PEDRO 

Dizes bem . . . Coitado ! Coitadinho ! 
Que outro fado não ha mais triste e mais mesquinho! 
Vê tu minha afflicção... Sou tal qual Pedro-Sem, 
Que um dia tudo teve e agora nada tem, 
Pois tudo me roubou com traiçoeira lógica 
Esta enygmatica sebenta mythologica ! 

Nos olhos de conceição marejam lagrymas de piedcuie , . . 

Mas tu choras,meu bem?... Também tens compaixão 
De toda a minha triste e estéril afflicção ? . . . 
Sim... Nos teus olhos compassivos, maguados. 
Tu lamentas também minha sorte e meus fados!... 
— Vós sois todas assim, ó lindas raparigas ! 
Sonhar, cantar, dançar, gargalhada e cantigas, 
Sorriso, amor, belleza, alacridade e graça, 
O sonho que se evola ... o riso que esvoaça. . . 
Chalé garrido e claro olhar, claras alegrias, 
— O amor vos doira a vida... e a vida são dois dias !. 
Mas se um momento vem, por acaso, de magua. 
Se a desgraça nos põe os olhos rasos d'agua, 
Se o nosso coração vem perturba-lo a dor, 
Não ha, não, melhor mãe, nem ha irman melhor 
Para fazer fugir a dor que padecemos 
E que soffra também só porque nós soffiremos!... 

CONCEIÇÃO, m^uito reszgftada e triste : 
Pois que quer, meu senhor ?. . . Se a gente é feita assim. , . 

Hoje, amar este... amanhan, outro... outro, por fim... 
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Vê-lo partir depois, sem dor na despedida. . . 
Tendo sabido ama-lo. . . amado a sua vida. . . 
Rido a sua alegria. . . chorado a sua dôr... 

PEDRO, muito comtnovidOy como continuando 
o pensamento de CONCEIÇÃO 

Com a mesma ternura. . . 

CONCEIÇÃO 

E com o mesmo amor!... 
Mas deixemos lá isso. . . Faça por 'squecer 
Essa lição que p'ra amanhan tem de escrever, 
P'ra nem ser lida pelos outros estudantes ! 
Deixe-a ficar em paz — e conversemos antes I 

PEDKO 

Ah, sim ! Deixa esquecer o estudo e a lição 
Que cretinisa a alma e gela o coração. . . 
Quero tudo esquecer, — cólicas e sebentas. 
As aulas massadoras, frias, longas, lentas. 
Para fallar comtigo e p'ra te ouvir f aliar. . . 
Senta-te aqui . . . 

Sentada n^uina cadeira collocada junto da meza do centro. Pela 
janella aberta o luar entra no quarto^ fazendo destacar os 
vultos dos dois da escuridão do resto da scena. PEDRO encosta* 
se d meza, todo inclinado para CONCEIÇÃO. E continuando : 

E's meiga e linda. . . — E' claro o luar... 
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Com muita ternura : 



Vocês têm todas tanto encanto e tanta graça, 

Tanta ternura e sonho em vosso olhar perpassa, 

Que eu não quero suppôr durante um só instante 

Como seria triste a vida de estudante 

Sem aquelle perfume e sem aquelle viço 

Emanados de vós, do sonho e do feitiço 

Em que envolveis toda esta pobre mocidade, 

Aureolando-a de luz, de amor e de saudade... 

Herdeiras de romance e de pura legenda. 

Ao trilhar doesta vida a vossa inglória senda, 

Conservaes sempre a piedosa tradicção, 

A herança do mais doce e terno coração, 

Da maior formosura e da maior belleza 

De todas as mulheres da Terra Portugueza ! . . . 

Creaturas do Acaso e filhas do Amor, 

Que um moço amor gerou num beijo feito flor. 

Se a nossa triste mocidade ora beijaes 

Com fresca bocca e frescos beijos ; — se nos daes, 

— O' tricanas onde o Romance vive ainda 

E a Legenda inda vive, assim graciosa e linda ! — 

Vossa alma e vosso corpo e tudo o que vós sois. 

Sabereis inda amar, muitos annos depois, 

Com mimos de avósinha e beijos de saudade, 

Os filhos d'esses que na vossa mocidade 

Beijastes com o amor e o mimo dos vinte annos !.,. 

Já bem velhos então, cheios de desenganos. 

Evocaremos em saudade indefinida 

A doce graça, o claro gesto e a simples vida 
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Que perfumaram nossas vidas de estudantes, 
Em lagrymas lembrando o que fôramos de antes !... 
Assumpção de « perfil de santa byzantina » ; 
Beatriz de trança negra e cinta airosa e fina ; 
Rosa que por amor entrou para um convento ; 
Palmyra cujo corpo é uma palmeira ao vento ; 
Isabelinha, a branca ; Laura, a triste e morena ; 
Maria-Augusta cujos olhos fazem pena ; 
Cândida, Júlia, Elisa, esveltas e graciosas ; 
Conceição cuja bocca é feita e sabe a rosas ; 
— Vós que a velha legenda enche e nimba de gloria, 
Todas vós vivereis — p'ra sempre ! — na memoria 
De toda a geração que ao ver-vos vos amou. 
Pois na memoria — para sempre ! — vos guardou 
Uma saudade que não morre e que não passa. 
Vossa imagem guardando e a vossa clara graça ! 

Beija-a longamente, . . Fora, tão longe que mal se ouvem os seus 
sons, uma guitarra, acompanhada por um, violõp, coineça a 
gemer um fado^ continuando sempre a otwir^se^ aproximau" 
do-se^ até ao fim do acto» 

CONCEIÇÃO, desprendendo-se de PEDRO e levantando^se : 

Não sei , . . não percebi . . • não pude perceber 
O que o senhor doutor acaba de dizer ! . . , 
Fallava assim. . . difl&ciU . . treta arrevezada, 
A que eu cá, francamente, não ^stou costumada!... 
Porem, — não sei dizer porquê nem porque não, 
Calhou-me bem, gostei de ouvir o seu sermão! 
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PEDRO, afagando-a^ a sorrir: 

O coração te disse o que não percebeste ! . . . 

CONCEIÇÃO, esqutvando-se : 

Então. ^ . tenha juizo, . . vamos. . . 

PEDRO, indo d janella : 

Já se veste 
A noite de violões e guitarras dolentes. . . 
Ah quem pudera, sem sebentas e sem lentes, 
A' luz espiritual e clara do luar, 
Partir, tocar, cantar... 

COííCEiÇÃO, interrompendo^: 

Cear ! . , . 

PEDRO, num sobresalío : 

O quê ? ! Cear ? . . . 

CONCEIÇÃO, rindo e itnitand<hO : 

Pois não me disse ha pouco : «Em sendo dezje meia 
Em certo tasco esperam-me elles para a ceia »? . . . 

PEDRO 

Eu disse isso ? 

CONCEIÇÃO 

Pois quem? 
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PEDRO 

Perdão, não disse tal I 

CONCEIÇÃO 

Pois então, n'esse caso, eu digo que faz* mal ! 

PEDRO 

Mal em quê ? 

CONCEIÇÃO 

Em não vir? 

PEDRO 

Hom'essa ! 

CONCEIÇÃO 

E' como digo ! 
Olhe . . . Eu só queria que isso fosse cá comigo ! 
Mandava passear cólicas e sebentas, 

Imitando-o : 

As taes aulas massudas, frias, longas, lentas. 
Punha aos hombros a capa e ia para o rollié, . . 
Fallo como um doutor, não é? 

PEDRO, desalentado : 

Lá isso é ! • • . 
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CONCEIÇÃO 

E depois, meu senhor. . . 

p£DRO, interrompendo-a e cruzando os braços ^ desesperado : 

Pois tu tentar-me queres ?. . . 

CONCEIÇÃO, continuando sempre: 

Bem sabe que a amizade fhipõe certos deveres I... 

E não é chie, fica mal, não é bonito 

Deixar-se estar em casa, assim sosinho e afflicto. 

Quando n'esfhora p'la cidade a restaurantes 

As raparigas vão cear c'os estudantes I . . . 

E' isto ou não verdade?... O que responde?.. .Então?.. 

PEDRO, coçando a cabeça^ já tentado : 

O diabo I Que espiga ! • . • Olha que tentação ! 

CONCEIÇÃO 

E não é tudo, meu senhor, — ha mais ainda. . . 
Recorde-se da ceia, apetitosa e linda. . . 
EUe é o bom linguado. • , 

PEDRO, cheio de apetite : 

Elle a boa pescada , , 

CONCEIÇÃO, tentando-0 sempre ; 

Elle O bom bacalhau , . . 

8 
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PEDRO, lambendo os beiços : 

Feito de cebolada. . . 

CONCEIÇÃO, num crescendo de enthusiasmo : 

EUe O bom bife . . . 

PEDRO, idem: 

Com batatas . . . 

CONCEIÇÃO, idem: 

Todo loiro. . 

PEDRO, idem: 

O bom vinho . , . 

CONCEIÇÃO, idem : 

Que SÓ por si vale um thesoiro, . 

PEDRO, ideift : 

O riso que esf usia . . . 

CONCEIÇÃO, idem, cambaleando ; 

A bebedeira lenta. . . 

PEDRO, idem : 

Não se pensa em lições. . . 
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CONCEIÇÃO, idem : 

Em lentes . . . 

PEDRO, idem: 

Na sebenta ! . . • 
Ah ! Não me digas mais, parece que indoudeço. . . 
Não posso, não resisto ... 

CONCEIÇÃO 

Vamos. . . Venha, peço ! . . . 

Pausa, PEDRO vac vagarosamente ate' junto da mesa. Pega na se- 
benta. Folheia-a durante algum tempo^ hesitante ,,, Depois y 
sempre devagar^ amarrota-a toda, deixa-a cair no chão c 
abrindo tragicamente os braços sobre ella ; 

PEDRO 

Seja feita, Senhor, sempre a vossa vontade. 
No quinto anno como sempre I . . . A mocidade 
Tem direitos . . . 

CONCEIÇÃO 

De certo ! 

PEDRO, grcpve: 

Indubitavelmente ! 
Dorme, repousa ahi no chão eternamente 
E larga-me da mão que eu vou d'aqui cear ! 
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CONCEIÇÃO, radiantey htUendo as pahnas : 

Essa, essa é que m'a dá / 

PEDRO, sempre muito grave : 

Eu estou a f aliar. . . 
Dado o caso, porém, — na cabeça isto mette. 
De á licção ser chamado e dar estenderete, 
Pelos artigos cem do código penal, 
Dois mil e trinta e sete do commercial 
E por tradiccional, sabia legislação, 
Arvorado em juiz, — condemno a Conceição 
A tantos beijos apanhar, em fúria louca. 
Quantas asneiras me sairem pela bocca ! 

CONCEIÇÃO 

E leva-me comsigo, diga?, • . Leva, não?. • . 

PEDRO 

Tens muito empenho em vir? 

CONCEIÇÃO 

Se tenho ! . . . 

PEDRO 

Vem, então, 
E sem demora I 
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CONCEIÇÃO 

E' já ! 

PEDRO 

São quasi dez e meia 
E eu não quero faltar ao principio da ceia ! 

A guitarra e o violão ouvem-se agora muito perto da janella, 

CONCEIÇÃO 

Ponha a capa, depressa. . , 

PEDRO 

Espera, cá vou pôr, . . 

Sae pela E, baixa^ voltando logo com a capa, 

CONCEIÇÃO 

Ai quem me dera a ceia I . • . 

PEDRO 

A ella, meu amor! 

OfferecendO'lhe preciosamente o braço e cantando, sem acompanha- 
mento de orchestra, com a musica do final do /,<* cu:to da 
Bohéme : 

Dá-me o braço, rapariga. . . 
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CONCEIÇÃO, cantando na mesma musica : 

Obedeço, meu senhor. . . 

Partem ambos^ cantando, Porém,^ quando vão a sair, uma voz 
ergtie-se, fora, cantando o fado, e, e^n pontas de pés, dirigem- 
se ambos para a janella, onde ficam a ouvi-lo, emquanto o 
panno desce o fnais vagarosamente possivel : 

UMA voz, fora, cantando : 

Estudantes de Coimbra 
Têm dois pecados mortaes : 
Não fazem caso dos livros 
,E gastam dinheiro aos pães ! 



SEGUNDO ACTO 



Num restaurante, Â Z)., em todo o comprimento da scena, uma 
ineza grande onde possam sentar-se d vontade qtiatorze pes- 
soas, A E. altOj uma nieza pequena. Sobre ella restos de uma 
ceia, Ã E. baixa, uma meza semelhante com. talheres para ires 
pessoas. Junto doesta ineza, d extrema E,, um pipo peqtttno, , 
sustentado por ti?na armação de tnadeira. Portas ao F, e d D, 
Decoração de reclames de conservas e vinhos. 

Estão em. scena todos os rapazes que figurara^n no /.o cLcto — e 
muitos outros. Em companhia d^elles, quatro tricanas : mar- 
garida, cândida, ISABEL e MARIA. Ao F.^um estudante c timo 
tricana dançain o vira. Â D. baixa, sentados junto da meza 
grande^ dois estudantes tocam guitarra c violão y cantarolando 
a 77ieia voz. Junto da meza da E. alta^ dois estudantes, em 
attitudc de quem acaba de cear^ preparam-se para sair, o que 
Jaze7H pouco depois de subir o panno. O CREADO limpa os res- 
tos da ceia doesta meza. Rapazes e raparigas, dispersos pela 
scena, numa alegria ruidosa, dão ao restaurante ttm aspecto 
de vida, Â Jrente, PAD-ZÉ conversa com CORREIA. 



NOTA. — Ai.* parte d'este acto, até á saida dos estudantes 
da ceia, foi íeita de collaboração com o meu condiscípulo alberto 

COSTA (PAD-ZÉ). 

/. B. 



SEGUNDO ACTO 



CORREIA, entregando dinheiro a pad-zé : 

Seis coroas ou sejam três mil reis, hein ? 

PAD-ZÉ 

Passa cá para a pocha e deixa-me manobrar. 
A serenidade é tudo. Napoleão, como sabes, sem- 
pre sereno... Depois, Christovam Colombo, 
D. João VI, o Hintze Ribeiro, etc, — sempre se- 
renissimos 1 . . . Estás d'ahi a ver toda a psycho- 
logia d'uma ceia a cão 1 

CORREIA 

A cão ? . . . . Então essa massa ? 

PAD-ZÉ 

Homem, quando não ha dinheiro, não se paga. 
Quando ha dinheiro, guarda-se para as primeiras 
necessidades ! . . . A noite está uma creança e 
precisamos de prevenir ignotos e tenebrosos acon- 
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tecimentos, que de certo se desenrolarão depois 
da ceia sob o vasto ceu azul d'este lindo paiz de 
Portugal 1 

CORREIA, affastando-se : 

r 

Bem te percebo ! . , . Es do Fundão e cha- 
mas-te Pad-Zé ! 

SANDE E CASTRO, apertando^ apaixonadíssimo^ 
as viãos de margarida : 

Ai dize, dize que me amas e que a tua alma 
se confunde com a minha nos meandros myste- 
riosos de uma paixão histórica ! . . . Paulo e Vir- 
gínia. . . {Noutro tojn:) Conheccs a Virgínia? 

CÂNDIDA, approximando-se : 

Conheço eu. E' a engommadeira da minha 
rua! 

SANDE E CASTRO 

Calle-se, espirito acanhado, e não venha man- 
char o sagrado idealismo que no meu craneo 
ferve em borbotões de amor com a nota material 
das engommadeiras da sua rua ! — Esta Virgínia, 
a da historia, a dos livros, a grande, (^«^« marga- 
rida :) — és tu, tu é que és a Virgínia ! 

MARGARIDA 

Eu?. .. 
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CORREIA 



Este rapaz sempre foi muito romântico . , , 
Coitado ! 

SANDE E CASTRO, conttnuando para margarida : 

E eu, cujo coração pulsa por ti com uma força 
de trezentos cavallos, — eu, sim, eu sou o Paulo ! 
Palavra de honra que sou o teu Paulo ! . . 

MARGARIDA 

Pois sim, — Paulo ! 



CÂNDIDA 



Nosso Senhor te dê juizo, — Paulo ! 

ALVES DE SÁ 

Deixemo-nos de lerias e venha a comida. 

SEIXAS VIDAL 

Eh, Pad-Zé ! . . 

PAD-ZÉ 

Prompto. Vou operar. (Para o creado :) Pagem, 
approxima-te e com a devida vénia. Do ponto do 
Universo onde junto de mim estás collocado, vaes 
transportar-te, com a rapidez do pensamento, ao 



".« 
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antro escuro e obtuso a que o teu patrão chama 
cosinha. Chegado que sejas, empunharás incon- 
tinenti o sebaceo papel onde se contem a enume- 
ração das iguarias que pretendemos bizarramente 
auferir... A' minha presença trarás, pois, o se- 
baceo papel — « e tudo isto rápido, senão emigra- 
mos e quem perde é o patrão. 

MARINHO 

Olha que se cá ficarmos também ha-de ganhar 
muito ! 

PAD-zÉ, para marinho : 

Pschiu ! Abriu a bocca, saiu asneira, o lor- 

pa !,.. (Para o CREADO que se conserva vrtfnovel i) Então não 

te mexes? 

CREADO, muito ingénuo ; 

O que é que o senhor quer? 

PAD-ZÉ, cumprimentando^ profundamente : 

Se eu fosse lente dava-te uma distincção I Tal- 
vez um accessiti Tens talento para isso!... — A 
lista, burro! 

ALBERTO 

Dize o que ha para comer, camello 1 

CORREIA 

Para comer e para beber ! 
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VTOAL 



Isso, isso . . • Para beber ! 



CREADO 



Se era só para isso já podiam ter f aliado ! 



PAD-ZE 



Então eu não fallei, animal ? 

MARINHO y intervindo, imperioso : 

O que ha que se trinque ? 

CREADO 

Lá vae então a lista. 

PAD-ZÉ 

Vá. Dize o que houver. 

CREADO, fatiando muito depressa : 

Lampreia com arroz. Pescada p*ra coser. 
Carneiro com batatas. Bifes de cebolada. 
Iscas com ellas e sem ellas. Carne assada. 
Costelletas. Roast-beef. Sável. Chouriço. Enguias. 
Lagosta. Salpicão. Linguiça. Carnes frias. 
Sardinhas. Rim grelhado. Arroz de berbigão. 
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PAD-zÉ, entemecidissimo : 

Sinto que desfalleço ! 

CREADO, continuando l 

Chispe com feijão. 
Codorniz. Passarinhos. Grellos. Couve-flor. 
Sallada de agriões. Perdiz á caçador. 
Com molho de villão. Filetes de linguado. 
Lingua guizada. Peixe frito. Frango assado. 
Batatas fritas. Mão de vacca. Gallinhola. 
E bacalhau p'ra assar, coser e á hespanhóla. . . 

Silencio, Todos pensam^ indecisos» 
SANDE E CASTRO, pretencioso : 

Eu queria truíFas ! 

PAD-ZÉ 

Olha lá... E um soldado da guarda munici- 
pal de Lisboa — não querias ? , . , Proponho baca- 
lhau com batatas e grellos para entrada. 

VIDAL 

Para entrada e para saida parece-me bem. 



VALENTIM 



E viva o velho I 
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JOSÉ MARIA, cuieantando-se com duas raparigas pelo braço : 

Para mim e para estas senhoras reclamo iscas 
com ellas. 

CREADO 

Iscas com senhoras não temos ! Só se quizer 
com batatas! 

PAD-ZÉ, numa reverencia : 

Bravo ! E's um génio I . . . Já mereceste as pal- 
mas da distincção e os lauréis do acccssit! Com 
esta agora acabas de conquistar os foros do pre- 
mio! 

MARINHO 

Estás aqui estás lente ! 

CREADO, saindo pela porta da D, : 

Doesta massa é que elles se fazem. 

- ALBERTO 

E tem piada, o magano ! 

ALVES DE SÁ 

Então os vinhos?.,. A murraça, o briol para 
quando é que ficam? Isto vae a secco? 
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PAD-zÉ, apertando as mãos hanaceça ; 

Manes de Bacho ! Perdoae este crime de es- 
quecimento ! . . . — Quantas caveiras somos nós?. , . 

SANDE E CASTRO, contatido rapidamente : 

Caveiras machos. . , nove. Caveiras machas. . . 
três. Doze. 

PAD-ZÉ, correndo d porta por onde saiu o creado : 

O' marmellada, . . Olha que somos doze. Con- 
fecciona para cá murraça tinta ! 

CORREIA 

Verde! 

CREADO, entrando : 

Tinta verde não ha cál 

VOZES 

Ahi ! Ahi I Bravo ! 

PAD-ZÉ, para o creado : 

Foge, ó bruto, que te faço sócio do Instituto ! 
(O creado foge,) Vinho verde, ouviste ?. . . — E corre- 
me immediatamente á conquista d'uma cerveja ! 

O creado soe. 
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CORREIA 

Agora temos compasso de espera. 

MARINHO 

Eu proponho uma somnéca para aperitivo ! 

ALBERTO 

Qual somnéca nem qual diabo! Não tiveste 
tempo de dormir na aula? 

MARGARIDA 

E se a gente desse uma voltinha de vira ? 

CÂNDIDA, IZABEL E MARIA 

Isso, isso ! Vamos a elle ! 

PAD-ZÉ 

Adoptado ! 

JOSÉ MARIA, cantando e dançando em frente das raparigas : 

Meninas vamos ao vira ! 

VALENTIM, a MARINHO .* 

Vamos arredar a meza. Ajuda-me. 

ALVES DE SÁ 

Arredem para lá a mangedoura ! 

VALENTIM € MARINHO encostam d parede a meza da E. baixa. 
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CORREIA, aos rapazíis que tocavatn no começo do acto : 

Vocês tocam! 

AS TRICANAS 

NÓS cantamos ! 

voííes de rapazes 
Nós o coro ! 

PAD-zÉ, a quem o creado trouxe a cerveja^ subindo para cúna 

diurna cadeira : 

E eu, do alto doesta cadeira, cerveja em punho, 
estatua de Bacho que preside a uma orgia, — 
marco ! (Marcando!) Tudo briuca / 

O vira começa, dançado pelas tricanas e por quatro rapazes , Desta" 
cando-se do canto ^ ouve-se a voz de PAD-zÉ, 7n arcando : Meia 
volta ! Outra meia ! P'ra a direita ! P'ra a esquerda ! E bate 
palmas ! Tudo brinca ! Virá e volta 1 Segue e passa . . . Quando 
o vira acàba^ o creado entra com, tima travessa enorme cheia 
de bacalhau co7n batatas , gr e lios e ovos cosidos, 

PAD-ZÉ, descendo da cadeira : 

Les dantes à la table et les chevaliers aussi* . . — 
Abanque tudo e rompa a reinação ! . 

alves de SÁ, approximando-se da meza: 

O* collegas I Toca a auferir o alimento ! * . . Ih, 
diabo, que até faz fumo ! 
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VIDAL 



Faz fumo e faz fome ! 

ALBERTO 

Faz fumo, faz fome e faz frio ! 

ALVES DE SÁ, passando-lhe urna garrafa : 

Toma lá um cobertor I 

Todos se teetn sentado em volta da fneza, 
PAD-zÉ, que preside : 

Minhas senhoras e meus senhores, . . {Para as 

tricanas que altercam por causa de logares i) Meninas, or- 
dem ! E* preciso respeitar o logar onde se está !... 
Minhas senhoras e meus senhores ! 

(Bebe um, copo de vinho,) 
CORREIA 

Olhae que o exórdio é profundamente elo- 
quente I 

JOSÉ MARIA 

E' discurso que vae custar um almude ! 

* 
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PAD-ZÉ 



Isto foi apenas o conceito inicial. — Minhas se- 
nhoras e meus senhores. E' chegada a occasião 
de iniciarmos os nossos trabalhos. Pela decima 
millionessima vez me cabe a honra de presidir a 
estes nocturnos labores, espinhosa funcção que ha 
sete annos exerço neste respeitável estabeleci- 
mento de ensino, como lente eflfectivo da sexta 
faculdade, — a faculdade da Pandega. (Noutro toní^ 
Podem-se ir servindo. Na minha aula admitto 
todo o barulho com tanto que me não faltem ao 
respeito ! — A faculdade da Pandega, creada por 
decreto de tempos immemoriaes (vide Collecção de 
legislação fiscal), venerada e respeitada sempre, 
mereceu particular attenção ao sábio Rei D. Diniz, 
infatigável semeador de pinheiros . . — e de len- 
tes. D'ahi em deante, pelos séculos fora, a au- 
réola da sua gloria fulgiu, radiosa, sobre milha- 
res de gerações académicas, que nella teem ter- 
çado armas para as grandes luctas do pensamento 
scientiíico, profundamente scientifico, estomacal- 
mente scientiíico ! Devemos agora considerar as 
medidas de altos intuitos e elevado alcance do 
eminente estadista Marquez de Pombal, glorioso 
reformador da nossa Universidade. Nessa refor- 
ma, elle não esqueceu as tradições e a importân- 
cia d*esta faculdade da Pandega e unicamente 
para sua gloria e engrandecimento fundou, como 
todos sabem, a Companhia dos Vinhos do Alto- 
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Douro. {Todos cumprimentam. Ha apoiados,) MeuS Senho- 

res. Eu já estou sendo demasiado longo e (apon- 
tando a travessa da comida:) preciso também de auferir 
a minha dose de sciencia. Terminarei, portan- 
to, esta débil prelecção indicando-lhes diversos 
meios de estudo. Podem e devem consultar : — 
os importantes trabalhos da Ferreirinha da Ré- 
gua; as modernas obras de fundo da Adega 
Regional de Coimbra ; ás variadas collecções da 
Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal 
e os substanciosos opúsculos da Anadia, da Bair- 
rada e da Ilha da Madeira, alem de mil outros 
saborosos trabalhos de menor vulto que a todas 
as horas encontrarão á venda nas livrarias da es- 
pecialidade. Não lhes citarei, por ser scientifica e 
monetariamente desnecessário, toda a vasta bi" 
bliographia estrangeira, que é riquíssima em tra- 
balhos do género : Xerez, Málaga, Rheno, Sau- 
terne, Bourgogne, Bordéus, Chateau i.* e 2.* 
edição, Chartreuse, Kerman, Kummel, Benedicti- 
nos, Lucca, Wiskey and soda e sem soda, Cherry- 
Cordial, Gin, Rhum, Cognac, Kirschen, Chablis— 
edição raríssima, Champagne — varias edições de 
luxo, etc, etc, etc. — Tenho dito. 

PEDRO, que momentos antes chegara d porta, com CONCEIÇÃO 

pelo braço : 

Viva a mocidade catholica ! . • . Viva a ale- 
gria!,.. 
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VOZES 

Olé ! Olé ! Vivam ! Vivam ! 

E todos entoam alegremente um coro de saudação a conceição 

e PEDRO 

PAD-ZÉ, logo que termina o coro : 

Abanque tudo e siga a reinação ! 

Todos voltam aos seus togares, pedro e CONCEIÇÃO sentam-se 

também,, 

VALENTIM, pegando num copo : 

Deus seja comnosco ! (Bebe.) 

MARINHO, ide7n : 

Beataque Maria semper virgo hujus Universitatis 
fautrix / . , . 

SANDE E CASTRO 

Escolheste bom caminho para o ceu, não ha 
duvida ! 

PATRÃO, entrando^ para pad-zé : 

Fazia- me o favor. • , (Affastam-se ambos para a E, 
baixa y onde ficam a conversar.) 

VIDAL, para pedro : 

Estamos vendo que é para aqui que vens es- 
crever a sebenta, -hein ? • . . 
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PEDRO 

Tens razão. . , Mas a culpa não é minha, . . 
Foi a mulher 1 

ALBERTO, 7muÍ0 gVCWC l 

Sempre a eterna questão... — Cherchez la 
fenmie, 

PEDRO, emphatico : 

Sim, a mulher... O mysterioso ser que nos 
eleva da alma da terra á luz das estrellas ! . . . 

SANDE E CASTRO, imitando-o : 

Da sensualidade brutal ás volúpias do mysti- 
cismo ! . . . 

PEDRO, concluindo : 

Da prosa da sciencia á poesia da ceia ! 

PAD-ZÉ, ao PATRÃO : 

Podes ficar descançado... Dou-te a minha pala- 
vra de honra! Isto hoje não é como das outras 
vezes ! Ha massa, muita massa, muita somma de 
pipa de massa! 



PATRÃO 



Estou para ver I 
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PAD-ZÉ 



Ha-de ver, ha-de, sim senhor... f A' parte:) 
— talvez por um óculo I . • . (Alto:) E devo dizer- 
Ihe, interpretando o sentimento d'esta brilhante 
plêiade que aqui está em corpo e alma, e sobre 
tudo em estômago, — devo dizer-lhe que não admit- 
timos que duvide da nossa palavra! 

JOSÉ MARIA 

Retire-se aos seus aposentos ! 

PATRÃO, para ALVES DE SÁ, qtie momentos antes se lhe collocou em 
frente^ em, attitude de quem, cita um, boi : 

O que é que deseja? 

CORREIA 

Não é nada, homem . . . Vae-te embora ! 

ALVES DE SÁ 

E' que estava cá a sentir ganas de lhe fazer 
uma pega de cara. . ,! Ih, diabo ! 

VALENTIM 

E' verdade, ó Alves de Sá.,. Lembras-te da 
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tua pega o anno passado, na nossa toirada da 
Figueira ? * 

ALVES DE SÁ 

Ah, rapazes ! Isso é que foi uma tarde real ! 

MARINHO 

Olha lá. . . Mas se a vontade é muita arranja- 
se um boi e fazes ahi a pega. 

ALVES DE SÁ 

Lá fazer, fazia. . . Mas boi é que não ha I 

PAD-ZÉ 

Ora essa ! Não seja a duvida por isso ! (levantan- 
do-se:) Cá está um boi ! 

ALVES DE SÁ, levantando as abas da batinay que fica com um 

aspecto de jaleca : 

Óptimo. Salta para alli . . • E tezo, íiein, col- 
lega? 



1 Refere-se á toirada realisada por este curso na praça da 
Figueira da Foz, a ii de junho de 1903, celebrando o encerra- 
mento das aulas do 4.^' anno. Nessa toirada, o Alves de Sá, que 
fazia parte do grupo de forcados, enthusiasmou a praça com pegas 
prodigiosas! 
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JOSÉ MARIA, para as raparigas ; 

Vocês fazem de chocas T 

ALVES DE SÁ, puxando as inellcnas para a testa : 
Assim , , . (Para PAD-ZÉ que se foi collocar junto da parede 

da El) Aguenta-te agora! {J*ara os outros:) Os collegas 
lembram-se ... O bicho estava enfeitado com qua- 
tro pares que lhe ferrara o Valentim, — como Diós 

lo manda / (marinuo, fazendo coin as mãos uma corneta^ dá o 
signal da pega, E o ALVES DE ^k^para marinho :) IssO isSO !... 

O Sotto Mayor ^ deu a ordem ... Cá o valente 
grupo avançou — e eu destaquei-me ! 

JOSÉ MARIA 

Ahi agora é que era ver-te ! 

ALVES DE SÁ, para PAD-zé, como quem, cita um boi : 

Eh, boi! Eh real! . . . (Fará os outros:) E o diabo 
nada, com a crença nas taboas!. . . Bati-lhe os 
pés, bati-lhe as mãos e ( Voitando-se para PAD-zé ;) Eh, 
boi! Eh, boi! Eh, real! Eh, real! , . . 

PAD-zÉ avança^ mette-lhe a cabeça contra a ban-iga e passa- 
lhe os braços em volta da cintura^ levantando-o ao ar, . . 



\ Quintanista de direito, intelligente da toirada. 
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ALVES DE SA 

Aqui, valentes! 

Vários rapazes saltain-lhe em cima, ás gargalhadas, marinho, 
imitando uma corneta, dá signal da entrada das chocas. As quatro 
tricanas, imitando o andar pesado das chocas, correm para PAD-zÉ 
e arrastam-no para o lugar que occupava na meza,, . Applausos, 
vivas, salva de palmas ao ALVES DE SÁ, que elle agradece com ges- 
tos do estylo tauromachico, erguendo os braços ao ar. Replicas fa- 
cultativas. Todos tomam os seus lugares. 

PEDRO, a ALVES DE SÁ *. 

Não ha duvida, compadrinho, de que tens uma 
decidida vocação para toireiro ! 

ALVES DE SÁ 

Ih diabo, collega. , . Quim sabe? 

PAD-ZÉ 

Abanque tudo e siga a reinação ! (Pegando num 
copo :) Rapazes, vamos ao vira / (Bebe.) 

CÂNDIDA 

Ai muito gosto eu d'estas ceias d^estudantes ! 

PAD-ZÉ, acabando de beber : 

E virou / 

MARINHO, enternecido.^ para CÂNDIDA : 

Ai, credo, filha ! Não me digas outra I 
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PAD-ZÉ, que encheu turvamente o copo : 

E meia volta / {Bebe metade,) £ outra meia! • . . (Bebe 
o resto J 

CONCEIÇÃO 

Sim senhor ! Um vira bem dançado ! 

PEDRO 

Mas a sala de baile ha-de ser outra, logo, no 
estômago ! • , • 

PAD-ZÉ, muito serio: 

O cavalheiro tem a bondade de não se preoc- 
cupar com a integridade orgânica das minhas vís- 
ceras ? 

CORREIA 

Viscerae homini reliquii sunt^ como diz Plutar- 
cho! 

PEDRO, levantando-se, em attitude de quem vae brindar : 

Eu faltaria por certo a um dos mais sagrados 
deveres se neste momento solemne deixasse de 
erguer minha voz débil sim, mas sincera, para 
beber á imperecível e preciosa saúde de . . • de . . . 
dos . • • das ... 

PAD-ZÉ 

Perfeitamente. Eu concluo : — Das heróicas e 
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austeras virtudes da inconsolável viuva do Padre 
António Vieira! 

CÂNDIDA 

Pobre senhora! 

PEDRO 

Não era minha intenção referir-me agora a essa 
respeitável cavalheira 1 

VALENTIM 

Já estamos na phase dos brindes! 

CONCEIÇÃO, para pedro: 

Ande, falle, que é tão lindo ! 

JOSÉ MARIA 

Começou a leria I 

VIDAL 

Pouco banzé ! 

ALBERTO 

Estejam callados! 

SANDE E CASTRO 

Pois é claro.,. Deixem fallar ! Que grossei- 
ros que vocês são ! Olhem para mim. . . — Eu sou 
' finíssimo ! 
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CONCEIÇÃO 

Callem-se, senhores doutores . . , Deixem fallar 
o Pedrinho ! 

MARINHO 

Credo, filha ! Que amor 1 

CONCEIÇÃO 

Não sei se é amor... E' uma coisa que a 
gente sente cá por dentro ! 

JOSÉ MARIA 

Esta rapariga tem muito bons sentimentos, 
coitadinha ! 

MARGARIDA 

Os senhores também não fazem senão rir do 
que a gente diz ! 

IZABEL 

Ahi está porque eu estou sempre callada ! 

CORREIA 

Mas fallaste uma vez e fallaste bem ! 

PEDRO, que tem estado sempre de pé, de copo na mão, 
d espera de que o deixem fallar : 

Bem, acabaram?... Eu vou continuar.,. E 
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vou continuar para beber á saúde de... do.,, 
das. . . 

PAD-ZÉ 

Calle a bocca ! E' sempre isto . . . Estes typos 
das sebentas, em enaipando cá para o pagodesi- 
nho, são o que se vê... De,... do... da... 
dos... das'... — Coitado!- Eu desculpo-te ! Lá 
ideas tens tu. O que te falta é a expressão . . . 
Esta coisa da treta ! . . . A palavra foi dada ao 
homem como rei dos animaes. E portanto, segun- 
do este critério scientifico, o teu lugar deve ser 
entre os ruminantes 1 

CÂNDIDA 

Entre os quê, senhor Pad-Zé ? Fulminantes?... 

MARINHO 

Não, pequena... Sardinhas de Nantes I Elle 
queria dizer sardinhas de Nantes ! 

PAD-ZÉ 

Não. Ruminantes foi o que eu disse e repito. 
Ruminantes ! 

PEDRO 

Também o que faltava era chamares-me sar- 
dinha !. . . E sabem vocês que mais?. . , — Não 
estou para vos aturar I Eu estava em casa muito 
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quieto, preparando-me para trabalhar, apparece- 
me uma pequena linda em cuja companhia resol- 
vo vir aproveitar a ceia para que me tinham con- 
vidado — e quando cá chego, mal me sento, 
começa logo a chover a piada e a gracinha ! . . . 
Boa noite ! Assim não me entendo ! 

ALBERTO 

Mas olha lá, homem I 

PEDRO 

Já disse. Passem muito bem. Cá lhes deixo 
a Conceição . . . Prefiro estar em casa estudando, 
a vir para aqui aturar as graçolas do incorrigí- 
vel bohemio Pad-Zél Vivam 1 (Sae.) 

PAD-ZÉ 

E' a tal coisa que eu dizia, . . Não ha nada 
peor do que um estudante que estuda ! E* isto ! 
Só serve para estragar o pagodesinho ! Nunca 
consegui entender-me com semelhante gente ! 

MARINHO 

Mas que mania aquella ! 



ALBERTO 



Que disparate ! 
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CONCEIÇÃO 

Mas olhe lá, ó senhor Pad-Zé.. . Que coisa é 
aquella em que fallou ainda agora ? 

ÍAD-ZÉ 

O quê ? 

CONCEIÇÃO 

Aquillo que tinha um nome arrevezado . . . 
Antes , . , 

PAD-ZÉ 

Ah ! Ruminantes ! 

CONCEIÇÃO 

Isso ! O que é ruminantes ? 

PAD-ZÉ 

Appresso-me a descerrar gostosamente as tre- 
vas da tua ignorância, aliás tão ingénua quão 
bella, porque lá diz o ditado : « Deus nos livre de 
mulher que sabe latim e de burra que faz hin^l 

CORREIA, gritando para a cosinha \ 

0\Zé-Marmellada! Traze mais vinho ! 

10 
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PAD-zÉ, para correia : 

Melindrar-me-hia a tua interrupção se não fosse 
motivada por uma justa necessidade!.,. {Para as 
tricanas:) Pois ruminante, meninas, é como quem 
diz burro ! Isto é . . . burro, burro, não se pôde 
dizer. . . Mas é tudo a mesma cathegoria social ! 
Tretas da sciencia ! 

ALBERTO 

Tretas ? Asneira no caso ! 

SANDE E CASTRO, para ALBERTO : 

Ora larga lá a basofia scientifica ! Essa tua 
mania de fallar sempre de cathedra I 

ALBERTO 

Perdão . . • Mas neste Cciso eu fallo como re- 
presentante das sciencias naturaes, como alumno 
do 4.® anno de medicina ! 

PAD-ZÉ 

Está bem, está bem. . . Ficamos sabendo que 
esta coisa de ruminantes também é do teu officio. 
Estou d^aqui a ver a taboleta do teu consultório : 
«Dr. Alberto de não sei quê. Medico de gente. 
Especialista em enfermidades de ruminantes !» 
Tezo ! 
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ALBERTO 



Não respondo a malcreados. 

PAD-ZÉ 

Ainda o dizes ! . . . — Pois, raparigas, como vos 
ia dizendo, ruminante não é bem burro, mas é 
como se fosse ! Isto é, quero dizer, o ruminante 
é sempre burro ; agora o burro é que pode não 
ser ruminante ! . . . Eu defino . . . — Déjinissez les ter- 
mes, já dizia Aristóteles ! Sob o ponto de vista 
moral e sociológico, ruminante é um membro da 
sociedade, sem consciência collectiva, politica e 
religiosa. Encarado sob o aspecto zoológico, the- 
rapeutico e medieval, ruminante é um ser vivo e 
ambulante, visivel a olho nu, senhor e proprietário 
de quatro visceras digestivas, mais vulgarmente 
conhecidas por estômagos : um para a comida e 
trez para a bebida. — O ruminante exerce a com- 
plexa funcção de ruminar! 

ALBERTO, pasmado com tanta asneira l 

E' phantastico I 

MARGARIDA 

Eu não percebi nada ! 

CONCEIÇÃO 

Coisas dos livros ! 
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CORREIA 



E' extraordinária a fabrica de disparates que 
este typo tem na cabeça ! 



MARINHO 



Desde que entraste lá em casa até agora ainda 
não fizeste senão dizer asneiras ! 



PAD-ZÉ 



Com que então asneiras, hein ? . . . A massinha 
que eu arrangei — asneira, hein ? . . . Esta ceiasi- 
nha também asneira, não ? Ora o ingrato ! 



CORREIA 



Não. Tu tens um certo talento, lá isso tens. 
Sobretudo para o discurso. E' discurso por uma 
pá velha, sermão a toda a hora ! . . . Olha lá. . . — 
Porque não foste tu para padre ? 

PAD-ZÉ 

Por duas razões, qual d'ellas a mais impor- 
tante. Em primeiro lugar, porque minha familia 
a isso terminantemente se oppoz ; em segundo 
lugar, porque não gosto de vinho branco em 
jejum! 

JOSÉ MARIA, para MARGARIDA que ha momentos 

tosse ^ afflictissima : 

O que tens tu? 
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MARGARroA 

Ai deixem-me.. Engasguei-me. . . Uma espi- 
nha. • • 

VALENTIM 

Não é nada ! 

MARGARIDA 

Ai que eu morro. . . Acudam-me. . . 

VIDAL 

Salta um de medicina, depressa ! 

CORREIA, para ALBERTO .* 

Tu agora, como medico de gente ! 

Grande confusão. Sentam MARGARIDA numa cadeira affastada 

da meza, 

ALBERTO, muito sereno : 
Lá VOU. Vamos ver. (Arregaça as mangas.) 

JOSÉ MARIA 

Mexe-te, homem, que a rapariga está roxa ! 

ALBERTO, conselheiral : 

Façamos o diagnostico. (Observando\iAS.GAmj>A.^que 
está sentada, a cabeça para traz, a lingua defira:) Trata-SG 
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de um caso não vulgar e que a litteratura medica 
pouco aponta. 

PAD-ZÉ, sentado d 7neza, muito tranqtUllo : 

. Mettam-lhe vinho e deixem-se de partes! 

CORREIA, para pad-zé : 

Calla-te. E' o diagnostico ! 

ALBERTO 

Um osso da espinhal meduUa do bacalhau in- 
terceptou-se horizontalmente no esophago. Na fina 
mucosa doesta região deve ter-se produzido uma 
reacção inflammatoria que flagrantemente se syn- 
thomatisa no seguinte... Côr violácea dos lá- 
bios... Pulso molle e depressivel. . . Pupilla 
anormalmente dilatada. . . E tosse. . . Sobretudo 
tosse . . . Muita tosse , . , {Perplexo :) Que fazer ? . . . 
A therapeutica com os seus modernos processos 
quer médicos, quer cirúrgicos, dispõe de meios e 
recursos assombrosos, que, evidentemente, teem 
feito decrescer a espantosa mortalidade accusada 
nas estatísticas antigas. 

JOSÉ MARIA 

Oh que grande treta ! Então a rapariga fica 
assim ? 
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ALBERTO 



Ja la vamos. Medicamente, Brouardel indica 
os vomitórios. Cirurgicamente, Péan e a pratica 
aconselham o moderno fórceps esophageano! 



MARINHO 



Então decide-te, c'os diabos! 



ALBERTO 



Vou pensar! {Pnsseta.) 

MARGARIDA tem estodo sempre e continua de língua de fora. 



SANDE E CASTRO 



Não ha nada que pensar. E' o mesmo caso 
d'aquelle rapaz que esteve no hospital engasgado 
com um osso. 



ALBERTO 



Não. Então tratava-se d'um osso. Agora é 
d'uma espinha. 

SANDE E CASTRO 

Mas então espinha e osso não são a mesma 
coisa ? 

JOSÉ MARIA 

Vamos a isto, caramba! 



1 
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ALBERTO, para SANDE E CASTRO : 

Não. o conceito histológico do osso é diame- 
tralmente opposto ao conceito obstetricico da es- 
pinha ! 

SANDE E CASTRO 

Qual conceito, nem qual cabaça ! O que . é, 
é que estás para ahi a empalhar tempo com dis- 
cursos e a rapariga ha meia hora com a lingua 
de fora ! 

ALBERTO 

Estou no exercido das minhas funcçõesi 

PAD-ZÉ 

Isso, isso ! Discutam mais ! 

SANDE E CASTRO, para PAD-ZÉ : 

Não é discutir. E' que em vez de fazer discur- 
sos, fica melhor dizer-se logo francamente que 
se não sabe! 

ALBERTO, endireitando-se todo : 

Isso é uma insinuação ou uma provocação 
pessoal ? 

VOZES 

Mau, mau ! Temo-la travada ! Que disparate I 
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VIDAL, socegando SAN de e castro.* 

Deixa lá, homem ! 

ALBERTO, muito exaltado : 

E' claro que osso e espinha são coisas difFe- 
rentes. Podia provar-t'o com milhares de opiniões 
e documentos, mas basta-me simplesmente citar 
o seguinte : — vocês teem ouvido dizer ossos da 
officio, não? 

SANDE E CASTRO 

Mas o que tem isso para aqui? 

ALBERTO 

Tem muito, sim senhor, porque o que nunca 
ninguém ouviu dizer foi espinhas do officio I Logo 
— osso e espinha são coisas absolutamente dif- 
f crentes 1 

SANDE E CASTRO 

A quinta-essencia do charlatão ! 

ALBERTO, pulando : 

O quê ? . . . Repita a phrase ! 

SANDE E CASTRO 

Sim senhor, — do charlatão ! 
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ALBERTO 



Ou tu retiras a phrase ou parto-te a cara ! 



VOZES 

Claro que retira! Retira a phrase! Retira a 
phrase ! 

SANDE E CASTRO 

Não retiro nada! 

ALBERTO 

Ai queres?. . . 

Atiram-se um ao outro ^ ao murro. Grande algazarra. 
ESTUDANTES, separondo-os \ 

Que estupidez! E' indecente! Não estraguem 

:a noite! (Replicai facultativas.) 

PAD-ZÉ, de cima diurna cadeira : 

A' lucta! A' lucta! Viva a fraternidade aca- 
démica ! 

ALVES DE SÁ 

Ih, diabo ! Ih, diabo ! 

Os rapazes conseguem separa-los e agarram-nos. 

ALBERTO 

Malcreado ! 
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SANDE E CASTRO 



Ignorante ! 



ALBERTO 



Andaste com muita 
sorte em não estarmos 
aqui sosinhos, porque se 
estivéssemos, eu havia 
de te demonstrar, ainda 
que fosse á força, que um 
osso nunca pôde ser o 
mesmo que uma espinha ! 



SANDE E CASTRO 

O que te vale é esta- 
res aqui dentro, porque 
se fosse na rua, num certo 
sitio que eu cá sei, quem 
te amolgava os queixos 
era eu, para não vires 
para aqui f aliar de ca- 
thedra ! 



MARINHO, para ALBERTO 



Está callado, homem ! 



VALENTIM 



Deixa lá! 



CONCEIÇÃO 



Mas então a Margarida fica assim aqui toda a 
noite, de língua de fora? 

PAD-ZÉ 

Eu é que vou operar. Silencio e aprendam. 
Isto agora, por acaso, vae sem discurso. (Pega 

num copo com vinho ^ vae a MARGARIDA e^ dando-lhe pancadas nas 
costas, faZ'lh*o beber num grande alarde de gestos ^ dizendo-lhe 
emquanto ella bebe: 

Aufira.-. Aufira mais... Aufira até final... 
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MARGARIDA, tirando a espinha: 

Ai . . . Muito obrigada ! 

PAD-ZÉ, nutn grande gesto desdenhoso : 

Médecin malgré luif 

CONCEIÇÃO para margarida 

Coitadinha ! Deixa ver o osso ! 

ALBERTO, vivamente: 

fl 

Não é osso, — é espinha ! 

VALENTIM 

Deixa lá, c'os diabos ! E' espinha ! São muitas 
espinhas ! São todas as espinhas ! Irra 1 

PAD-ZÉ 

Bem. Abanque tudo e siga a reinação! 

ALBERTO, para CONCEIÇÃO 

Deixa-me examinar a espinha. (Péga neiía e voe 

sentar-se, examinando-a^ muito concentrado^ numa das mesas da£,y 

CORREIA 

Vocês hão-de concordar que tudo isso foi uma 
estupidez! Uma questão por causa d'um osso !. . . 
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ALBERTO 

D'unia espinha! 

CORREIA 

Eu retiro a phrase ! 

VALENTIM 

Nem por uma espinha, nem por um osso, nem 
por um esqueleto! 

PAD-ZÉ 

Haja harmonia e concórdia ! (Erguendo um copo 
cheio :) Rapazes, vamos ao vira I {Todos bebem) Evirou / 

(Enchendo outro copo :J Meia Volta / (Bebe metade) 

MARINHO 

Não. Eu cá não danso mais ! 

JOSÉ MARIA 

Nem eu ! 

PAD-ZÉ, que tem acabado de beber metade: 

E outra meia / ( Bebe o resto.) 

ALBERTO, muito triste^ vem junto da meza, falia com SANDE 
E CASTRO, este levanta-se e affastam-se ambos para a E, , onde ficam 
a conversar * • • 
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MARINHO 

Mas isto, afinal, não é uma ceia, — é uma ba- 
talha em que ninguém está quieto ! Primeiro foi 
a tourada, depois a saudação, agora a espinha e 
a briga ! . • . Que diabo ! — Nós viemos para aqui 
comer ou o que é que viemos fazer ? 

JOSÉ MARIA 

Ai, filhos! E este bacalhausinho parece mesmo 
feito no ceu! 

ALVES DE SÁ 

E o vinho, ó coUega, e o vinhinho ? . . . Que 
paladar, que aromasinho, caramba!. . . Um homem, 
depois de beber d'isto, sente-se com força para fa- 
zer uma pega a dez toiros ! . . . Passa cá a garrafa I 

ALBERTO, para SANDE E CASTRO 

E' por isso que te quero pedir desculpa. . . Eu 
fui exaltado, bem sei . . . Mas é este meu costu- 
me, que queres tu?. . . Exalto-me, excito-me, perco 
a cabeça, faço asneira ! . . . Em coisas de medi- 
cina sou uma fera ! 

SANDE E CASTRO 

Eu também te estranhei . . . Que diabo ! Nós 
fomos sempre muito amigos, não é verdade ? 
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ALBERTO, commovido : 

Isso nem se pergunta I ... Já nossos pães foram 
amigos ! . . . 

SANDE E CASTRO, também commovido : 

Foi por isso que também a mim me custou. . .. 
Não esperava aquillo de ti, Alberto . . . Palavra 
de honra que não esperava ! 

ALBERTO, co7n lagfimcLS na voz : 

Eu também te juro que não esperava aquillo» 
de ti . . . Somos muito infelizes ! . . . 

SANDE E CASTRO, chorartdo : 

Dá cá um abraço ! 

Cdem^ nos braços um. do outro, a chorar, 
VIDAL, da meza grande, apontando ALBERTO e SANDE E castro» 

Vejam . . . Vejam . . . 

VALENTIM, reparando l 

E' phantastico ! 

MARGARIDA 

Como seria, como seria ?. . . 
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CÂNDIDA, explicando: 

Vinho!.. . 

MARINHO 

São extraordinários I 

Teem-se levantado todos^ excepto pad-zé, e encaminham-se para 
junto de Alberto e sande e castro 

PAD-ZÉ 

Lá se levanta tudo outra vez ! Eu continuo a 
auferir ! 

Todos f rodeando os dois amigos, cantam um coro em que se celebra 

a reconciliação, 

VALENTIM 

A' ceia, caramba! 

PAD-ZÉ 

Os cavalheiros fazem-me o favor de abancar 
d'uma vez para todas e de não vir perturbar no- 
vamente o sagrado acto da ceia? 

correia, para o PATRÃO, que vem entrando : 

O que vens tu aqui cheirar? 

patrão 

Venho dizer-lhes que isto não pode continuar 
assim, porque vae um barulho aqui dentro que 
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parece um inferno ! Os moradores do andar de 
cima já reclamaram duas vezes e uns poucos de 
estudantes que vinham a entrar fugiram espanta- 
dos! Assim não pode ser! 

PAD-ZÉ 

Com que então o cavalheiro ousa descerrar o 
lábio repontão ? 

PATRÃO 

O que eu ouso é dizer-lhes que se continuam 
assim hão-de ter a bondade de se porem no olho 
da rua ! 

PAD-ZÉ 

Ah sim? Elle é isso? Espera que eu já t'as 
cantQ. (Para CORREIA.) Ainda ha bacalhau? 

CORREIA 

Já lá vae todo. 

PAD-ZÉ 

Pois muito bem, meu caro amigo e senhor ! — 

Passe V. Ex.* muito bem ! (Apontando a porta:) Por 

alli é o nosso caminho ! 

PATRÃO, agarrando-0 : 

Isso agora é que havemos de ver ! 



:^.. 
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PAD-ZÉ, exaltando-se: 



Havemos de ver o quê ? . , . Pois então nós es- 
tamos aqui em santa reinação e tu vens impor- 
nos silencio?. . . Silencio numa ceia ?. . . 

PATRÃO, descendo d JS, baixa : 

Uma coisa é fallar, outra coisa cantorias e 
óperas. 

PAD-ZÉ, em segredo, para os rapazes : 

Raspem-se. . . Raspem-se depressa. . . Eu ma- 
nobro ! 

PATRÃO 

Quem vem para aqui é para comer, pagar e 
mais nada. Prompto. 

Os rapazes e as raparigas começam a sair d socapa^ em bicos 
de pe's, a occultas do PATRÃO. 

PAD-ZÉ, descendo junto do patrão : 

Pois está claro. Prompto ! Promptissimo ! Mas 
para que diabo te exaltas tu, homem?. . . E' evi- 
dente 1 Sem ordem e sem silencio ninguém se in- 
tende ! Deixa-os fallar. . . São todos assim. . • 
Berram, escamam-se, barafustam, — mas no fundo 
são óptimos rapazes! Immenso bons/ 



103 



PATRÃO 

De accordo... Mas isto é uma casa seria e 
estes barulhos desacreditam-me o estabelecimento I 

PAD-ZÉ 

Pois é claro ! Não ha nada como o silencio . . • 
Silencio, torradas e bolos!... O silencio, menino, 
o rico silencio da nossa alma 1 {No cumulo do espanto, 

vendo que jd saíram todos :) Olha. . . Olha. . . Foram-Se 

todos embora! 

PATRÃO, num sobresalto : 

O quê ? 

PAD-ZÉ 

Que patifaria 1 . , . Isto não se faz ! . . . (Fazendo 
menção de sair :) Onde estarão clles ? 

PATRÃO, agarrando-0 : 

Perdão, perdão ... O senhor é que não sae 1 
Foi o senhor que me encommendou a ceia e, por- 
tanto, ha-de ser o senhor que m'a ha-de pagar !... 
Venha o dinheiro I — Uma libra ! 

PAD-ZÉ 

Mau, mau ! . . . Não deturpes insidiosamente os 
factos ! 

PATRÃO 

Não trato de saber ! Quero o dinheiro I 

* 
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Entrmn trez estudantes : faria, estudante de theologia. ESCULÁ- 
PIO, de medicina e PRINCêZ, de direito. Ficam ao fundo, O 
CREADO entra, recebe ordens e soe. Os trez estudantes oòser- 
vafn o que se passa entre pad-zÉ e o PATRÃO e conversam 
entre si, sorrindo. O medico traz uma guitarra, O jurista 
tima garrafa de champagne, 

PAD-ZÉ 

Homem, espera ! . . . E' verdade que fui eu que 
te encommendei a ceia... Está claro que fui eu... 
Olha a novidade I 

PATRÃO 

E então ? 

PAD-ZÉ 

Mas eu fui interprete, percebes ? — só inter- 
prete... Interpretrei o sentimento geral, a fome 
coUectiva ! Todos queriam comer ... E eu disse : 
— todos queremos comer ! . . . Ora ahi está ! . . . 
Interpretei... Transmitti. . . 

PATRÃO, batendo no bolso do collete : 

Mas O senhor disse-me ha bocado : eu tenho 
aqui dinheiro I 

PAD-ZÉ, batendo também no bolso : 

Eu disse : — aqtii? 

PATRÃO 

Tal e qual! 
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PAD-ZE 



Pois então enganei-me ! Quando disse : — aqui, 
queria dizer: — alli, alli, nos bolsos dos outros ! 

PATRÃO 

Mas então ninguém me paga ? 

PAD-ZÉ 

Ora essa ! Pago eu I Eu sou lá homem que 
deixe de pagar ? . . . E' boa ! . . . Aqui tens . . . 
(Tirando dinheiro do bolso :) Quanto é a minha parte ? 

PATRÃO 

São trez tostões. . . Mas se o senhor pudesse 
entregar também alguma coisa por conta d'aquella 
conta velha que cá tem. . . 

PAD-ZÉ 

Sem duvida, sem duvida... Toma lá uma 
coroa. 

PATRÃO 
SÓ?. . . 

PAD-ZÉ 

Tu comprehendes . . . Eu tenho aqui mais di- 
nheiro. . . Mas a noite está uma creança . . . Ainda 
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vou d^aqui encontrar-me com os rapazes . . . De- 
pois, naturalmente, enaipamos para outro restau- 
rante, — sem com isso pretender melindrar-te. . . 
Comprehendes que nestas circumstancias o di- 
nheiro é tudo. . , E' a base, a matéria prima dos 
futuros acontecimentos da noite ! 

PATRÃO, sem comprehender : 

A base. • . A matéria prima. . . 

PAD-ZÉ 

Bem, bem... Toma lá a coroasinha... . São 
cinco tostões ! Quinhentos reis, lembra-te bem ! 
Quinhentos! Que diabo, é dinheiro ! . . . — Boa 

noite ! (Dirige-se d fneza e fica a mexer nas garrafas.^ 

PATRÃO 

Raios me partam mais ao dia em que tive a 
idea de abrir um restaurante em Coimbra ! . . . 
(Reparando em pad-zé:) Que está O senhor a fazer? 

PAD-ZÉ, pegando numa garrafa : 

Não é nada, homem. . . Deixa lá ! 

PATRÃO 

Para onde é que leva essa garrafa ? 
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PAD-ZÉ 

E' a gorgeta. . . A base, a matéria prima I. . . 
Não te incommodes. . . Bôa noite 1 (Vae a sahtr.) 

PATRÃO, aparvalhado ; 

A base. . . A gorgeta. . . 

PAD-ZÉ, para os trez rapazes que estão ao fundo : 

Olé, rapazes, vivam!... Adeus, Esculápio... 
Princêz. , . Faria. . . Passem bem I {Para o patrão:) 
Não te incommodes ! Eu fecho a porta I Adeus ! 
{Parando com uma idêa .) E' verdade. . . Tinha-me es- 
quecido de te dizer. . . Inclue a despeza dos ou- 
tros na minha conta... ^Eulassumo a precipua res- 
ponsabilidade 1 . . . Bôa noite ! (Soe,) 

o MEDICO, descendo: 

Que treta, este Pad-Zé ! 

PATRÃO 

E que paciência a minha ! . . . Vossas Excel- 
lencias já disseram o que queriam ? 

o MEDICO, indo collocar a gtUtarra sobre uma das cadeiras que 

estão junto da meza grande : 

Já. Encommendámos ao rapaz. Vê lá não de- 
more muito, hein ? 



^< 
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PATRÃO 



E' um momento. Com sua licença. (Soe,) 



o MEDICO 

Bem . . . Isto já é tarde. Com certeza agora 
ninguém nos virá encommodar! 

o JURISTA, para o medico, indicando a meza da E, baixa : 

Presida você, Esculápio. 

O MEDICO, para o theologo : 

Não. Presida a Reverencia. 

o theologo 
Também eu não, meus amigos. {Indicando o pipo 

gtcc está junto da meza^ d extrema E, :) Deixem-me ficar 

aqui, ao pé doeste pipo a que me ligam intimas 
recordações... Presida você, Princêz, (Senta-se.) 

o JURISTA, sentando-se : 

Não. Eu fico bem aqui. Presida você, Escu- 
lápio. 

o medico 

Pois bem... Presidirei eu, ent^ol {Cumprimen- 
tando para a direita :) A Tlieologia. , . {Para a esquerda .•) 
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O Direito.. . {Sentando-se -) A Medicina! E' profun- 
damente consoladora esta harmonia das sciencias 1 

o THEOLOGO, indicando o CREâDo qtie entra coin trez pratos 2 

O que é consolador é o que vem alli! 

CREADO 

Prompto, senhores doutores... A ceiasinhal 

o MEDICO 

Bem vinda seja ella ! 

CREADO, collocando um pra^o em frente do jurista: 

As iscas... {Em frente do yL-Exyico:) O bacalhau... 
[Em frente do theologo:) A linguiça. . . — Que vinho 
desejam ? 

o JURISTA 

Eu dispenso. Passo a abrir este Champagne ! 

o medico 

Traze-me aguardente. 

CREADO 

Aguardente ? 

o medico 
Sim. . . Parece que ficaste espantado? 
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CREADO 



Desculpe V. Ex.*... Mas logo assim de en- 
trada , , . 



o MEDICO 



E depois ? Tens alguma coisa com isso ? 

CREADO 

Queira V. Ex.* desculpar. . . Eu apenas per- 
guntei . . . Aguardente . . . Perfeitamente. . . {Ã parte :) 
E' exquisito I (Alto •) Foi só por curiosidade !. . . 

{Para o theologo :) E V. Ex.* ? 

o THEOLOGO, batendo no pipo : 

D'este, filho. . . Traze-me d'este ! 

CREAÍ>0 

Já não ha. V. Ex.* bebeu-o todo, deve lem- 
brar-se . . . 

o THEOLOGO 

Ah, sim... E' verdade 1 Esquece-me sempre... 
Traze-me vinho tinto. 



CREADO 



De qual ? 
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o THEOLOGO 

tf* 

Verde ou maduro. O que quizeres. Pouco me 
importa. 

o JURISTA, ao CREADO çue vae a sair ; 

Traze-me uma taça. 

o MEDICO, idem : 

Trez cálices. 

o JURISTA, ao MEDICO : 

Desculpe você, Esculápio, mas o creado tinha 
razão . . . Com franqueza, — aguardente com baca- 
lhau . • • 

o MEDICO, indicando-lhe as iscas e o Champagne : 

Champagne com iscas... 

o JURISTA 

Oh ! Isto é outra coisa ! . . . E' chie, dá relevo á 
ceia, bem vê você ! 

o MEDICO 

Pois eu cá é aguardente ! Aguardente de can- 
na ! Aqui, tezo ! Isso de Champagne é para mu- 
lheres 1 . . , Não é assim. Faria ? • . . — Um homem 
que é um homem só deve beber bebidas bran- 
cas I 
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o THEOLOGO, seraphico : 



E um portuguez que é um portuguez só deve 
beber vinho tinto! 

o MEDICO 

Discordo. .. O que dá fibra, o que dá faisca, 
é a aguardente ! . . . Posso-vos affirmar, rapazes, 
que ella me tem livrado de situações difiiceis! 

{J^ara o CREADO que tem entrado momentos antes com a aguar- 
dente, o vinho tinto, os cálices e a taça:) Enche OS trez 

cálices ! 

O CREADO enche e sae, 
O JURISTA 

O collega phantasia, por certo I 

o MEDICO 

Dou-lhes a minha palavra de honra. . . De si- 
tuações difficeis! 

o JURISTA 

Essa agora 1 

o MEDICO 

Não acredita, talvez? 

o THEOLOGO 

E' natural ! 
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o JURISTA 

E se O collega exemplificasse ?. . . Alem d'isso 
ia entretendo o tempo . . . 

o MEDICO 

Ora essa. . . Com todo o prazer! 

o JURISTA 

Ouçamos então ! 

o MEDICO, pensando uni instante : 

Que lhes hei-de contar ? 

Ergtiendo a cabeça, os olhos brilhantes , cofno 
quem encontrou ; 

Uma aventura teza, 
Cheia de côrl Ai, já não tenho com certeza 
Capacidade para ao vivo a figurar ! 
Camaradas, perdão se acaso eu me callar 1 
Se uma lembrança. . . — Emfim, são tudo rapaziadas 
De Coimbra . . . 

o JURISTA, como convidando-o a principiar: 

Camarada. . . 

o MEDICO, depois d* um ligeiro cumprimento a ambos : 

Eu conto, camaradas. — 
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Aos quinze annos ou dezasseis, proximamente. 
Vim eu, por attenção a uma velha parente, 
Todo lirô dentro da capa e da batina. 
Queimar pestanas nesta blague: a medicina. 
Embora então caloiro, usava sempre moca, 
O gorro ao vento, a capa ao hombro, o copo á 

[bocca ! 
Nem podes calcular sequer, meu amiguinho, 
O cheiro que eu largava, em toda a parte, a vinho ! 
Não bebi a Vinícola toda, d'um só trago. 
Só porque p'ra o fazer me escasseava o bago ! 
Pelo que diz respeito á ambrósia divina 
Na aguardente fiquei, que é mais barata e fina ! 
O Champagne a espumar, por óptimo que fosse, 
Não podia bebê-lo, — achava-o sempre doce ! 
Detestava a bebida fina e adocicada . . . 
A aguardente era tudo ; as outras quasi nada. 
Não podia soífrer ceias calmas, serenas. .. 
Para mim, uma ceia era a aguardente apenas ! 
Bebia-a a toda a hora, emfim, por qualquer coisa, 
Um chinfrim, uma autopsia em velha carunchosa, 
Uma lição á bola, cólicas de afilicção. 
— A esmola d'uma turca, a graça d'um pifão! 
Corria a vida assim, descuidada e amoravel, 
Numa só bebedeira heróica e interminável, 
Quando num tasco entrou, n'uma noite estrellada. 
Em certa ceia bem comida e bem regada, 
A maior recua de bêbados que eu, por Deus, 
Vi na Academia ! 
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o JURISTA 

Se visse a dos Ilhéus ! . . . 

o MEDICO 

Tão bêbados não eram, irra, com certeza ! 
A primeira cardina da sucia, a mais teza, 
Era um rapaz de pança grande e avantajada^ 
Um copo d'alto-lá, um comilão d' Almada! 

o THEOLOGO, espantado 

Oh! 

o MEDICO 

Sob o buço negro, a bocca, quando a abria,. 
Via-se que lá dentro Um litro caberia ! 

o THEOLOGO e O JURISTA, espantodissimos 

Oh! 

O MEDICO 

Eu peço perdão se exagero, rapazes, 
Mas sempre queria ver se eram vocês capazes 
De aquella bocca olhar sem se porem aos ais! 
Se elle descesse á adega, eu não bebia mais ! 
Ver uma bocca assim — ó rico S. Martinho ! — 
Virar, d'um trago só, quatro litros de vinho ! . . 
Passava-sè isto alli no tasco do Faisca, 
Tresandando a chouriço, a bacalhau, a isca, 
E a cabritos de vinho verde e carrascão ! 
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Ntim desfalleciniento, escondendo unta lagrima : 

Ai o que eu bebo agora — e o que eu bebia então ! 
Se não me engano, elle pediu iscas com ellas 
(Numa porção capaz de encher cincoenta guellas). 
Exactamente eguaes a essas que petiscas. . . 
Mas sem elle, sem elle, quem comeria as iscas?... 
Nisto, ia já no fim a minha longa ceia 
E seriam talvez umas duas e meia, 
A voz d'elle escutei, já bem rouca e avinhada, 
Dizer : « Eh lá, Faisca ! Traz mais uma canada 
De vinho verde novo e sete de maduro ! 
Quando, no fim da borga, vier o bife duro, 
Beber-se-ha todo o resto e...» Não ouvi nada mais. 
Inda senti cá dentro umas ganas mortaes 
De beber de aguardente uns dois litros a secco 
Para assim lhe mostrar quem era cá o meço! 
Mas contive-me. «Não. Logo é melhor.» — disse eu. 
Quando acabou a ceia era tarde. Nasceu 
Um triste sol de hynverno. EUes, ainda á meza, 
Bebiam sem parar. Cardina assim tão teza 
De Velasquez lembrava o quadro dos Borrachos, 
Cabidos para o lado, bêbados como cachos ! 
Para ao pé d*elle então andei com mil cautellas. 
Ergui, alto, o meu copo... — e agora é quesãoellasl 
Diz-se : aguardente e mulher, agarra-as bem, com 

[gana ! 
Mas sempre é forte a mão quando a aguardente 

[é cannal 
Enchi-me de tezura e (estaes a vêr, é graça I) 
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Sósinho contra vinte copos de cachaça, 
Contra toda uma adega inteira expondo a vida, 
O gorro á banda, a capa ao hombro, a canna 

[erguida, 
Bebi, bebi, bebi, — té ficar como um carro. . . 

Bebendo, numa fúria , dois cálices de aguardente 

Assim • . , Assim . • . 

o JURISTA, impedindo-0 de beber mais 

Por Deus I Olha que não é barro 1 

o MEDICO 

Se não bebi toda a aguardente, nesse dia. 
Foi para não matar á sede, . . a Academia! 

o THEOLOCtO, profundamente admirado 

Vinte copos, caramba ! O amigo não augmenta ? 

o MEDICO 

Vinte ? — Trinta ! Ou talvez, contando bem, qua- 

[rental 

o JURISTA 

E diga lá : — a recua ? 

o MEDICO 

Ah ! Desappareceu ! 

19 
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O THEOLOGO 

E O comilão ? 

o MEDTCO 

Sei lá! 

o JURISTA 

Quê? Não o seguio? 

o MEDICO 

El 

o JURISTA 

Não o tornou a vêr? 

o MElíTCO, tristemente 

Nunca mais o vi, não 1 
Pois bebi mais um copo — e cahi para o chão ! 

o JURISTA 

No seu caso, Esculápio, eu, . . 

o MEDICO 

Diga. , . 

o JURISTA 



Se o consente. . 
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o MEDICO 

Não fazia o que eu fiz ? 

o JURISTA 

Indiscutivelmente. 
Mandava abrir Champagne, francez ou nacional, 
Enchia quatro taças de óptimo crystal, 
E, desdenhoso, o bruta-montes affrontando. 
Num gesto enorme as quatro taças apontando, 
Diria, em voz repleta d'insolencias loucas : 
«Camarada, perdoae, bater-me... com tão poucas! » 

o MEDICO 

Boa piada ! 

o JURISTA 

Não é ? 

o MEDICO 

Pena não me lembrar, , . 

Com grande tristeza na voz 

Agora é tarde já para eu lh'a atirar ! 

o JURISTA 

Tinha piada... — Uma ceia, emfim, pensando bem, 
Não é só aguardente, é Champagne também. 
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A doirada bebida sviart que incendeia, 

Que enche a noite de graça e enche de vida a ceia! 

Qualquer coisa de loiro e capitoso e ardente 

Que nos faz ter piada, inconscientemente. 

Perturba, sobe, aquece e tem um poder tal 

Que até de graça veste a ceia mais banal, . . 

Sem Champagne, dizei, a ceia o que seria ? 

Uma coisa brutal, semsaborona e fria. 

Sem belleza, sem chie e sem juntar, com graça, 

A vida numa noite e a noite numa taça ! 

Cuma taça na mão, até a oJBfensa é linda f 

Será fina a agnardente ; cá isto, — é mais ainda I 

Vasto manancial de espirito e de veia. . , 

Abre-se uma garrafa ao começar a ceia, • 

Bebe a gente, a valer, numa alegria louca, 

E acorda de manhan sem mau gosto na bocca ! 

Se a aguardente vence o homem, se é bello vencer, 

O Champagne faz mais, — porque vence a mulher 1 

No meu tempo, no tempo de caloiro. 

Tirando um cigarro d*uina carteira que o MEDICO 

lhe estende 

( Acceito. ) 
Fui o que inda hoje são caloiros de direito. 
Botas de polimento, a calça muita teza, 
Collarinho brilhante e bôa luva ingleza. 
Sempre a beber Champagne e a chupar num La- 

[Férme 
Pelas salas feudaes do gordo Zé Guilherme. 
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Como isso já vae longe! Ai quem me dera lá! 
Quem me dera! — Um dia, num baile, o Alves de Sá 
Tocava na guitarra um fado que gemia. 
Um mimo, o que ha de mais Alfama e Mouraria ! 

Querendo recordar-se e cantando 

La-ri, la'ray la-ri. , , 

Suspendendo^ tristemente 

Já não me lembro bem , . . 
Tudo passa! 

Tentando de novo recordar-se 

La-ri, la,,. — Nesse instante, alguém. 
Uma tricana que eu já vira, casualmente, 
Encostada ao balcão, a beber aguardente, 
A linda Isabelinha, uma deusa, um assombro. 
Poisou, a cambalear, a mão sobre o meu hombro 
E disse, numa voz avinhada : « Princêz, 
Stás bêbado. » Sorri. Nisto, segunda vez : 
« Borracho.» Ri ainda. Ah ! meus bons camaradas ! 
Uma mulher bonita a dizer gallegadas 
E' a coisa menos smart e menos Pompadour 
Que pode imaginar-se ! E' como se uma flor 
Desatar a berrar, numa fúria de morte, 
Contra as douradas mãos d'uma mulher que a 

[corte. .. 
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Nisto, terceira vez : « Princêz, sae-te p'ra lá ! » 
Já não ri. Na guitarra, inda o Alves de Sá 
Gemia lindos, tristes fados lusitanos. . • 

Querendo ainda letnbrar-se 

La-ri^ la-ra, la, . . Não . . . La-ri. . , • 

Numa grande expressão dolorosa 

Ha quatro annos ! 
Não me lembro . • . O Champagne ! 

Vendo de repente a guitarra e erguendo-se 

Ah, talvez . . . Pode ser 
Que o consiga tirar nesta banza. You ver. 

Dedilhando um momento a guitarra, de pé, e continuando afallar 
para os dois estudantes emquanto vae tocando 

La-ri, la-ra... — Então, avancei, camaradas. 
E, as guias do bigode assim arrebitadas, 
O corpo firme, ao hombro a capa, á moda antiga, 
Curvei-me ante essa linda e branca rapariga 
E disse : «A tua mão. Oh! dá-m'a, Isabelinha, . . 
Não me descomporás d'aqui a um nadinha». 
Mandei abrir Champagne. EUa — estáes bem a 

[ver ! — 
Dava-me a impressão d'uma esponja a beber, 
Uma esponja ligeira, esponja transparente. 
Que chupava, chupava interminavelmente, 
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Como um baby de mama, insaciado e loiro, 
Desde a espuma branca ao liquido cor d^oiro, 
O Champagne Clicquot, doirado e espiritual, 
Vendido por francez, — apenas nacional, 
O Royal — Anadia, o Pommery — Bairrada 1 

Ao l|£DlCO, que está mais próximo 

Já não me lembro do que disse, camarada, 
Mas devia ter tido uma piada infinita, 
Lisonja que fascina ou graça que palpita, 
Gracejo espirituoso ou preciosa falia 
Que lhe deu a impressão de que eu viria a ama-la, 
Piada estonteadora aos olhos da mulher 
Que p'lo beicinho a põe e faz d'ella o que quer 1 
JLa-ri, . . Callou-se a banza, emfim, chorosa e bella. 
Meia hora depois, no vão d'uma janella, 
A branca Isabelinha, apaixonada, louca, 
Unindo ao meu bigode a pequenina bocca, 
Dizia-me a sorrir: «Como eu te amo, Princêzl-^ 
— O Champagne vencera inda mais uma vez ! 
E emquanto o Alves de Sá, na guitarra. . , 

Tocando i d procura^ num. desespero 

Não sei • , . 
La-ri, lorra . . . 

Depois i nu?na explosão súbita de alegria, 
sentando-se a tocar 

O fado ! Achei ! Achei ! Achei I 
JLa-ri-ra, la-ri-ra . . . 
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o MEDICO, ergtiendc-se e aproximando-se do JURISTA 

O collega jurista 
Consente uma pergunta acerca da conquista? 

o JURISTA, acabando de tocar 

Era lindo, o tal fado! 

o MEDICO, sorrindo 

E' que para vencer 
A' força de Champagne uma simples mulher, 
Parece-me de mais a sua meia hora! 

o JURISTA 

Oh ! Pois acha, Esculápio ? 

o MEDICO 

A piada, . . demorai 
Um comilão d* Almada, enorme e omnipotente, 
A' força venci eu de copos d'aguardente ! 

o JURISTA, numa ironia^ ao MEDICO 

Mandasse abrir Champagne... O Esculápio veria.., 
Passava a meia hora. . . — e não o venceria! 

Ao THEOLOGO, que pensa, n*uma attitude quasi d^ êxtase 

E a Reverencia o que diz ? 
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O MEDICO, acefcando-se também do THEOLOGO e iocando-lhe 

nas costas 

Em que pensa, Faria?' 

o THEOLOGO, como quem acorda^ os olhos cheios de luz^ 
a expressão transfigurada ^ a voz pastosa 

Emquanto é diJBferente a turca em theologia! 
Nem aguardente, nem Champagne . . . Isso é que 

[não ! 
E' a ceia vinho verde. . . A ceia carrascão. . . 
Uma caneca... Um litro... Um almude a pagar. . 
Um gajo que se entorta e que se vae deitar!. . . 
Tão simples tudo 1 Ceia que de verde se inflora... 
Em sendo forte, — firme; em sendo fraco, — f óra t 
O pifão portuguez. . . o horror á agua fria. . . 
Ai, como se embebeda a gente em theologia l 
Abrir um pipo á noite e ir p'la ceia fora 
Exgotando esse pipo até nascer a aurora, 
Numa ternura casta e num amor bem puro. 
Sem saber distinguir entre o verde e o maduro . . . 
Fazer vibrar a lingua em seccos estalinhos, 
Como se em communhão se entendessem os vinhos, 
Como se todo o vinho um só fora somente. . . 
Ai, como é diíFerente ! Ai, como é diíFerente ! 

o MEDICO, num espanto 

O quê ! . . . Você também ? . . . — Theologo ? 
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o THEOLOGO, imperturbcwel 

Inda o diz ! 
Pode-se lá viver, cear, — ó imbecis ! — 
Sem beber a fartar, sem pezo e sem medida, 
O vinho tinto, — único amor da minha vida ! 
Se bebi ! Se bebi ! . . . 

Enternecido^ olhando c afagando amorosamente o pipo 

qtie está perto 

Teria quatro almudes, . . 
Mas esses quatro tinham todas as virtudes: 
A luxuria, a soberba, a gula e a cubica I 
Não havia melhor p'ra acompanhar linguiça 1 
Enorme não seria... Ah, não... Talvez não fosse.. 
Mas que bouquet subtil e que sabor tão doce ! 
Chamava-lhe eu, a rir, a minha sacristia . . . 
Eu bebia-lhe tanto ! Eu tão minha a sentia ! 
Toda a gente dizia aqui no restaurante: 
« Não ha vinho melhor para aquelle estudante, 
Nem em adega antiga existe egual pinguinha ! » 
E eu, bebendo-a, dizia : E' minha ! E' minha f E' 

[minha ! 
Quanta vez, quanta vez, cançado de entornar. 
Me ficava a olhar assim p'ra elle, a olhar, 
O copo inda na mão, vasio, . , o beiço doce,.. 

Numa grande expressão de dor 

Era grande, talvez, mas um dia... — acabou-se ! 
Uma noite o meu pipo, a minha luz... mojreu ! 
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Numa revolta angustiosa 

Se tinha de acabar, para que o provei eu? 
Para quê ! Para quê I 

o JURISTA, ao ve-lo erguer-se^ antparando-o 

Oh! Reverencia... 

o MEDICO, curvando^se também para o amparar^ 

comnioruido 

Que sécca 

o THEOLOGO 

Pois se fiquei tramado <io pintar da faneca I 

o MEDICO 

Reverencia! 

o THEOLOGO, cattido sobre a meza, a soluçar 

Tramado 1 Ai, tramado ! Tramado ! 
Cuidei que fosse inexgotavel e sagrado, 
E exgotou-se . . . E exgotou-se ! 

o JURISTA 

Reverencia. . . 

o THEOLOGO 

Conclusão : 
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Jurei fidelidade eterna ao carrascão ! 

Com elle hoje me deito e acordo ao levantar I 

o MEDICO, ao JURISTA, limpando uma lagryma fugitiva, 
emquanto um relógio dá trez horas 

SÓ elle, de nós trez, se soube embebedar l 



CAE O PANNO, LENTAMENTE 



TERCEIRO ACTO 



No Penedo da Saudade, 

O patino do fundo representa a vista do valle numa noite de lua 
cheia. Perspectiva inimensa de campos e de montes . . • O Mon* 
degOy como uma fita de prata, corre na paysagem. 

Nos dois lados da scena^ pedras enormes cobertas de verdura. Ao 
F, alguns bancos de pedra eguaes aos que estão no Penedo da 
Saudade ; veem-se sobre elles guitarras e violões, A D,^ eS' 
tendidos no chão, embrulhados nas capas, dormem^ alguns dos 
estudantes que no acto anterior tinham estado na ceia ; deS" 
cangam as cabeças no regaço das raparigas que estão sentadas 
junto d^elleSm 

Ã E%, primeiro plano, os outros estudantes, e alguns mais, conver» 
sam em> voz baixa. 
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TERCEIRO ACTO 



SANDE E CASTRO, entrando 

Nada feito ? 

MARINHO 

Não, nada. 

SANDE E CASTViO ^fliriOSO 

Espiga ! 

FRANCISCO d' ALBUQUERQUE 

Que massadat 

SANDE E CASTRO 

Não ha meio ? 

JOSÉ MARIA 

Nenhum I 

MARQUES 

E é quasi madrugada ! 
E nós aqui, ha duas horas, co'as tricanas 
A vê-los para ahi cosendo as carraspanas { 
Que espiga! 
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ALVES DE SÁ, num bocejo 

E' já tão tarde ! 

CARLOS 

Então não ha remédio ? 

MARINHO 

líão vejo.. , 

CARLOS 

Pois nem eu ! 

VALENTIM, espreguiçando-se 

Ai, santo Deus, que tédio I 

CÂNDIDA 

E^ a gente não se deita? 

MARGARIDA 

Isso sim ! . . . 

F, D* ALBUQUERQUE 

Que m assada J 

MARINHO 

ílão sairão d*aqui? 

F, D* ALBUQUERQUE 

SÓ se for á paulada! 

MARQUES 

Vejamos outra vez, , , 

Dtrige-se ao estudante que está deitado aos pés de CÂNDIDA 

e debruça-se sobre elle. 
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CÂNDIDA, tentando desperta-lo 

Vamos embora, anjinho ?, . . 

MARQUES, sacudindo-o 

Não sejas tão teimoso. , . 

MARINHO, idem 

s 

Anda-te embora, . , 

PRIMEIRO ESTUDANTE, numa VOZ de sonho 

Vinho ! 

MARINHO 

Que espigai 

MARQUES, indo a outro estudante 

E tu, Francisco, não te faças mau... 
Vamos p*ra casa. . . Vamos. . . 

MARINHO, ao mesmo estudante 

Anda. . • 

SEGUNDO ESTUDANTE, mim ronco 

Bacalhau ! 

JOSÉ MARIA 

Foi de caixão á cova! 

IS 
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F. I) 'ALBUQUERQUE 

E a gente que os agxiente !. . . 

PAD-zÉ, que se tem levantado^ a cambalear, muito bêbado 

Quero pedir-vos um favor in continente/,,. 



SAN DE E CASTRO, furioSO 

Outro ! • . . 



PAD-ZE 



Outro quê? 

SANDE E CASTRO 

Vá. . . Dize lá. . . 

PAD-ZÉ 

Então lá vae . . • 
Lá vae. . . Vou f aliar !. . . 

VALENTIM 

Isto é que eu estou massado \ 

PAD-ZÉ 

Não ignoram vocês como eu sou desgraçado . . . 
Sim... Muito desgraçado... Muito... Intimamente... 
Infeliz como burro/ 
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Para MARQUES, como se este o tivesse interrompido 

Hein?.., 

MARQUES 

Perfeitamente ! 

PAD-ZÉ 

Todo eu sou desgraça !... Aos pontapés da sorte, 
Resolvi ir pedir asylo e paz — á morte ! 
Palavra de honra!... Juro-vos que fallo a serio!... 
Vou descançar, emfim, na paz de um cemitério !... 
Quero que me suicidem/ . , . 

JOSÉ MARTA 

Ena, pae. . . que cacho! 

PAD-ZÉ, trágico 

Dormir... dormir... sonhar... ser ou não ser... 

MARINHO, concluindo 

Borracho \ 

PAD-ZÉ, para MARINHO 

Disse. 

Continuando 

...Eis o' busilisl , .. Neste grave momento 
Vou fazer-vos um triste e breve testamento ! 
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MARQUES 

Faltava-nos mais esta!. . . 

PAD-zÉ, numa voz terrível 

E que ninguém se aíFoite 
A duvidar de mim ! 

MARQUES, solemne 

Ninguém ! 

PAD-zÉ, muito lyrico 

Que linda noite !. . . 
O Penedo. . . O luar. • . A lua. . . Esta poesia. . . 
Ah ! Como tudo isto tem philosophia ! 

VALENTIM 

O testamento, vá! 

P, D*ALBUQUERQUE 

Desembucha ! 

PAD-ZÉ, faltando a vários estudantes, successivamente 

Em primeiro 
Lugar, quero deixar-te a ti, bom companheiro. 
Este sumptuoso annel de rubis africanos 
Que me deu a maman no dia dos meus annos I... 
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A ti, amigo, — a lua ! . . • A ti, — as velhas, rotas, 
Cambadas, mas outr*ora afiambradas botas I . • . 
A ti, meu friorento, — o lindo sol doirado ! . . . 
Estrellas... vá lá... quinze — áquelle depennado I... 
As sebentas, — p'ra ti !... P'ra ti, — bellos romances 
Que me valeram lá na aula em tristes lances!, . . 
Aos agiotas, — as lettras !... O vinho, — aos bebe- 

[dores I . . . 
Aos lentes, — a sciencia... E as dividas, — aos 

[credores ! 

MARQUES, cumprimentando 

Bonito ! 

PAD-ZÉ 

Amigos meus, . . Já a morte descerra 
m 3 1 cançado olhar as portas da, . . 

{^Cambaleia e voe para cahir,,,) 
MARINHO, amparando-o 

Ehl... 

F. D* ALBUQUERQUE 

Terra I 

PAD-ZÉ, caindo 

Qual terra nem qual lua I , , . Nunca ! 

F. D» ALBUQUERQUE 

Isso é que vaes ! 
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MARINHO 

Aguenta-te, Pad-Zé . • . 

PAD-ZÉ, deixando cahir a cabeça no regaço d* urna rapariga 

Já não aguenta mais ! 

MARQUES 

Calou-se o massador! 

VALENTIM 

. Mas a massada augmental 

JOSÉ MARIA 

Já viste alguma egual ? 

ALVES DE SÁ 

E* peor que uma sebenta ! 

MARQUES 

Mas nenhum de vocês, então, — parece incrível I 
Se lembra d'um pretexto ? 

F. D* ALBUQUERQUE 

E tu? 

MARQUES, dcscorçoado 

E' impossível ! 
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MARINHO 

Que noite, santo Deus ! 

VALENTIM 

Que massada! 

SANDE E CASTKO, descendo, nwn grito 

Uma idéa ! 

F. D* ALBUQUERQUE 

Ha-de ser fresca ! 

SANDE E CASTRO 

. , .E por signal que nada feia ! 

MARINHO 

Anda. . . Vê se nos livras d'esta entalação ! 

SANDE E CASTRO 

Não é original, mas tem applicação ! 

VALENTIM 

Deixa as applicações em paz e dize lá ! 

MARQUES 

E' preciso acabar com isto ! 
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SANDE E CASTRO, reunindo os rapazes em volta d*elle 

Escutem cá. . . 
No Cyrano, no quarto acto, quando todos 
Os cadetes gascões, — tristes, prostrados, doudos 
De fome, a coragem começam a perder 
(A revolta a surgir. . , O animo a fallecer, . .), 
Para lhes dar alento e p*ra lhes dar valor 
Cyrano evocou com palavras de amor. 
Ao som de uma ária onde um pastor lagrymas 

[punha,. 
A longinqua província, a terra da Gasconha, 
A paysagem saudosa, o valle e o verde mar, 
A mocidade' alegre e a doçura do lar!. . . 
Esquecidos da fome, os cadetes choravam . . . 
E ao som das árias que da pátria lhes fallavam 
A coragem voltou, força, vigor e alento. 
Porque uma frauta lhes fallou por um momento 
Na paysagem, no valle e no saudoso lar. , . 

MARINHO 

Porém^ porque razão. . .? 

MARQUES 

Onde queres tu chegar ? 

SANDE E CASTRO 

A isto . . , Ouçam vocês e prestem-me attenção. 

Na orchestra^ em surdina^ os violinos começam a toQar 

motivos do fadom • • 
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Elles dormem além, caidos pelo chão, 
Ensopados em vinho, alheados a tudo, 
A alma perdida, inerte o olhar, o lábio mudo. • . 
Só uma coisa existe, creiam, neste instante, 
Capaz de reanimar uma alma de estudante . . . 
Que existe sempre, sempre, — heróica, viva, accêsa,. 
Em todo o coração, toda a alma portugueza. , . 
Que as lagrymas arranca e que nos faz cantar. 
Que nos ensina a rir e nos ensina a amar, . . 
Saudade que soluça um coração maguado . . . 

VOZES, tnterronípendo-Oy cheias de curiosidade 

E o que é ? . . . O que é ? . . . 

SANDE E CASTRO 

O que é?.,. Rapazes, — é o fadof 

Os violinos suspendem o fado, 
VOZES, numa admiração 

O fado I . . . 

SANDE E CASTRO 

O fado, sim ! . . . Somente o fado agora 
Os poderá fazer sair d'aqui p'ra fora ! 

MARQUES 

Vamos a isso. . . 
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SANDE E CASTRO 



Vá. . . Mas demos ao local 
Um certo ar de serenada medieval, 
Aproveitando a luz longínqua da manhan 
Numa decoração romântica á Rostand! 
Que as banzas e os violões, num gemer desespe- 

[rado, 
Acordem todo o valle ao som de um triste fado 
De um fado onde palpite e vibre e se desfaça 
Toda a tristeza, toda a dor da nossa raça! 

Voltanda-se para alguns rapazes que teetn ido ao fiindo 

pegar nos instrumentos 

Peguem nessas guitarras... Vá... Nos violões... 
Que chorem nesse fado os vossos corações ! 

Indicando lugares aos rapazes que teem instrumentos 

Sobe tu p'ra acolá... PVa o alto... E tu p'ra além... 
Para alli, os violões. . . Tu ficas alli bem. , , 

Os rapazes collocam-se nos lugares indicados 

J.embrae por um momento um Poeta-trovador 
Cantando a sua dama uma canção de amor ! 
A cara levantada... Assim... Olhem p'ra mim... 
Erguei os instrumentos, altos... Mais. .. Assim .. . 
De forma a poder dar na noite enluarisada 
Uma impressão cavalheiresca e de bailada! 
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Os rapazes qtie estão de pé, em cima dos penedos^ com as capas 
caídas ou traçadas^ erguem, os instrumentos em poses e attitu- 
des românticas, 

SANDE E CASTRO 

Tocae ! . . . 

E, no meio de um silencio absoluto^ as guitarras , acompanhadas 
pelos violões f atacam tristemente um fado todo em, gemidos e 
ais» . • 

SANDE E CASTKOj olhando successivamente tudo 

O valle . . . As capas . . . Banzas . . . Lua cheia. . . 
Raparigas bonitas. . . 

Satisfeito 

Não foi má, a idea 1 

Dirigindo-se a Carlos 

E agora tu, poeta, acorda os corações 
Ao soluçar da banza, ao choro dos violões, 
Emquanto pela noite ascende de mansinho 
Um lindo fado, muito triste e choradinho ! 

CARLOS 



Mas o que hei de eu dizer ? 



SANDE E CASTRO 

Tu sabes bem . . 
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CARLOS 

vSei lá I 

SANDE E CASTRO 

Escusas de pensar, . . — A inspiração virá. . . 

Pois nunca ella faltou, jamais, uma só vez, 

A quem um fado ouvio,— bem triste e portuguez ! 

Conversam ainda um momento em voz baixa, CARLOS resolve-se^ 
afinal f e avança para o centro da scena^ 

CARLOS, para os que estão deitados 

Ouvi. . . — Como um soluço immenso que se esvae. . . 

Interrompendo-se^ para os que tocam 

(Guitarras, em surdiria I . . , 

Para os outros 

Amigos, escutae ! . . . ) 

Continuxindo 

E na estrellada noite ascende e geme e chora. 
Assim das banzas desprendendo-se nest'hora 
Um fado sobe, amargo e trágico, no ceu . . . 
Tudo o que na nossa alma um dia já viveu 
Revive agora alli . . . Na extranha evocação, 
Naquella voz que tanto falia ao coração. 
No harpejo languido e nas notas arrastadas 
Que trinam como um beijo e ferem como espadas. 
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Palpita e vive — alli — nosso destino inteiro, 
Desde o primeiro berço ao berço derradeiro ! . . . 
E elle falia de tudo, o antigo e triste fado. , . 
Das saudades que vêm na névoa do Passado, 
Memorias d^outra vida, — as noites á lareira 
No hynverno, quando ha riso em volta da brazeira^ 
Os poentes no outomno, á beira dos caminhos, 
E as aves a cantar na emigração dos ninhos I. , , 
Evoca (vós sentis. . .) noites de lua cheia. 
Lá muito longe, numa fresca e branca aldeia, 
Quando p'las ruas silenciosas e calladas 
Vós passeáveis em nocturnas serenadas . . . 
Certa janella, então, se abria com cuidado. . . 
E emquanto a vossa voz cantava o lindo fado 
Em cantigas de amor, — em cima, na janella. 
Tremula e branca, ella escutava, . . — Porque era 

[^Ella, 
Ella, a amorosa noiva, pallida e mesquinha, 
Que lá ficou, tão longe, a soluçar, sósinha, 
E em lagrymas agora evoca o seu amor ! 

Voltando-se bruscamente para os que tocam 

Eh, guitarras!... Mais fundo soluçae... Mais dor. 
Mais amargura nessas cordas . . Vá. . . Tocae 
Com alma e coração. . . E vós, violões, — choraeí 

Uma dor inenarrável e infinita agita-se e geme nas guitarras . , . 
— Voltando-se novamente para os qu^ estão deitados 

Vamos, amigos meus, ouvide bem agora! 
Escutae com amor a doce voz que chora 
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Nas notas que se evolam, puras, maguadas, 
E se perdem no ceu em trillos e revoadas ! . , . 
Ah ! Quando, dentro em pouco, a voz, como um 

[incenso. 
Se desprender, subir e voar no espaço immenso, 
Fallar-vos-ha de tudo, a doce voz amiga ! 
E ouvindo alguma ingénua e popular cantiga 
Vós chorareis, amigos* , . Sim, heis-de chorar. . . 
Pois nessa trova alguma coisa ha-de fallar 
Aos vossos corações, — que é vossa e muito vossa, 
Que é toda a vossa alma portugueza e moça, 
Que é toda a vossa vida, a vossa mocidade 
Tão cheia de tristeza e de fatalidade 
E d'uma extranha dor que não existe egual... 
Ehl Vamos. , . Escutae, — moços de Portugal ! 

Olhando o ceu^ num enlevo 

Estrêllas onde o olhar se fixa, fascinado ^, 
Quando na noite ascende e chora um triste fado... 
Tu, — lua eterna e branca, — ó companheira antiga 
Das noites de bohemia, á doce luz amiga 
Do claro luar azul ... — Astros familiares. 
Que já de cór sabeis as trovas e cantares 
Que sobem d'este vaF nas ondas do luar, 
Parae no vosso giro, — ó astros ! — a escutar 
Lá, no alto ceu, a branda voz que se desprende 
Num soluço maguado e em lagrymas ascende 

^ Os doze versos seguia tes foram supprimidos na represen- 
tação. 
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No firmamento azul, doce e mansa, de rastros, 
P'ra ser por vós ouvida e muito amada, — ó astros!... 

Com energia^ para U7n dos rapazes que tocam 

Vá . . . Desprende essa voz agora com paixão, 
Imprime-lhe muita alma e muito coração. . , 
Soluça bem a trova, enche-a de magua e dor. . . 
E dá-lhe muito choro e soffrimento e amor, 
— Pois ninguém pode ouvir e amar o triste fado, 
Se não for bem gemido e não for bem chorado!... 

JE a um gesto de CARLOS, — iimxi voz ergue-se, cantando um fado 
em que ha ais e geinidos que dilaceram, . . 

UMA VOZ, cantando : 

Eu não sei quem fez o fado 
Mas tenho d'isto a certeza ; 
Quem lhe deu tanta tristeza 
Amou e não foi amado * ! 

Dae-me a guitarra e o fado 
E bemdirei minha sorte, 
Quero ouvi-lo até na morte. 
Ser com elle amortalhado ! 

■ 

A pouco e potico, os rapazes teem ido despertando j levantando as ca- 
beças, . , As raparigas amparam-nos e ajudam-nos a erguer^ 
se,,. Todos estão tristes^ visivelm^ente commoifidos^ — e em 

1 Esta quadra e as seguintes foram recolhidas da tradiccao 
oral. 
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alguns olhos marejam mesmo lagryitms . . . Conservafn-se um. 
momento immoveis, perdidos nas triztezas de qtu o fado 
falia . , JS* A voz canta sempre : 

Ao Penedo da Saudade 

Todos se vão recordar. . . 

Todos dizem : « Bem me lembro ...» 

Todos voltam a chorar ! 

Obedecendo a gestos de SANDE E CASTRO e de CARLOS, os ra- 
pazes que tocam e o que canta vão descendo dos penedos para onde 
tinham subido no começo da scena. Tocando e cantando sempre^ 
dirigem-se para a D. , por onde vão saindo, segundo as indicações 
que lhes dão os dois estudantes mencionados . . , 

O' noitadas de Coimbra ! 
O' pallidas madrugadas ! 
No meu peito ainda vibra 
O choro das guitarradas ! 

fd vem raiando o sol, , , O luar desmaia na paysagem , . ,— 
Aos rapazes que ficam, em scena vão-nos empurrando brandamente 
para fora. E todos vão saindo^ cabisbaixos j tristes j arrazados pela 
noitada, amparados pelos que estavam em scena no começo do acto 
e pelas raparigas que os aco77ipanha7n, arrastando-oSy — emqtianto 
fora, já muito longe, mesmo depois de a scena ficar deserta, du- 
rante a descida, muito lenta, do panno, se ouve A VOZ cantar 
ainda : 

Coimbra : tenho saudades 
Do Choupal erguido além . . . 
Do Penedo da Saudade 
Saudades tenho também I . . . 
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Num sitio imaginário. Num, imaginário dia em que os rapazes, jd 

formados^ vão partir de Coimbra, 
Da D, alta parte uma estrada que sobe em curvas, em vários pia-- 

nos, indo dar a uma porta, — a Porta-da-Vida, encimada 

pela legenda da porta do Inferno de Dante : — LasG/ate ogn/ 

speranza, 6 voi che entrate. 
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EPILOGO 



Quando sobe o panno, alvaro sereno e ALBERTO MARQUES 

conversam eni voz baixa, 

JOÃO CASTELLO-BRANCO, entrando 

Ainda não chegou ninguém? 

ALBERTO MARQUES 

Não, mas não devem tardar. 

CASTELLO-BRANCO 



Parece qúe lhes custa a sair. . . Vocês ja ca 
estão ha muito tempo ? 



MARQUES 



Ha bocado. Temos estado a trocar impres- 
sões, a lembrar toda essa vida que vae desappa- 
recer em breves momentos, logo que passemos 
aquella Porta ! 
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CASTELLO-BRANCO 

Pois é hoje ! 

ÁLVARO SERENO, trisU : 
t 

E hoje, sim ! 

CASTELLO-BRANCO 

E' hoje, finalmente ! 

MARQUES 

E afinal, — é estranho ! — no momento da par- 
tida eu próprio sinto que estou triste ! 

CASTELLO-BRANCO 

Triste tu, também? 

MARQUES 

E' verdade. Durante estes cinco annos não se 
passou um só dia, creio eu, um unico em que me 
não lembrasse alegremente de que este dia have- 
ria de chegar, — a hora bemdita em que diria para 
sempre adeus a Coimbra. 

CASTELLO-BRANCO 

Pois ei-la chegada, emfim ! 
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MARQUES 



Ei-la chegada... Mas, em vez de toda a ale- 
gria que tantas vezes sonhei, vou partir triste, 

levando na alma qualquer coisa que te não sei 

bem dizer o que seja. 



CASTELLO- BRANCO 



Sei eu I 



MARQUES 



Tu? 



CASTELLO- BRANCO 



Estás triste só por uma razão : — porque ha 
muitos séculos é costume sair-se triste de Coim- 
bra! 

SERENO 

Ora adeus ! 

CASTELLO-BRANCO, para SERENO 

E' como digo. (P^-ra MARQUES) Podes ter a cer- 
teza. Arranca por um momento de cima de ti o 
pezo de uma enorme tradição, hypocritamente, 
snobmente sustentada ha vinte annos para cá, — 
e verás que a partida de Coimbra te não deve 
offerecer nem motivos de tristeza, nem motivos 
de saudade. Todos nós hoje, ao sair de Coimbra, 
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devemos ter uma única exclamação e uma única 
phrase : Uf ! Até que emfim ! 

SERENO 

Resta saber se essa exclamação e essa phrase 
serão justificadas pela vida que nos espera ago- 
ra. . . Parece-te isso ? 

CASTELLO-BRANCO 

Não sei . . . E afinal é possível que não, — o 
que nada faz para o caso. 

MARQUES 

Sim. Tens razão I . . . E' bom partir, deixar 
esta atmosphera infecta e mesquinha de Coimbra, 
ir viver uma vida mais larga e mais pura ! 

SERENO 

Oh !. . . Mais pura. . . 

MARQUES 

Sim, livre de todas as pequenas misérias e de 
todos os pequenos sentimentos que vegetam em 
Coimbra I . . . Eu, meus amigos, no momento de 
partir, olho para a minha vida de estudante sem 
uma lagryma e sem uma saudade ! Passei muitas 



t. 
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horas amargas durante estes cinco annos, soííri 
contratempos de todas as espécies. Vi-me obri- 
gado a estudar quando me apetecia não fazer 
nada. Encontrei-me sem dinheiro quando preten- 
dia divertir-me. E as próprias horas alegres que 
raras vezes tive vi-as sempre amarguradas pelo 
espectro das sebentas, das licções e das aulas! 
Enfastiei-me, abhorreci-me, soííri horas de um té- 
dio mortal. Vi os dias passarem monotonamente 
uns sobre os outros, com raríssimas e insigniíi- 
cantissimas variantes. E no fim de contas, — o que 
fizemos nós ?. . . O que deixamos nós ? . . . O que 
é que levamos?... O que foi que vimos?... 
Nada. Absolutamente nada. As próprias coisas 
genuinamente pictorescas, as legendarias coisas 
de Coimbra, tudo isso que durante annos nos fez 
desejar ardentemente a vinda para esta terra, — 
tudo desappareceu ! . . . Do antigo estudante, le- 
gendário e roto, trovador e Ijrico, só ficou a me- 
moria. . . — E ficámos nós, velhos de vinte annos, 
cheios de gravidade e de conselheirice, sem brilho 
e sem destaque de espécie alguma. A bohemia, 
a clássica, a celebrada bohemia, está reduzida a 
cinzas ; — só a vi em rótulos de garrafas de cer- 
veja! A banalidade campeia. O estudo escravisa. 
A mocidade foi uma clausura. 



SERENO 



Sonhaste muito ! 
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MARQUES 

Sonhei . . . Sonhei demais, — mas toda a gente 
me ensinava a sonhar assim ! E é porque vi de- 
pois que esse sonho não passava de uma illusão 
e de uma mentira, que agora, ao partir, (Para cas- 
TELLo-BRANco) digo como tu i Uf ! Até que emfim ! 

CASTELLO-BRANCO 

Ah I Mas o peor ainda não foi isso, meu ami- 
go ! Houve peor, houve infinitamente peor I 

MARQUES 

Peor do que isto? 

CASTELLO-BRANCO 

Sim, peor. . . Muitas outras coisas que me fa- 
zem partir d'aqui, senão alegre, pelo menos com 
indiíFerença. E queres tu saber o que é? 

MARQUES 

O que é? • 

CASTELLO-BRANCO 

Toda a gente o pensa, mas ninguém o diz. . . 
E' a profunda baixeza moral a que chegaram as 
gerações da actual Coimbra. 
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SERENO, extranhando a palavra 

Baixeza ? 

CASTELLO-BRANCO 

Ou como lhe queiras chamar. Durante esta 
formatura, vi, observei alguma coisa mais profun- 
damente lastimável do que a massada das licções, 
o terror das cólicas, o desapparecimento da bohe- 
mia e as faltas de dinheiro ... — Foi a falta de 
consciência e, embora isto pareça brutal, a falta 
de dignidade. Perdeu-se tudo. Creio que não se 
vendeu, — mas o que é um facto é que se perdeu. 
(Para marques) Dize-me uma coisa: tiveste aqui 
amigos, embora poucos, não ? — bellos e honestos 
rapazes a quem te aflfeiçoaste e dedicaste ? 

MARQUES 

Certamente. Porquê? 

CASTELLO-BRANCO 

Muito bem... D'esse numero, certamente muita 
pequeno, de amigos que conquistaste aqui, não 
recebeste senão provas de amizade, não é ver- 
dade? 

MARQUES 

Nem sempre . . . Algumas vezes me arrependi 
de considerar certos rapazes como amigos. . . 
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CASTELLO-BRANCO 



Isso já é velho. A minha questão é outra. Sup- 
pondo que tiveste amigos que sempre se te reve- 
laram como amigos, que attitude desejarias tu 
ver nas outras pessoas que te rodeavam, que tu 
mal conhecias, muitas das quaes nem mesmo co- 
nhecias ? . . . IndifFerença apenas, não ? 

MARQUES 

Com .certeza. 

CASTELLO-BRANCO 

E foi isso que viste ? . . . Foi isso que encon- 
traste em volta de ti ? . . . Não. Encontraste apenas 
linguas que te abocanhavam, invejas de toda a 
espécie, a intriga a fervilhar a cada canto, a im- 
becilidade e a maldade campeando livremente. A 
lealdade converteu-se numa chyméra. A decan- 
tada solidariedade académica não passa de uma 
illusão e de uma hypocrisia. A maledicência, tri- 
umphante, arvorou estandarte, converteu-se num 
principio e numa base de vida. Viste um rapaz de 
talento fazer um bom livro de versos, um poema, 
um romance, uma peça de theatro? — Viste im- 
mediatamente a critica de Coimbra, a critica dos 
cafés, saltar-lhe em cima, abocanha-lo, chasquea-lo, 
ridiculisa-lo! Fizeste um favor a um rapaz? Obse- 
quiaste-o ? Foste amável para com elle? — Qual 
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foi a retribuição ? . . . Elle saiu de tua casa, riu-se 
de ti, troçou-te, chamou-te pato — e no fim, depois 
de tudo isto, dá-te um pontapé ! Tens dinheiro e 
consentes que os outros t'o ajudem a gastar ? — 
Es um óptimo rapaz, um grande caracter, uma 
jóia, — chegas a ter talento! Tens dinheiro, mas 
vives honestamente, mettido comtigo, isolado, 
melhor ou peor, conforme entenderes ? — A opi- 
nião académica chamar-te-ha idiota, o teu nome 
servirá de pasto a troças e a tua vida será feroz- 
mente discutida! 

MARQUES 



Homem, tu exageras ! . . . 



CASTELLO-BRANCO 



Não, não exagero. E' possivel que uma gene- 
ralisação tão grande não seja absolutamente ver- 
dadeira... Comprehendes que eu não conheço 
toda a gente. . . O que é um facto, — indiscutivel, 
h que os sentimentos que acabo de especificar-te 
existem em Coimbra largamente representados. 



SERENO 



E não existe mais nada ! 

C ASTE LLO-BR ANCO 

O quê? 
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SERENO 

Existe, sim... Existem muitas coisas mais, 
muitas coisas que sobreviveram a essa derrocada 
moral que acabas de descrever e que, eu, em 
parte, reconheço como tu. Ninguém ha que a não 
reconheça. 

CASTELLO-BRANCO 

E então? 

SERENO 

Mas é que ao lado d*essa deslealdade encon- 
tra-se e existe ainda uma grande lealdade ! E' 
aqui, meu amigo, é em Coimbra que aprendemos 
a conhecer as nobres, fortes e leaes amizades, 
que conquistamos os grandes amigos que depois, 
de braço dado na aspereza da vida, transporta 
aquella terrível Porta, nos ajudam a levar ao Cal- 
vário uma cruz, ás vezes muito pesada ! — A des- 
lealdade existiu sempre I 

CASTELLO-BRANCO 

Mas a lealdade está hoje reduzida a propor- 
ções microscópicas ! 

SERENO 

Por pequenas que sejam, teem ainda a gran- 
deza sufficiente para que façam com que nos lem- 
bremos d'ellas commovidamente, no momento em 
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que nos vamos separar uns dos outros por muito 
tempo, talvez para sempre ! 



MARQUES 



Ainda é a única coisa boa que d^aqui leva 
mos! 



S£R£NO 



Não. Ha mais ainda. Ha a recordação im- 
morredoira das horas sem.iguaes da vida de es- 
tudantes, d'esse tempo alegre e já tão longínquo 
que passámos na adorável despreoccupação dos 
vinte annos, quando não ha verdadeiros cuidados 
nem verdadeiras responsabilidades! (P<^ra mar- 
ques ) Fallaste ha pouco em licções, em cólicas, 
em bolsas vazias . . . Mas lembra-te do interes- 
sante, do pictoresco de tudo isso ! . . . A alegria 
das republicas. . . As fataes e terríveis discussões 
depois do jantar. . . As afflicções por dinheiro. . . 
As corridas ao prego por causa de dois tostões. . . 
E quantas mais, quantas mais coisas eu não te 
poderia citar ainda ! . . . Tudo isso, apesar de tudo 
o que lá vae, enche ainda de pictoresco esta vida 
de Coimbra e, como alguém disse, — «a vida não 
é possível sem um bocado de pictoresco depois 
do almoço» ! 

MARQUES 

Sim . . . Mas para que ter saudades ? De 
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quê ? . . . O que fizemos nós ? O que deixamos, o 
que levamos nós de Coimbra ? 



SERENO 



Queres tu saber o que fizemos em Coimbra ?... 
— Vivemos os melhores, os mais bellos annos da 
nossa vida, aquelles que são 

como a flor do lótus 

Que em cem annos floresce apenas uma vez ! 

O que deixamos? — Deixamos a nossa moci- 
dade enterrada, desbaratada estupidamente, tal- 
vez, mas, em summa, é aqui que a deixamos. E 
é d'aqui, meu amigo, é de Coimbra que levamos 
um grande conhecimento da vida e dos homens, 
porque de tudo encontrámos, desde o óptimo até 
ao péssimo!... Por tudo isto, que é muito, a 
memoria de Coimbra deverá ser quasi sagrada 
para nós ! Será com saudade — immensa, amarga 
saudade ! — que nos lembraremos d'ella, como 
com saudade se lembram todos os que por aqui 
passaram ! . , . E* por isso que o dia é triste, afi- 
nal ! . . . (Para castello branco) Tu proprio estás tris- 
te, apesar de tudo ! . , . 

CASTELLO-BRAN CO 

Por outras razões. Não pelas que mencionaste. 
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SERENO 



Por essas ou por outras. Vem a dar no mes- 
mo. E', em resumo, porque amanhan vamos des- 
pir esta capa, iniciando uma nova vida, cheia de 
mais responsabilidade. Adeus tudo o que dentro 
d'ella viveu ! Toda a ingenuidade, todos os so- 
nhos, todas as illusões, — tudo vae desapparecer 
com ella perante a irremediável mentira da Vida !... 
Lembremo-nos só d*isso ! Esqueçamos as coisas 
más, porque as vamos encontrar em toda a parte, 
da mesma forma que as encontrámos em Coim- 
bra 1 — E num derradeiro olhar para estes cinco 
annos, para a inegualavel vida que acaba de fin- 
dar, digam vocês comigo que Coimbra ainda nos 
merece uma saudade ! 



CASTELLO-BRANCO 



Pode ser. . . D'aqui a muitos annos ! 



MARQUES 



Não f aliemos mais nisso... Os rapazes já 

vêem chegando ! (Para SANDE E castro que^ com uns pou' 
cos de rapazes^ entrou momentos antes) Olé, Sandè e CastrO,. 

que demora foi essa? 



sande e castro 



Os últimos abraços . . . As ultimas despedi- 
das . . • Custa a partir I . . . 
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ARTHUR NOBRE 



Venho estafado . . . Não calculam vocês o tem- 
po que perdi no prego a tirar de lá innumeraveis 
reliquias de cinco annos de penúria e de depen- 
nação ! 

SANDE E CASTRO 

Foi também uma das. instituições a que disse 
adeus! Amanhan, com a solemnidade da sobre- 
casaca e do chapeo alto, meus pés burocráticos 
e conselheiraes para sempre se afiFastarão de pre- 
gos e de preguistas! 

No entretanto^ a scena tevise enchido com todos os rapazes qtíe vão 
partir e com os que vêem, despedir-se. Estão tamòem, algumas 
tricanas. Alguns rapazes espreitam, curiosamente para o bas- 
tidor da D. alta, 

MARQUES 

o que estão vocês para ahi a espreitar ? 

VOZES 

Quem é ? . . . Quem será ?. . . Venham ver. . . 
Será ella ? . . . Não pode ser . . . Olha que é ! . . . 
E' capaz de ser ! . . . 

MARINHO 

Não ha duvida... Reconheço-a. . . Estamos 
perdidos ! . . . 
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VALENTIM, furioso 

Que perseguição ! . . . 

SAN1)E E CASTRO idem 

Que desplante ! . . . 

MARQUES 

E* impossível que seja!... Não se atreveria 
nunca!. .. 

A UNIVERSIDADE entra pela D, alta. Parece ter mil annos, — 
encarquilhada^ trôpega^ cheia de rugas. Grande ténue século 
XVIII. Na cabeça^ cinco plumas com as cores das cinco facul- 
dades, Ve^n amparada a U7na bengala ^ cujo castão lembra 
uma borla, 

NOBRE 

Cá está ella ! . . . Ponhamo-nos de largo ! 

Todos se afastam da universidade, deixando-a sosinha 

no meio da scena, 

A universidade, numa voz lenta e quebrcuia 

Na hora amargurada e triste da partida, 
Quando me abandonaes para ir entrar na Vida, 
Sem me dizer adeus, sem para traz olhar, 
— Ingratos filhos meus que eu muito soube amar. 
Filhos do coração ! — venho maternalmente, 
Com minha voz cançada e com meu corpo doente, 

15 
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Minha benção vos dar, — ó muito amados filhos 
Que ides enveredar p*los mysteriosos trilhos 
Da Vida, cuja Porta estreita se ergue além I 
Não me reconheceis?.. . Vós conheceis-me bem ! . . . 
Olhae bem para mim . . . Olhae . . . Não conheceis ?. . • 

VALENTIM, aterrado 

E' ella ! 

MARQUES, raivoso 

Ah ! que se fosse ! 

A UNIVERSIDADE, imperturbável 

Ah ! bem ... — Reconheceis I 
Pelo chispar do olhar, pelo furor do gesto, 
Por todo o vosso horror tão claro e manifesto, 
Eu vejo bem que sois filhos de vossos pães!... 
Ha mil annos. . . Não sei . . . Ha mil . . . Ou talvez 

[mais. 
Desde esse dia em que o leal e valoroso, 
Sábio Rei D. Diniz, meu muito amado esposo. 
Laços matrimoniaes comigo contrahio, 
Nem um só bacharel, um só, d'aqui sahio. 
Sem depois de partir me arremessar á face 
Ódios e maldicções ! . . . 

CA8TELLO-BRANCO, muito convencido^ a um dos rapazes 

E se a gente a matasse ? . , • 
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A UNIVERSIDADE 



Ingrato. . . Olha, teu pae, doutor em rabulice, 
Quando partio d'aqui a mesma coisa disse 1 . . • 
Que me queria matar... Injuriou-me... Insultou-me. 
Chamou-me nomes feios. . . 



NOBRE 

P'ra feio basta-te o nome 

SANDE E CASTRO, numa momice 

A U-ni-ver-si-da-de ! 

A UNIVERSIDADE, continuando para CASTELLO-brancO 

E ora vê : Afinal 
Mandou-te para cá, — como elle, tal e qual 1 
Foi sempre assim e sempre assim será ! . , . 

NOBRE, invectivandd-a 

Madrasta I 

A UNIVERSIDADE, sein SC desmanchar 

Sinto-me velha. . . 

SERENO, ameaçando-a 

« 

Fera! 

A UNIVERSIDADE 

Doente , . . 
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SANDE E CASTRO, idem 

Monstro I 

A UNIVERSIDADE, sempre iinperturhccvel 

Gasta ! , , , 
Por isso, ó filhos meus, por Deus, tende piedade! 
Respeitae, venerae a minha antiguidade I 
Amei-vos muito . . . 

CASTELLO-BRANCO 

Muito ! 

A UNIVERSIDADE 

Sempre ! — desde o dia 
Em que naquella sala lúgubre e sombria, 
Com cuidados de mãe, com disvellos de amante. 
Eu vos deixei passar neminé discrepante! 
De certo vos lembraes... Desde esse anno, o pri- 

[meiro, 
Até agora, ao quinto, ao quinto e derradeiro, 
Todo esse tempo, ao pé de vós, sem vos largar, 
Eu fui da vossa vida o génio tutelar ! . . . 
A Alma-Mater eu f ui . . . 

VALENTIM 

Já faltava o latim ! 
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A UNIVERSIDADE, contitiuando 



Que ao chegar do quinto anno o suspirado fim, 
Um canudo, te dei, — premio do teu estudo ! 
E que canudo filho ! . . . Ai filho, que canudo I 
Eu soube amar-vos muito, crede . . . 

CASTELLO-BRANCO 

Muito ! 

A UNIVERSIDADE 

A sciencia, 
Isso que é do meu ventre a preciosa essência, 
Fui eu quem vo-la deu, vertendo-a em vossos lábios 
Por intermédio de sebentas e alfarrábios 1 

VALENTIM 

Ora sebo 1 

A UNIVERSIDADE 

Fui eu que em noites mal dormidas. 
No terror, no pavor das lições mal sabidas. 
Vos insufflei alento e vos gritei : Coragem ! 
Filho, agarra-te ao verbo ! . . . — E agora, ao fim 

[da viagem, 
Na hora amargurada e triste da partida. 
Eu venho assim velhinha, frágil, succumbida, 
Minha benção vos dar ! . . . Sede felizes . . . Sede 
Muito felizes. . . E* o meu desejo, crede. . . 
Guardae minha memoria em vossos corações, . • 
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SERENO 

Adeusinho! 

A UNIVERSIDADE 

Nas minhas velhas orações 
De vós me lembrarei com maternal cuidado ! 

. SANDE E CASTRO 

Obrigado, maman ! 

NOBRE 

Maman, muito obrigado ! 

A UNIVERSIDADE, agastada 

E' sempre assim ! , . . E' sempre a eterna ingra- 

[tidão ! . . . 
Paciência ! Não faz mal ! — Vossos filhos virão . . . 

MARQUES, vtvamc7ite 

Nunca ! 

A UNIVERSIDADE, para MARQUES 

Não digas tal 1 Disse-o também teu pae 
E p'ra cá te mandou ! . . . Ora vê tu ! 

MARQUES, jd enfastiado 

Ai, ai I . . . 

NOBRE 

Mas que cynismo ! 
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A UNIVERSIDADE, estendendo a mão a MARQUES 

Adeus ! 

MARQUES, fugindo-lhe^ aterrado 

Não me toques ! 

A UNIVERSIDADE, dirigindo-se a SERENO 

Adeus I 

SERENO, a£enando-lhe de longe 

Passa bem ! 



VALENTIM 



Adeusinho ! 

A UNIVERSIDADE 

Adeus, ó filhos meus ! 
Minha benção vos dou num gesto sublimado ! 

SAN DE E CASTRO, mtiito comico 

Obrigado, maman ! 

NOBRE, idem 

Maman, muito obrigado 1 



A UNIVERSIDADE 



Vou partir, . . 
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SERENO 

Vaes-te, emfim ! 

JklARQUES, num grande gesto 

Co'a nossa maldicção I. . . 

A UNIVERSIDADE, sattido e ocenando-lkes 

Vossos filhos virão !. . . Vossos filhos virão 1. . • 

Sae, 

VALENTIM 

Que allivio, santo Deus ! 

NOBRE 

Veio-nos amargurar a partida, — a megera I 

SANDE E CASTRO 

Pobre velha 1 Deixa-la ir na paz do Senhor I 

CASTELLO-BRANCO 

Deixa-la ir, deixa-la... Não nos deixa saudades! 

SERENO 

Rapazes, são horas de partir I . , . — E' chegado 
o momento 1 . • . — Terminou a peregrinação ! , , , 
Um grande adeus — e partamos ! 
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MARQUES, para os rapazes que se vieram despedir: 

Vocês ficam ainda ! Ainda agora somente 
raiou para alguns de vós o doirado sol da bacha- 
relice ! Algum tempo vos espera ainda de cólicas 
e de sabentas ! 

SA.NDE E CASTRO, para uma tricana 

E a vocês, — quanto tempo ainda vos espera ? 

A TRICANA 

Toda a vida ! 

SANDE E CASTRO 

Triste destino o vosso ! Não importa, pois vi- 
vereis sempre, para toda a vida, na saudade com 
que vos guardaremos nos nossos corações ! 

SERENO, beijando tima tricana 

Um beijo, — o derradeiro 1 

NOBRE, abraçando outra 

Raparigas, adeus! 

VOZES, entre os rapazes que ficam e os que partem 

Um abraço 1 Adeus ! . . . Boa viagem ! . . . Fe- 
licidades ! . . . Partamos ! . • . 

Quando vão para sair, JOSÉ-ayres entra 
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JOSÉ-AYRES, para os que vao partir 

Um momento. Escutae. 

Ve77i d bocca do palco segiiido por todos os rapazes, 
E dirigindo-se ao publico 

E' finda a festa agora. 
O riso é morto. O coração soluça e chora. 
Afogámos em riso a morta mocidade, 
Afogando no peito os gritos da saudade, 
Pois foi da mocidade, hoje aqui sepultada, 
^ue vos viemos trazer a ultima gargalhada, 
A dos vinte annos gargalhada derradeira ! 
Quando em breve da vida a porta traiçoeira 
Se abrir, de par em par, com um fragor medonho, 
Guardaremos d 'aqui o doce e claro sonho 
Da noite em que enterrámos, entre dores e risos, 
Cinco annos de vida em gargalhada e guizos. , . 
— D'esta noite de festa, alegre e fugidia. 
Que foi p'ra vós, Senhores, noite de alegria 
E será para nós, Amigos, de saudade !. . . 
E' finda a festa. — E* finda e morta a mocidade- 

Todos C7i.mprifnentani cviqttanto o panno cac rapidamente. 



FIM 



Quintanistas que com esta peça reali- 
saram a sua festa de despedida 



Adriano de Cavipos Henriques 

Affonso Anilando de Seixas Vidal 

Alberto Augusto das Neves Rocha 

Alberto de Barros Castro 

Alberto de Cavipos Mello 

Alberto António da Silva e Costa (Pad-ZéJ 

Alberto Marqties 

Alfredo Pinto da Cruz da Rocha Peixoto 

Álvaro Júlio Barbosa 

Álvaro Sereno 

António de Almeida Azevedo 

António Corrêa da Fonseca 

António Joaquim Machado do Lago Cerqueira 

António Luiz Pereira de Almeida 

António Maria da Cunha Marques da Costa 

António Mendes Vahia de Sousa Carneiro 

António Vasco Rebello Valente 

António Vianna Ferreira Roquette 

Armando Marinho da Cunha 



236 



Armindo Maurício Pinto Rodrigues 

Arnaldo Brandão de Sousa e Vasconcellos 

Arthur da Silva Nobre 

Augíisto José Queiroga Valentim 

Augusto Victor dos Santos Júnior 

Bernardo de Sousa Azevedo de Menezes 

Carlos José Barata Pinto Feio 

Carlos de Mendonça Pim£ntel e Mello 

Carlos Roberto de Oliveira Pinto 

Eduardo Daily Alves de Sá 

Ernesto de Sande Marinho 

Eurico Fernandes Lisboa 

Fernando de Figueiredo 

Fernando Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos 

Francisco Limpo de Lacerda 

Francisco Rebello de Albuquerque 

Francisco Xavier Pa£s de Sande e Castro 

Henrique da Graça Freire Sotto-Mayor 

Jcudntho Humrberto da Silva Torres 

/eronymo Augusto de Sousa Sampaio 

João Alves de Sá 

João António Pinto Bagulho 

João Corrêa Botelho Castello Branco 

João Corsino Caldeira de Albuquerque Vilhena 

João da Cruz Cardoso Santarém 

Joaquim António Pereira 

Jocíquim António de Seixas 

Joaquim Pereira da Costa 

José Bernardo de Almada 

José Bruno Tavares Carreiro 
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José Joaquim de Azevedo Brito Chaves 

José Maria de Andrade Freire 

José Maria Cabral de Aragão Lacerda 

José Vaz de Carvalho Ayres de Magalhães 

Manuel António de Quadros 

Manuel Carreiro do Rego 

Manuel da Cunha Reis 

Manuel Monteiro Velho de Arruda 

Manuel Quaresma Limpo Pereira de Lacerda 

Miguel António Trancoso 

Miguel Homem de Azevedo Sampaio e Mello 

Pedro Bernardes de Miranda 

Ruy Ennes Ulrich 

Sebastião de Castro e Lemos 

Virgilio Nunes da Silva 



ULTIMAS PUBLICAÇÕES 

DA 

LIYRARIA CLÁSSICA EDITORA 

Praça dos Restauradores, 20 

LISBOA 



j7gosio jVzul, por M. Teixeira Gomes, i 

vol 50a 

M. Teixeira Gomes, o delicado colorista do Inventario de Junho 
e das Cartas sem moral nenhuma^ acaba de juntar mais uma a es- 
sas duas pérolas litterarias : Agosto Azul., livro de impressões, es- 
criptas n'aquella prosa impeccavel e com aquelle cunho artístico que 
faz destacar as suas obras e superiorisal-as. Na imposibilidade, por 
agora, de nos referirmos mais detalhadamente a esse mimo litterario, 
transcrevemos as palavras com que um dos nossos mais distinctos 
confrades da capital, O Dia^ o recebeu : 

Acaba de ser posto á venda, pela livraria Teixeira, da praça 
dos Restauradores, mais um livro de Manoel Teixeira Gomes, o 
subtilissimo artista, que com um epicurismo de verdadeiro meridio- 
nal, ao mesmo tempo repousado e ardente, e sob a aza immaterial 
d* um humorismo transcendente, nos conta as suas impressões e agi- 
ta o doirado guiso da sua phantasia. 

Este livro, Agosto Azul^ é a nova producçSo do organismo mais 
requintadamente artístico que conhecemos. Ninguém melhor do que 
elle consegue hoje entre nós objectivar o vago, subtilisar a emoçSo 
e acertar com a forma de expressão própria de certos estados do 
espirito, que dentro em nós attingem o máximo de agudôza quando 
o enervamento physico é impotente para exteriorisal-os. 

Ao mesmo tempo o adorável pagão do Inventario de Junho e 
das Cartas sem moral nenhuma^ pinta e reconta na mais luxuriante 
orchestração de cores, a gamma infinita de impressões, as múlti- 
plas scenas de pittoresco que a sua ávida retina tem sabido appre- 
hender deambulando o mundo. 

Entre os mais raros e empolgantes prazeres de Arte, creia, sem 
favor, a leitora que poderá contar, meditando e saboreando mansa- 
mente, no recanto tranquillo do seu houdoir^ este livro tão primo- 
rosamente escripto, e ao mesmo tempo tão portuguez, pela sensibi- 
lidade, pela commoção, pela doçura cantante do seu rythmo evo- 
cando o brando ronronar das ondas, pela suavidade idyllica das pai- 
sagens e pelo fino encanto sensual em que nos envolve as coisas. 

Heraldo n. ^ i . 1 3 5 — Tavira. 
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J^ 3)olores, por Coelho de Carvalho, i vol. 500 

Em novembro lUtímo representou-se no Theatro Normal um 
drama de Codina, Dolores , libemmamente trasladado para versos 
portugueses por Coelho de Carvalho. Ao que nos consta, o drama 
foi justamente applaudido pelos espectadores, mas o applauso só 
escassamente podia abranger a esmerada execução literária e as dif- 
ficuldades vencidas pelo nosso poeta, visto como na audiçSo thea- 
tral escapa grande parte dos predicados literários de uma obra, mor- 
mente de uma obra poética. 

Com efifeito, Coelho de Carvalho bmilou com incontestável 
mestria os versos de Dolores, o que aliás não deve surprender quem 
já conheça de Coelho de Carvalho outras obras em prosa ou verso. 

Como provinciano e amigo de João de Deus, o poeta da Dolo- 
res extrema-se, á semelhança daquelle, mas sem pruridos nem o 
defeito da imitação, na singeleza e espontaneidade da phrase, bem 
como fla felicidade e naturalidade da rima. 

Delicioso livro de versos, a Dolores não é simplesmente uma 
obra para o theatro, senão também um rescendente ramilhête litte- 
rario, cujo aroma melhor se aprecia na tranquillidade e insulamento 
do nosso gabinete. 

Diário de Noticias n." 13.741 — Lisboa. 



A Livraria Clássica Editora de Lisboa vem de publicar, n'uma 
■edição primorosa e d' um bello gosto artístico, a traducção em verso 
do drama em 3 actos de José Felliuy Codina «Dolores». A versão 
para a nossa lingua foi feita pelo illustre poeta snr. Coelho de Car- 
valho, um artista que conserva ainda hoje todo o fogo da mocidade 
e sabe imprimir a tudo o que escreve um bello cunho de pessoali- 
dade e de talento. A peça foi representada no theatro de D. Mana, 
em Lisboa, sendo acolhida tanto pelo publico como pela critica com 
o maior e mais justo enthusiasmo. Varias passagens, ao serem trans- 
plantadas para o nosso idioma, ganharam em belleza plástica, em 
rythmo e em côr. E* este, a nosso vêr, o mais alto elogio que se 
pôde fazer ao snr. Coelho de Carvalho. 

A «Dolores» está á venda em todas as livrarias, sendo depo- 
sitaria no Porto a casa Moreira. Agradecemos o exemplar que nos 
foi enviado. 

Diário da Tarde de 19-2-904 — Porto. 
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fisiologia do amor, por Paulo Mantegaz- 

za, traducção do Dr Candírln de Figuei- 
redo. I vol 600 

Senador do reino da Itália, lente, médico, antropólogo, Paulo 
Mantegazza é, além de tudo isso, uma incontestável smnmidade lit- 
terária e scientifica, conhecida e admirada já hoje em todo o mun- 
do culto. 

Como escriptor, os seus assumptos dilectos, — o amor, a mu- 
lher, o casamento, — são tratados com uma tal elevação e nobreza 
de conceitos, com tanto saber e tanta poesia, que os seus livros fa- 
lam simultaneamente ao coração e ao espirito, deixando nelles uma 
imperecível impressão de admiração e jubilo. 

Se não nos enganamos, as primeiras obras de Mant^azza, que 
entre nós appareceram em portuguez, traduzidas do italiano com ex- 
pressa auctorização e approvação do auctor, foram — o Problema 
do casamento^ de que já se fizeram duas edições, e a Fisiologia da 
mulher. Ambas essas obras, traduzidas por Cândido de Figueire- 
do, lograram tal acceitação, que o mesmo traductor se aventurou 
agora a traduzir outra obra de Mantegazza, a Fisiologio do amor^ 
que muitos consideram o trabalho mais notável e mais delicioso do 
grande escriptor italiano. 

Com eíFeito, a Fisiologia do aTjtor agita os mais momentosos 
e os mais simpáticos problemas da vida física e da vida do senti- 
mento, debatendo ao mesmo tempo as questões que mais interessam 
á dignidade da mulher e á sua elevação moral. Entre os capítulos 
da obra, trata-se admiravelmente do amor das plantas e dos ani- 
maes ; estuda-se a alvorada do amor, as suas boas e más origens, 
as suas primeiras armas, a seducção, o pudor, a voluptuosidade, os 
abismos e as eminências do amor, as suas sublimes puerilidades, as 
suas fronteiras, o ciúme, como se conserva e como acaba o amor ; 
a castidade ; o inferno e as ignominias do amor ; o amor, s^undo 
os sexos, e segundo a idade ; os crimes do amor ; etc. , etc. 

Ao contrario de algumas obras scientificas de Mantegazza, que 
mal se adaptam ao melindroso olhar feminino, a Fisiologia do amor 
é livro para toda a gente. Basta dizer-se que a obra é precedida por 
uma carta, em que a mãi do auctor aprova e aplaude o genial tra- 
balho de seu fílho ; carta que é seguida de uma longa e judiciosa 
apreciação, feita por uma escriptora anónima, que nós supomos ser 
a celebre princesa Dora de Istria. O próprio traductor dedicou o 
seu trabalho a uma illustre dama, admiradora do velho Mantegaz- 
zd> ; e nessa dedicatória lêem-se as palavras seguintes : 

-"~ «Quando depus em suas mãos as minhas traducções da Fi' 
siologia da mulher e do ProhUma do casamento^ obras laureadas 

16 
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(lo grande psicólogo do amor, Paulo Mantegazza, Vossa excellencia 

-»varxTUnlQll-Jlie l 

« — Iorque não Iraduz tambcm a Fisiologia do amor ? Para 
mini, é a obra prima do meu querido Mantegazza ; tão delicada, 
tao sentida, tâo limpidamente profunda, que todas as mulheres e 
ttídos os poetas a deveriam reler e amar. 

< Fui ler a Fisiologia do amor, e aqui a tem Vossa Excellen- 
cia em linguagem nossa. 

« Leiam-na as nmlheres e os poetas, e leiam-na todos ; que, 
se nella avultam as eminências alvissimas da mais immaculada 
poesia, também nella se dilatam as pradarias ubérrimas da sciencia 
em que os fructos se colhem sem esforço, por entre floridos rosei- 
raes. 

«Possa este livro, — maravilha de arte e de saber, — afervorar o 
culto que todos devemos ao velho e adorável Mantegazza, e seja 
Vossa Excellencia a padroeira desse culto » . 

Embora motivos de fácil intuição nos privem de aprcciiU" o 
trabalho do traductor, fazemos nosso o seu conceito á cerca da /'/- 
siologia do ainor^ por nos parecer incontestável e justo. 

Diário de Noticias — Lisboa. 



J)/íargarida pusfer/a, por César Cantu, 

traducção de José Caldas. 2 vol. . . . 1^500 

César Cantu é um nome de reputação universal. Como historia- 
dor, é certamente conhecido de quantos não desconheçam a letra 
redonda. A sua Historia Universal, traduzida em quase todas as 
línguas, é um monumento de trabalho e de saber, sejam quaes fo- 
rem as restricções que lhe aponha a moderna filosofia da história. 

Como romancista porém, pelo menos nós não o conheciamos. 
Foi-nos, com efFeito, uma verdadeira revelação o publicar-se agora 
em Lisboa a traducção de um grande romance histórico de César 
Cantu, em dois volumes, a Margarida Pusterla, 

Traduziu-o José Caldas, escritor adestrado e feito, que viu na 
vulgarização da Margarida Pus teria , não simplesmente um bom 
serviço ás letras, senão também um elemento de educação civica e 
um impulso para o desenvolvimento e para o culto das liberdades 
jjúblicas, 

Cantu fora uma das victimas libcracs do predomínio austríaco 
na Lombardia. Jazera nos cárceres da Áustria, privado, como Sil- 
vio PeUico, de desafogar as suas maguas o de formular protestos 
contra vexames, <^ue os próprios tiranetcs declararam depois infiin- 
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dados. Mas, nao tendo penna nem tinta, serviu-se pacientemente da 
fuligem do quebra-Iiiz da cadeia, diluindo-a em agua num recipiente 
qualquer, e tracejando diíficilmcnte num papel uma novela, que era 
a história das perseguições austriacas e de generosas reacções. Como 
porem, descoberto o [)apcl, a novela seria inutilizada, transportou a 
acção delia para o século XIV, em que eflbc ti vãmente a I.onibar- 
dia passara por transes iguaes, em lucla com o despotismo, e dei- 
xou em branco os nomes e alguns episódios, que mais vivamente re- 
produziam os factos que lhe eram coetâneos. 

Saindo do cárcere, César Cantu pôde dar a ultima demao á 
sua novela, e assim publicou a Margarida Piisierla^ que na Itália 
e na Áustria produziu logo a mais viva e imperecivel impressão. 

I£ eis o romance, que ora vemos em português, cxcellentemente 
traduzido, magnificamente editorado, e que, no seu gLMiero, bem 
pôde emparceirar-se com o Monge de Cister. Afora o monumental 
trabalho de Plerculano, será diflficil achar em português um romance 
histórico, que sobreleve á Margarida Pusierla, Nao 6 só o movi- 
mento dramático da acção, o interesse da história, o conflito da li- 
berdade com a oppressão, o que dá a este romance attractivo exce- 
pcional ; é ainda o entrôcho romântico, e a forma litteraria. O 
historiador é também poeta ; e a sua prosa, muitas vezes adoravel- 
mente lirica, enlaça-se, como hera viçosa, á severa escultura dos ca- 
pitéis e torreões da história. 

Grande e bello romance histórico, Margarida Pusferla merece 
realmente lograr em Portugal a extraordinária e justa acolhida, al- 
cançada por ella nos pai ses que primeiro a conheceram e applaudi- 
ram. 

Dr, Cândido de Figueiredo. 
Diário de A^o/ieias^ n.*> 13.734 — Lisboa. 



J(eaí confeiteiro português e brasileiro, 

por Sophia de Souza, i vol 700 

Num grosso volume de mais de 400 paginas, reuniu a senhora 
D. Sofia de Sousa muitas centenas de receitas para a confeição dos 
melhores doces. Applicavel igualmente a Portugal e ao Brasil, este 
enorme repositório de indicações utilíssimas para qualquer dona de 
casa, e para todos os confeiteiros que desejem abastecer o mercado 
com as mais variadas e apetitosas guloseimas, recommenda-se du- 
plamente pela utilidade pratica e vastidão dos ensinamentos, e pela 
forma clara, simples c correcta da exposição. 

l*ara maior facilidade de consulta, as receitas estão dispostas 
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pela ordem alfabética, e toda a gente pôde saber em dois minutos 
como se confeiçoam os mais esquisitos e deliciosos doces e bolos 
desde os cupidinhos e as maizenas^ até aos zamacois e suspiros do 
Brasil, Só em receitas para hiscoitoSy ha nada menos de cincoenta 
e seis variedades ; para bolos, cento e treze receitas ; só de pudifis 
temos receitas para oitenta e oito variedades. Etc. 

E, se de mais não damos relação, é porque os leitores, cres- 
cendo-lhes a agua na boca, são da opinião de Camões : mais vale 
experiínental-o que julgal-o. 

Experimentem pois os bons bocados, de que fala o Real Con- 
feiteiro^ portugiiéz e hraiileiro. 

Diário de Noticias \\J^ 13.741 — Lisboa. 



Da meia dúzia de volumes excellentes dados ao publico ultima- 
mente pela Livraria Clássica Editora, queremos hoje apenas noticiar 
o «Real confeiteiro portuguez e brazileiro» , que é uma obra rechea- 
da de receitas de doçaria, a mais completa no género de quantas 
temos conhecimento. 

A arte culinária está hoje interessando de tal modo as senhoras 
portuguezas, que um livro d' estes não lhes pôde passar desaperce- 
bido. Manipular umas deliciosas queijadas de amêndoa, ou cosinhar 
uma lambarice das moças, é tão próprio para finas mãos de mulhe- 
res como fazer renda de bilros ou pintar aguarellas. As que são do- 
nas de casa ou que o desejam ser teem de certo muito mais a lu- 
crar com a lambarice das moças. E* de bom gosto e de boa educa- 
ção de menagère fazer doce delicado — porque aos maridos mais 
bravos adoçam as fúrias, e aos noivos mais volúveis prende-se mui- 
ta vezo coração revolto n*uma rede de saborosos ovos em ^o,»,,,, 
E depois, ha até exemplos de rainhas que faziam doce como só 
consta que em Portugal o arranjou o sr. abbadc de Priscos. 

Por forma que o «Real confeiteiro» é um livro precioso. Nós, 
que somos lambareiros incorrigíveis, não conhecemos receituário 
mais completo. Recommendamol-o, como uma obra prima, ás nos- 
sas leitoras. Estamos certos de que nos devem ficar, agradecidas — 
as que conheçam o valor da boa sobremeza para mitigar agruras da 
vida ! Estamos certos d* isso !» 

Diário da Tarde, de 1 8-2-904 — Porto. 



Pôde bem chamar-se o código de lambarice o grosso receituário 
que acaba de sair a lume com o titulo de «Real confeiteiro portu- 
guez e brazileiro». O livro, d'umas quatrocentas paginas, principia 



